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1 „ IHTRüDUÇh O
1 „ 1 ORIGEM DG TRABALHO
Os pianos para criação de órgão federal preocupado 
esclusiuáiiientíi: com políticas de preço para a agricultura datam de 
1943 v com a criação de Comissão de Financiamento da P'roduçâo
< C F „ F ' atra v é s d o D e c r e t o --1.. e i 5 „ 212 d e £ 3 / 0 :l. s u i:< o r d i n a d a 
ao Ministério da Fazenda,, l'a 1 órgão deveria "estabelecer planos 
financeiros relativos à produção agrícola de interesse para a 
economia e a defesa mi l:i.tar do país e executá-los após a 
aprovação do Governo". Em 1945, com o Decreto-Lei 7774 de 
24/07>■ foram anunciados os primeiros preços mínimos para a 
s a f r a 45/46,, ü s p r e ç o s m í n :i. m o s f o r a m >:! e t e r tíi :i. n a d o s p e 1 o G o v e r n o e 
a Comissão de Financiamento da Produção se encarregou apenas de 
aprovar a área cultivada a ser financiada,,
Somente com o aduento do Decr et o--!...e :i. 1506 de 19/12 a 
C F . P . passou a estabelecer os preços mínimos,, Com esta atitude, 
e s taua •:: ara .c t e riia d a a p r e o ■:: u p a ç a o d o G o v e r n o d >:•: c r:i.ar u m a 
polit:i.ca que garantisse um preço mínimo para a safra do produtor,, 
(!) p r e ç o m i n i m o f o :i. f i x a d o c o m o p r e ç o d e s u s t e n taça o a b a i x o d o 
q u a I o s a g r 1 c u 11 o r e s n a cs d e v e r i aia v e n d e r s s;e: u  s  p  r o d u t o s „
Os formu Iadores da política procuraram dois objetivos 
P r :i. n c :l. p a :i. s “
■■ Proporcionar aos agricultores um mercado garanti do para 
seus produtos, a níveis que fossem, pelo menos, equivalentes aos 
seus custos de produção, reduzindo assim os riscos inerentes à 
a t :i. v :i. d a d a g r í c o 1 a
-■ ü r i e n t a r a e s c o 1 h a d e p 1 a n t :i. o d o s agr i c u .1. t or h.:.= s  atra v ê s 
d o a n ú n c :i. o d o s p r >:): ç o s iyí í n i íti o  s c o  m p  e I cs m e n cs s s e s s e n t a d i a s d e 
a n t e c e d íí n c i a , e m r e .1 a ç a cs a cs p I a n t i cs>■ t e n t a nd cs as s i m a n t ec i p a r cs 
c: cs m 1» cs r t a m e n t cs f u t u r o d cs m e r c a d o „
E s t a p o 1 i t :i. c a d e p r e ç cs rn í n :i. m o , c cs m cs p a s s a r d cs t e m p cs, 
mo strou -se muitas vexes um fator negativo na a '.Locaçacs de 
recursos. A falta de uma linha coerente de atuação ou def in :i.çacs 
d e u m a p cs 1 í t :l. c a d e p raz cs m a :i. s 1 cs n g cs t r a n s f cs r1 m cs u o p r cs g r a m a d e 
preçcss min imos em uma fonte adicional .de incertezas? com as 
c cs n s e q u êi n c :i. a s n e g a t i v a s b e m c o n h e c :i. d a s „
Qu a n d cs cs p r o c e s s cs i n f 1 a c :i. cs n á r i cs s e a m p I :i. cs u , e s t e p r cs b 1 e m a 
se tornou ainda ma:i.s grave, de vez que tantes as expectativas dos 
agricultores quando as decisões produtivas èraiíi baseadas em um 
sinal de preço que perdia substância à medida que cs tempo 
passava,, Por esta razão, na época da comercia lização ess níveis 
d ■::: p r e ç o s p r e v :i. a m e n t e f :i. x a d cs s p e I cs G o v e r n cs j á s  t a v a m b a s t a n t e
defasados, douda a parda gradual da con-f iança a da cr ad:i.b:i. lidada 
no programa a a consequente redução do podar da indução da 
p o 111 :i. c a „
Essa conjunto da. fatoras ayaliia a nacassidade da sa 
estabalecar uma metodologia que forneça uma or:i.antaçao mais 
sagura para o agricultor, basaada nas características próprias do 
p r o c a s s  o  a gr í  c  o  I a , e n o c  o  n h  a c. i m e n t o d  o s r a a i s c us t o s d e 
produção,, A :i.nax istênci a da um si st ama que ca leu Ia da uma 
maneira simples, confiável a eficiente asses custos motivou a 
r e a I i z a ç ão d  a s t e t r a b a 11-, o ,.
:!. „ 2 „ 0 B JE TIVü D0 7 R ABA!.. H 0
Esta trabalho tem como objetivo principal o 
a s t a b e 1 e i:: :i. m e n t o d e u m a m e t o d o I o g i a o p e r a c: :i. o n a I q u e o r :i. e n t e o 
processo da determinação dos custos de produção no plantio da 
s o j a ,  d a s t a c a n d o a :i. n d a a es t r u t u r a g a r a I d e s s e s c u s t o s „
Ü o m o o !:> j *=•■ t i v o s e c u n d á r i o p r o c u r a r.s e •• á faz a r u m a aná .1. :i. s e
>::: o m p arat :i. v a d o s c u s t o s o !::■ t :i.d o s c o íti a a p I  :i. •::: a ç ã o d a m t o d o 1 o g i a 
P r o p o s t a n u ivi c a s o r a a I c o m a q u e I e s o b t a n í v a i s p e 1. a u t :i. 1 :i. z  a ç ao d a 
metodologia da FECÜTRIÜO,, Isto deve-se ao fato da que esta é o 
P a r â m e t r o n or m a 1 m e rr t e u t :i. 1 :i. z a d o p e I o s agr i cu 11 o r  & s d o R S p ara 
'li:-1 i iTi a t i i.ja d a c u í:; t o de p r o d u ç ão n o p r o >:: e s s o agrí >:: o 1 a •• s o j a „
1 „ 3 „ IH i:‘ 0 R T A H C J! A D 0 T R A B A!.. H 0
Qualquer deficiência na apuração dos custos de produção 
pode acarretar tomada de decisões erradas as quais, por sua vez.
p o d e r ao t e r c o n s e q u ê n *:: i a s m u :i. t o p r e j u d i c i a :i. s ao a 9 r i c u I1 o r
Hesse sentido, a determinavão precisa dos custo 4 de 
extrema importância destacando-se, entre outros aspectos, os 
s e g u i n t e s I
-• P o s s  :i. b :i. I i tar a o agr i c u 11 o r l;:i r a s i I e :i. r o r a c i o n a 1 i z a r s e u s 
custos de produção, permitindo-lhe um retorno mais seguro sobre 
S  >::! U S  C U s t  o S  d e  P 1 ã  í"i t  Í  O "
Trazer informações que permit am ao agricu Itor um melhor 
g e r e n c 1 a m e n t o d e s e u s a p  o  r t e s f :i. n a c e i r o s ?
•• Levantar subsídios para que a política de garantia de
P r e ç o s m í n i m o s a s t a b e 1 e •:: :i. d a p e I o G o ve r n o F' e d e r a ]. o n s i g a a I c a n ç a r 
seus ob j et :i. vos „
A importância d cs presente trabalhes cresce na medida em que 
ele agiliza o processo de obtenção dos custos finais da lavoura, 
tornando-o mais rápido e mais flexível, e tudo isto mantendo uma 
grande precisão:, Estando as empresas agrícolas em gera 1
inseridas numa conjuntura econômica que se mostra cada vez mais 
d i n â m i c a , e s s a c ara c t e r í s t :i. c a d o t r a b a 1 l-i o p e r m :i. t e a o b t e n ç a o d e 
respostas rápidas e precisas ás mais diversas oscilaçoes do 
li'; e r c. a d o * =
1 „ 4 , ES!RüTURA D0 TRABAí...Hü
0 trabalho foi dividido em seis capítulos.. Este primeiro 
capítulo apresenta as razoes que levaram à elabcsraçao d cs 
trabalhes, define seus objetivos, destaca sua importância e os 
P r i n c i p a i s s u bs í d :i. os q u e p r csp csr c :l. on a a cs p r csce ssc:s agrí ccs 1 a
H cs s e g u n d o c a p 11 u 1 cs, d e n o m i n a d o 0 P r. o c e s s cs Agrí c o 1 a
Setor Soja, é feita uma reuisão bibIiográfica de todo o processo 
de cultivo da soja f tentando oferecer ao leitor leigo neste 
a s s u n t o u m a v i s ão g in; r a 1 d o c u 11 :i. v cs d e s t a 1 e g u m :i. í’í o s a , para q u e 
ele possa melhor entender as diversas etapas do trabalho 
d e s e n v o 10 :i. d o n o s o u t r o s >:: a p í t u 1 o s
M o t e r c e i r cs c a p í t u o , d e n o m :i. n a d o ju e s e n v cs .1. v i ítí e n t o díL‘ U iíl 
Sistema de Custos para o Processo Agrícola Soja, apresentam-se 
as principais sistemáticas de custos atua I me ri te adotadas pai”-a 
apuração de custos na lavoura, bem como a sistemática adotada no 
P r e s e ri t e t r a b a 1 h cs e. a e s t r  u t u r  a ç a cs d a M a t r :i. z d e C u s tos, 
juntamente com a documentaçao-suporte par1 a csbtíií— la „
0 q u a r t o c a p i t u 1 cs a p r e s e n ta a d e s c r i ç ao d o m cs d e 1 o 
proposto, deta lhandcs-se as diversas etapas que foram seguidas 
p a r a s u a cs b t e n ç ã cs „
Mo quinto capítulo, den csm 1 n a d cs Aplicação Prática d cs Modelo 
Proposto, faz--se a aplicação prática e compara-se os resultados 
obtidos com aqueles proporcionados pela adoção da sistemática da 
FECQTR160, analisando-se as vantagens e desvantagens que cs modelo 
P r cs p cs s t cs p cs s s u i r e 1 a t i v a m e n t e a e s ta,.
Ho último capitulo são apresentadas as conclusões finais 
d cs trabalhes de sen ves Ividcs e feitas algumas recomendações para 
f u t u r a s p e s q u i s a s r e 1 a c :i. o n a d a s c o m' cs a s s u n t cs
1 ., 3., LIMITAÇÕES
A aplicação d cs modelo proposto considera duas premissas 
iniciais, as quais podem ser consideradas como limitações ao
a „ E x :i. s t ft n c :i. a d os u in a m 1:« :i. a n t us q u a a c a i t a c o m c a r t o 
r :i. g o r :i. s in o a i m p 1 a n t a ç a o d a ■:: o n t r a I a s n a s a 1 :i. >■> :i. d a d a s d a a in p r a s a 
agrícola, da -forma a par mi t i r a obtenção rápida dos dados da 
a n t r a d a d o m o d a I o „
!:■ „ E x is t ft n <:: i a d us u in a i n f r a a s t r u t u r a c o m p u t a c :i. o n a ]. p a r a 
u :i. a b i 1 :i. ;:ar os a g i 1 izar a a p 1 :i. c a ç ao o:! o m a d a I o p r a  p  a s t a „
El s s a s 1 :i. in :i. t a ç: o os s í:> ã a f a ■:: :i. 1 in a n t os s u p a r  & u a i s p os ]. a
i in p 1 a n t a ç ão d o s r a o: u r s o s a s :i. s t os m a s a c :i. m a r a F >=: r :i. d o s A 1 é m d :i. s s o , 
as amp rasas agrícolas não pros o: :i.s am possuir obrigatoriamente uma
i n í  r a -• os s t r  u t u  r a ■::: o m p u t  a >::: :i. o n a ]. o: o m p I  os ta, p o d a n d a  a I  l i  gar o u s os 
associar a outras osmprossas para obter os seruiços necessários 
para concretização da implantação do moda !l.o proposto,,
c a p í t u l o  :n:
2 „ O PROCESSO AGRÍCOLA ■•• SOJA
2„1„ MAMEJO E COHOERMAÇh O DO SOLO
2 1 „ 1 „ In t r o<:!uç.ao "
O manejo do solo, juntamente com a cobertura vegetal, 
assume caráter indispensável nas a Iternatiuas para ev:i.tar a ação 
destruidora dos chuvas e manter aquelas variáveis próprias do 
solo, capazes de armazenar a produtividade das culturas,,
A aç:ao do homem no manejo do solo condiciona a ação da 
e r o s a o „ M u i t o s d o s p r o b 1 e m a s d e d e g r a d a ç a o d o s r e c u r s o s n a t u r a :i. s 
tí=:m sua origem na agricultura predatória f infelizmente praticada 
e m 1 a r g a e s c a 1 a e ití t o d o o m u n d o ., A e x p e r í n c :i. a t m d e m o n s t r a d o 
que o uso excessivo de equipamentos de cultivo induz à rápida 
d e s t r u i ç. a o d a m a t á r i a o r g â n :i. c a e à forma ç. a o d e c a m a •:! a s 
e n d u r e c :i. ü:! a s , c o ítí p a c t a d a s e d e b ai* a p e r m e a b :i. I :i. d a d e „ A s :i. n t e n s a s e
constantes operaçoes de squipíimântos pesados afetam a agricultura 
pela destruição da estrutura do solo, compactando-o, às ve si es, a 
p o n t o d i:i; r e d u si :i. r a p r o f u n d :i. d a d e f e t :i. v a p a r a o c r e s c :i. m e n t o d a is 
raízes, em prejuízo do rendimento das culturas,, Isso é notório em 
períodos de estiagem prolongada, em que a camada superficial do 
isolo <20 cm), chamada de suporte da vida vegetal, encontra-se 
totalmente empobrecida para ajudar ais plantas a suportar ais 
a d v e r is i d a d e s c 1. :i. m á t :i. c as»
2 „ .1. „ 2 , S :i. is t e m á t i c a s d e C o n s e rva ç a o d o S o 1 o P ara a S u c e is s a o
Trigo/Soja,,
vonservacão do solo ê a ciência de usar e tratar as 
terrais agricu itâveis para mantê-las produtivas de gera ca o em 
geração, conservando ou melhorando suais características naturais, 
os insumos adicionados pelo homem e parte da água fluviaI, 
elementos que de outra forma se perdem com a erosão,,
A c o n is í:! r  v a ç ao  d o s o 1 o p o d e is e r  a 1 c a n ç a d a is o m e n t  e n o 
moment o  q u e  s e  c o n s e g u e  a.  u t i l i z a ç ã o  da t e r r a  d e  f o r m a  
e q u i  l i b r a d a , i s t o  é ,  p e l a  c o n v i v ê n c i a  h a r m ô n i c a  e n t r e  o .  homem e o 
m e i o  a m b i e n t e , ,  I s t o  é  c o n s e g u i d o  s e  c a d a  h e c t a r e  de  uma 
P r  o p r  :i. e d a d e a g r  í  c o 1 a o u d e u m a p e q u e n a b a c :i. a h :i. d r  o g r  á f  1 c a f  o r  
t r a t a d o  dos a c o r d o  com a s  s u a s  e x i g ê n c i a s  e p o s s i b i l i d a d e s  
( c a p a c i d a d e  cie u s o  ou a p t i d ã o  a g r í c o l a  do s o l o ) , ,  S i g n i f i c a  q u e  ais 
l a v o u r a s  devem s e r  l i m i t a d a s ,  t a n t o  q u a n t o  p e r m i t a m  a s  c o n d i ç õ e s  
e c o n 5:5 m :i. c a s , a o is t  r  e c h o s m a :i. s p 1 a n o s o u íti e 11-, o r  e is d a p r  o p r  :i. e d a d e „ 
Ais á r e a s  de  m a i o r  d e c I  i  v i  d a d e , os  t r e c h o s  m a i s  e r o d i d o s  ou 
s u j  e i  t  o is a e r  o s ã  o , d e v e ivi is e r  m a n t  :i. d o is ■::: o m p a s ta g  e n s o u rn a ta  s „
A s 15:!. iTt >■ o a g r :i. >:: u 11 o r d e u e s e r o r i üi: n t a d o p ara o b t a r u ití arra n j o d e 
layouras, pastagens, campo para feno,, isatas, canais escoadouros 
e. aguados, em equilíbrio com a configuração do terreno, com o 
clima, com a natureza do solo «a, tanto quanto possiuel, com a 
15 i t u a ij: a o a >:: o n 8 m :i. c a d e sua p r o p r :i. a d a d e „
P o r o utr o I a d o , p o u >:: o e f :i. c :i. a n t a s a r á a c o n s e rua ç ã o d a u m a 
unidade agrícola < propriedade ou itiicrobacia ), se a preocupação 
>:: o n s e r u a c i o n i s t a r e s t r i n g e s a a p e n a s á q u e I a s á r @ a a c u 11 i u a d a s , 
p r m a n e c a n d o a a r o s a o d a s as t r a d a s , e n ■:: o sta s d e >:: 1 i u o s a s ui: 
u o ç o r o c a s d a s p r cs t a g :i. d a s „
Portanto, deMe-se sempre ter em manta sistemas de 
conseruação de solo, am que um conjunto de técnicas associaiii-se 
para efatiuamanta proteger toda a áraa de uma propriadada 
a g r i c o I a o u m e s m o p a q u a n a b a *:: :i. a h :i. d r o g r á f :i. c a
E n t r e o s p r o d u t o s a g r i c o 1 a s q u p r e s a n t e m a n t e a 1 :i. m e n t a ni o 
mundo, a soja uem acupando uma posição de crescente destaque e 
extraordinária expansão,. se considerada sua relatiua recents 
:i.ntrodução na agricultura ocidental como cultiuo para produção da 
grãos,,
Hoje, a soja é a mais importante oleaginosa em produção 
15 o b c u 11 i u o e x t e n s :i. u o „ A is o j a pr o d u m a :i. s p r o t e iria s p í:í r h c t a r e 
que qualquer outra planta da lauoura, E as qualidades como fontes 
de calorias fazem desta leguminosa o alimento básico potencial na
1 u t a c o n t r a o e s p >5: c t r o d a f o m e , q u e já s e u :i. s 1 u m b r a e m <:: a r t a s 
á r e a s d e n s a m a n t p o p u I o s a s a m e n o s d a s e n u o 1 u i d a s „ P cs r t a n t o , o 
desenuo luimento de novas áreas de produção a a difusa’o do consumo 
d >:! 5; o j a p o d a m s e r f u ri d a m a n t a :i. s p a r a o s u p r i m a n t o a 1 i m a n t a r d :i. á r :i. o
d e 9 r a n d e p a r t >=:■ d a p o p u I a ç ao n a s d :i. f e r e n t e s 1 a t :i. t u d e s „
Ha propr :i. edade agrícola,. para se chegar à fase de 
comercia li :<: a ç: a o do produto soja são realizadas uma série de 
atividades a que se denomina operações agrícolas (conforme Quadro 
0:1.), as quais se iniciam com o preparo do solo e terminam com a 
c o m e r c i a 1 i z. ç. a o o u u s o d o p r o d u t o „
0 d e s e n c a d e a m e n t o c r o n o 16 g :i. c o d a r o 1:1 n a o p e r a c ;i. o n a 1 n a 
área a ser cultivada com soja pode ser visto no Quadro 02 „
Fnses do Opel ações N ° de Mdtiulni) ou
cultivo mecanizadas operações linplamentoi utilizados Objetivo da op«raçín> Obtei
Pitpmo inicial do levi«cAo 3 Amilo do discos ou aivecas. Miivolvlmonto (ia cornmii» in A idu íii lavrni i.l', iotn<Oil»d&t
solo p»ir f Icial do solo- por uma gi3«JiKj<jm.
Gradagem 4 - 6 Grado da discot. Divisão das leivas, desto-roa Arado de aivecas é pouco
mento e nivelamento dí su­ usado.
perfície lavrada. 0  número do gród./gcni de­
pende da textura do solo.
Preparo anual do Lavraçüo 1 Arado de discos ou aivecas. Revolvimento da camada su­
solo perficial do solo.
Gradogom 2 - 3 Grado da discos. Uestorroamento e nivelam»:»«
to da lupoiffclc lavrada.
Consei vaçõo do Teiracoamento i Teiieceadores ou Construção cJo terreço «jun *• »1 Terra^cadonil vjmonle em­
solo arado de discos ou controlar a erosSo pluvial. pregados paia í:on:.truçao de
lâmina frontal ou patrola. terraços da ba;e çüreita.
Calagem Oistf ibulçSo do 1 -2 Distribuidor de cnM rlo , car- Distribuir, ' o mais uniformo Irita ffliO <} túnulta
calcátlo rotos ogifcolnsvou coniInltOos IKistível, o calcário sobie n nc/imont« com o do
oqulpodos com distribuidores superfície do solo. tolo.
docalcáilo.
Incorporação do 1 -2 Arado ou grade de disco. Misturar o calcário com o soto
I cjlcátio no solo da camada superficial.
1 Semeadura Pulverização 1 Pulverizador de barras ou Aplicaç3o do herbicida pré- Quando o herbicida utilizado
I avião agifcola. •emergente. ri5o necessita incorporação é
IncorporaçSo do 1 Grade da discos. Misturar o herbicida coin o aplicado após a semeadura.
hortjickts IK) tolo lolo da cnrnnda lupm fklal
Samcndma •  nilu- 1 Soinoajolta da piorlsSo. \ o tolo, dUtilbuli it
ba(So temunte, o adubo e reu>bilr
A a ãmbos. .... •*
j Tratos culturais Capina 1 Capinadorai. txtirpaçüo de Inços, amoriiua 0  pulverizado^ de barras não
o cscariíicaçSo leve. é muito usatlo para aplicação
Polworltsçío 1 -4 FuWetliadoroi do bnita, oto* A|ilic»ç3o do herbicide 1*“ » d#* lntfit<r.id>*t. am.M-
tnljoduici 0 ovlõo? eyríootot* uiiitíigonlai « líitotIclU-n l< 1/mmnlO (lu pl.tiilii'-
PU qtjiíju». A pulvci Izo^So do htrb iddai
Polyilhanwnlo 1 - 3 Polyllhadelrss, Aplicação de inseticida em pó. é feita ern casos -especiais.
C o iM ta Collisllí « Coljif!jfn<fo|ro cprnblnada eu- Cortar, recolher, trilhar e lim ­ As máquinas podem ser equi-
tomr/tri?, par o produto. jKJdas com emacadur ou gra*
Trtm pofift 5 C&fninhõot ou csi ratas ogtí- 7 lansportor a soja colhid» , a rieleiro.
prlrnirlo colas, limples ou yianeíciias. giancl ou ensacada, da lavoura
com mecanismos do dcscorga. para o silo ou armazém.
Quadro 01 ■■• Mapa demonstratiMO das operações mecanizadas
r e a I :i. z a d a s n a s :i. t e r e n t e s f a s e s d e p r o d u ç. a o d e u m a 1 a u o u r a d e 
s o j a
FONTE;; A SOJA MO BRASIL
Qu a dr o 
r at :i. n a 
a n o agï 
FONTE;:
«







































































02 •■• Ex e m p I o i I u s t r' a t i u o d e p r b  v :i. s a o c: r o n o 16 g i c a d a 
op erac i a na i na ar^a a sisr eu .1. t i y a ci a cqiïi soja nu prux i. mo
1 i c o 1 a n a Fai üi: n d a X 
A SO .JA MO BRASIL.
2 „2,, PREPARO DO SOLO
O preparo do solo é um aspecto importante em áreas' 
intensamente cultivadas, em que duas ou mais culturas se 
d e s e n v o 1 v e m n u m a s u c e s s ao r á p :i. d a , c o íy ■o é o c a s o d o h :i. n t i m :i. o 
t r :i. g o / s o j a „ A s s i rn, o s o 1 o t o r n a -• s e o b j e t o d e :i. n t e n s o t r á f e g a d «•;: 
máquinas e implementos agrícolas. Mestas condições, a aça-o d cs 
:i. m p a c: t o d a s g o t a s d e c h i.! v a s a t u a I e v e iyi e n t e n a d e s i n t e g r■ a ç ã o d o 
s o I o „ E s ta a ç ao a s s o c i a d a á c o m p a c t a ç ao e f a 11 a d iyi a t é r i a 
orgânica e ao arranjamento de estrutura e agregados, completa as 
■::on d i ç o es f a u o r á ue i s p a r a a degr a daçã o do so 1 o >. se j a p e 1 a 
desagregaçao e arraste cie partícu ias, seja pela perda de água ou 
deterioração da camada de solo que resta para as culturas.,
A constante exposição do solo à aça o d ir1 et a dos agentes 
<:: 1 i m á t :i. c o s é u m a r a 1 i d a d e n a n o ss a agr :i. c u 11 u r a , p r :i. n c i p a I m en t 
em regiões de cultivo do soja e trigo,,
0 cultivo da soja e trigo em sucessão abrange atualmente uma 
faixa ampla e desordenada de modos de preparo de solo e de manejo 
c!e resíduos culturais, desde o cultivo em solo sem nenhuma 
íyí o v i iyí e ntaçao, a t é o s c h ama d o s s u p e r p r e p a r o s , u 11 r a p a s s a n d o o gra u 
d e m o v :i. ítj n t a ç a o d o c hama d o p r e p a r a  c o n v e n c i cs rs a 1,, M & s t a s e rs t :i. d o , a 
Figura 01 mostra a variação nos métodos de preparo do soles usados 
em lavouras de trigo/soja no Paraná,,
Ao proceder o preparo do solo, deve-se ter em mente um 
conjunto de objetivos a que se destina o tipo de preparo cie solo 
escolhido para o cultivo, controle de ervas, pragas e moléstias, 
erosão, ef :i. c :i. fènc :i. a no uso de herbicidas, f avoreci mento na 
germinação da semente, armazenamento e infiltração de água.
Solo tem nenhuma movimentação
— Somuadura oóroo






1 escarificaç3o 4- 2 gradagens nlvelodoras 
1 subsolayam + 2gredogens nlveladotas
1 grodogotn posada 4- 2 gradagens niveladores 
Î araçüo 4- i gradagem nlveladora
Preparo convonclonal
I
— 1 aioçSp 4* 2 gredagons nlveladoras
Supsrprepar©
1 mqçSq 4* 2 grsdogons nlvoladoras
1 niiiçifo 'f 3, 4.0W iniflt gtüMtfUQMt nlyelmJow
2 ou mais gradagens nlveladoros
1 subsolagem 2 ou mai l  giaduuens nlvoladoras 
1 gradagem pesada f 2 oy mpls gradagens nlveladoras 
Etc,
Figura 01 - Va ri aça o nos preparos de solo usados ein lavouras 
L r i g o / s o j a e ríi v á r i a s r e g i o &. s d o P ara n ä
f o h t e : a s o j a hg b r a s i l
r a p :i. d e z d e p 3. a n t :i. o , i~: c o n o m :i. c: :i. d a d e e í" e c u p a r a ç ão g e r a I d o s o 1 <:> „ 
Por sua uez, é necessário que se disponha de algumas informações 
h á s i c a s s o b r e a s c ara c: t e r i  s t :i. c a s d e c o m p o r t a m e n t o f í s :i. c o d o s o 1 o „ 
Em função do tipo de solo, é preciso um conhecimento prático do
seu ponto de umidade adequado* sua estrutura, sua textura etc.. ,
para se executar operações mecânicas na lauoura,, £ muito 
frequente máquinas e implementos agrícolas pesados operarem em 
solo excess:i.M3mente úmido, destruindo sua estrutura e 
compactando-o, favorecendo assim ainda mais a erosão e degradação 
do solo,,
Em lauouras de soja/trigo, onde é muito comum o uso de 
grades pesadas e a-queima cia palha cio trigo, em lugar do arado, 
tende a se formar uma pequena camada endurecida entre 10 a 15 cm, 
n o m á x i m o , a q u a 1 m u :i. t a s u e :í: e s p o d e s e r c: o n f u n d i d a c: o m h o r :i. z o n t e 
B c: o ii p a c t a d o , c: u j o s a s p e c t o s s ao b e n s d :i. f e r e n t e s „
Ho entanto, esta pseudo comparação pode ser facilmente 
rompida com o uso de uma araçao superior a 15 cm de profundidade, 
u sti a v e z p o r a n o , c o in a :i. n c o r p o r a ç ao d a p a 1 h  a d e t r i g o .,
Segundo o ponto cie u : i.  st a de controle de erosão e 
P r e s e r u a ç a o d o s o 1 o , d e u e - s e o p t a r p o r s :i. s t e m a s d e p r e p a r o q u e. 
induzam as' seguintes condições::
a ) I n c o r p o raça' o d o s r e s  í d u o s c: u 11 u r a :i. s , o u s u a p e r m a n >=! n ■:: i a 
n a s u p e r f í c: i e d o s o 1 o ; 
b) Redução das operações de preparo ao mínimo necessário 
para dar condições ao plantio e a germinação cias 
s e m e n t e s ;
c: ) Preservação cia estrutura e a grega cios do solo, evitando
1 p r e p a i" o s c: o m s o 1. o m u i t o ú m i ci d a u s e c: es ;
d) Comprimento da compactação superficial (10 a 15 cm) 
d o s o il. o s c: iïi p r o v o c: a r e x c e s s i v a p  u 1 u e r i z a ç: a o ci a c a m a ci a 
mais explorada pelas raízes das culturas e editar o 
se lamento superficial cio solo por ocasião cl a s fortes 
chuMas ï
e) Uniformização da área antes do preparo, quando houver 
s u I c: o s ci e e r o s ã o , ' o u q u a 1 q u e r f a 1 i-, a d o 'i e r r e n o
2 3 „ ÏERRACEAHEHÏO
0 terraceamento é con s i der a cio, em todo a inundo, como 
e f i c i e n t e p r ê t i c: a n o c: o ri t r o 1 e à e r o s ã o , p r ■i n c :i. p a 1 m e n t e e m r e g i o e s 
com culturas mecanizadas, como é o caso do trigo/soja,, Ha década 
de 60 essa prática era a mais usada pelos agricultores norte-- 
americanos e está sendo adotada na maioria cias lauouras cie 
t r i 9 ï:)/ s o j a n o B r a s i 1, c: om 61 :i. rn o s r e s u 11 a d o s , p r :i. n c: i p a ]. m e r» t e 
quando a companha cia de outras técnicas con ser va c:i on i st a s >■ tais 
como;; adequado preparo cio solo, organização cias culturas (soja/ 
trigo ) dentro cia propriedade em função cias condições de uso ci cs 
solo, construção de cariais escoadouros vegetados e proteção cie 
beira de estradas.. Rara as regiões de cultivo cia soja em que 
o c: cs r r e m a 1 1 a s p r e c i p i t a ç õe s , p r :i. n o: i p a 1 m e n t e n o p e r í o d o i n :i. c :i. a 1 d a 
c u 1 1 u r a , a e f i c: i ê n c i a ci o t e r r a c e a m e n t o e s t á if« u :i. t a s v e z e s r e I a -• 
c :i. cs n a d a a cs u s cs d e c a n a :i. s e s c: cs a d cs u r cs s v e g e t a d o s p a r a d a r d e s c: arga 
ao excesso de água oriunda da área terraceacia „
0 terraceamento, por se constituir em impedimento mecânico
a o f I u x o •:! a & n x u r r a d a , d e p e n d e d o s s e g u i n t <a s f a t o r «s s "
a) Ut :í. 1 i :í: aça o para absorver toda a água da enxurrada 
(eu nível) ou escoar o excesso (em gradiente);;
b) Tipo de cultura ou sistema de culturas desenvolvidas 
na áreas do terraceamento:
c> Espaçamento dos terraços, dado em função do t:i.po de 
solo,, declividade e algumas vezes em função do uso do 
s o 1 o a s e r d a d o a á r e a >:! o t e r r a c e a m e ri t o ;
d) Secção transversal dos terraços, dada em função do tipo 
de solo, declividade e regime p luvíométrico da região?
e) Tipo de máquina e implementos agrícolas disponível:-; 
ao agricu Itor , em épocas adequadas par-a a construção 
dos terraços?
f ) Época adequada para a construção na propriedade, antes 
de qualquer preparo e de preferência antes do plantio 
do trigo, condições em que o regime pluviométr ico é 
menor ;
g) Orientação técnica no planejamento, locação, construção 
e m a n u t e n ç ã o ■:! o s 1 s t e m a d e t e rrac e a sví e n t o d e t o d a 
a propr leda de
2 „ 3 1 „ Custos dos Terraços
0 c u s t o  d o  t e r r a c e a m e n t o  v a r i a  em f u n ç ã o  d o  t i p o  d e  
t e r r a ç o s ,  da  m á q u i n a  e i m p l e m e n t o s  u t i l i z a d o s  na  e x e c u ç ã o , ,
0 r e n d i m e n t o  da  m a q u i n a r i a  u s a d a  p a r a  c o n s t r u i r  t e r r a ç o s ,  
!::> e m c o m o o s r  e s t  o s  , s  ã  o e 1 e m e n t  o s f  u n d a m e n t  a :i. s  n a o r  i  e n ta  ç  ao  d o 
P 1 a n e j  a íti e n t  o e e x e c u ç  a o d e s :i. s  t  e m a s  d e t  e r  r  a c  e a m e n t  o d e u m a
:l. 8
P r o pri e d a d e „ 0 agr :i. c u I1 o r , j u n t o c o m o t ê c n :i. c o , p o d e >-f s c: o 1 h e r as 
alternativas mais conuisnientes» sob os pontos de vista técnico e 
econdiïiico, para a imp lantação de urn e f 1 c :i. *:! n t e sistema 
c o n s ii: r v a c i o n :i. s t a n a p r o p r i  e d a d „
Os dados do Quadro 03 foram obtidos e calculados a partir 
d a e s t u d o s d e t o;: r r a c e a m e n t o f e 11 o s p e I o IA P A R , e m d i f ts r iüi n t e s 
condições de solo e clima do estado do Paraná,, Estes estudos 
f o r a ivi r e a 1 i z a d o s a n í u e 1 d e p r o p r :i. e d a d e r u r a 1, e m â r >;-:= a s v a r 1 a n d o 
de 7 a 10 ha, com o objetivo de avail ar a economicidade e 
ef i ciinci a no controle à erosão,,
Observando o Quadre; 03, ver :i. f i ca -se que o custo de 
construção do sistema de terraceamento base lar-3a é mais elevado 
q u e o b a s e >a s t r e i t a M o e n t a n t o , e s s e f a t o d e i x a d e e x :i. s 11 r c a îïi 
o tempo, pois no sistema base' larga o terreno é totalmente 
aproveitado, enquanto no base estreita ocorre uma área 
:i. n a p r o v e :i. t á v e 1 d a o r d e m d e 1 3 % p ara u m a d e c 1 :i. v :i. d a d e m é d i a d e 6 % „ 
Além disso, no sistema base larga, após a sua consolida­
ção, deixará de existir o custo de manutenção, pois essa recons- 
t r u ç ão fará p a r t e d a s a r a ç o e s n o r m a :i. s d a á r e a „ A s s :i. rn , a p ó is o 
primeiro ano, este sistema tor na ■■se—á mais barato que a que le 
de base estreita ,.
2„4„ 8UB801... AGEM
A subsolagem é a prática pela qual se rompem camadas 
adensadas e/ou compactadas formadas no interior do solo,,
A subsolagem é realizada com subsolador es tracionados 
por tratores „ Ela pode ser -feita para le la men te a outras
O  05
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Ou a rir O 03 -• Composição cie custos para sistema de terraceamento em 
reaiao do estado do Paraná, com diferentes condições de so,o e 
clima,, custo relativos a janeiro ■■ ? í  
FÜHTE" A SOJA M0 BRASIL
a  t  i  '■.! :i. d  a  d  e  s  ? a  s  s  i  m y m o  d  a  r  n  a  m e  n  t  e  a  s  i  n  d  ú  s  t  r  :i. a  s  p  r  o  d  u  t  o  r  a  s  d  >;=: 
:i. m p  1 e  í ii e  n  t  o  s  a  g  r  í  c  o  I  a  s  s  t  a o  a  d  a  p  t  a  n  d  o  a  e  s  s  e  s  :i. m p  1. hü m e  n  t  o  s  d  o  1 s  >• 
t  r  &  s  o  u  m a  :i. s  s  u  b  s  o  I  a  >::! o  r  e  s  ,  c  o  1 o  >::: a  d  o  s  a  t  r  á  s  d  a  s  e  n  x  a  d  a  s  ,  
p o s s i b i l i t a n d o  a  r  e a  1 :i. z  a  ç : ã o  d o  p r e p a r o  d o  s o l o  ( a r a ç ã o  e  
g r  a  d a  g e r n  ) e  a  s u b s o l a g e m  a o  m e  s m  o  t e m p o , .
2  „ 4  „  1 „ A  s  p  e  c  t  o  s  ü  e  r  a  i  s  d  a  8  u  b  s  o  I  a  g  e  m
C o m  o  p a s s a r  d o  t e m p o , -  h a u e n d o  c o n s t a n t e  u s o  d a  t e r r a ,  
íti e  c  a  n  i  z  a  ç  a  o  i  n  t  e  n  s  i  u  a  ,  p e r m a n  ui: n  t  e  l a u a g  e  m d  a  s  c  a  m a  d  a  -ii 
s u p e r f i c i a i s  ( a  a r g i l a  é  a r r a s t a d a  d a s  c a m a d a s  s u p e r i o r e s  p a r a  
r c i g i o e s  m a i s  p r o f u n d a s  ) p o d e  s e  f o r m a r ,  n o  s o l o ,  a  u m a  c e r t a  
p r o f u n d i d a d e  < 4 0 / 5 0 / 6 0  c m  )  u m a  c a m a d a  c o m p a c t a d a ,  a d e n s a d a ,  
e  n  d  u  r  e  c  i  d  a  ,  m e  n  o  s  p  e  r  m e  á  u  e  I  q  u  e  a  p  o  r  ç  a o  s  u  p  e  r  :i. o  r  .,
0 que se uerif ica , na uerdade, é uma diminu :i.çao dos 
>;•! s p a ç o s e x i s t e n t e s e n t r e a s p a r t í c u 1 as, a s q u a :i. s r é p r e s e n t a m a 
porosidade,, Em termos agrícolas, um solo é considerado mais 
poroso na medida em que apresente maior proporção de macroporos 
em relação aos microporos,.
Os espaços maiores, ou macroporos, são os responsáveis 
pela presença do ar, ao mesmo tempo que proporcionam maior 
facilidade para a infiltração da água até as camadas abaixo da 
superfície,, t  fácil entender que a compactação do solo tem 
s e u s e f e :i. t o s r e f 1 e t i d o s c o m m a i o r :i. n t e n s :i. d a d e s o b a f o r m a d e 
r e d u ç ão n o ’■./ o 1 u m e d o s m a c r o p  o  r o s „
Portanto, esta camada, formada por um adensamento ou 
concentração de argila, é compactada pela constante passagem de
implementos, sobretudo cs arado, numa mesma profundidade,, às uezes 
e s s a c a m a d a é t ao d u-r a e t ao i m p e r m e á v e I q u e , a I é m d <=•: n ão 
permitir a passagem do ar e da água ? dificulta ou impede a 
penetração das raizes, diminuindo a área ou regia'o de exploração 
de nutrientes, com reflexos na alimentação e fixação das plantas,, 
Essa camada, quando situada a pequena profundidade, pode 
acelerar ou intensificar o processo de erosão,, As águas das 
chuuas, ao penetrarem no solo, descem até encontrar a região de 
a d e ri s a m e n t o e / o u c o m p a c t a ç ão „ M e s s a >:: a m a d a , a água c a m :i. n h a m a i s 
lentamente que na parte super f ic:i.a 1„ Sobretudo no solo super f i- 
c :i. a 1, a água, n a cs c o n s e g u :i. n d cs s e :i. rs f :i. 11 r a r , c o r r e n a s u p hü r f í c: :i. e , 
a v o I u m a n d o a s e n x u r r a d a s e a c e 1 e r a n d o o p r o c e s s cs e r cs s :i. v o q u e 
desgasta e rebaixa cs soles,,
Essa camada deve ser- rompida,, Existem vários métodos que 
permitem "remover" essa camada,, 0 trabalhes pode ser feito através 
d e ara ç o e s m a :i. s p r o f u n d a s cs u p e 1 o p 1 a rs t i cs d e d e t e r m :i. n a d o s 
vegetais ( guandu, por exemples ), que tem raízes " robustas ! e
P r o f u n d a s P cs r <!;: m , n a p r á t :i. c a d a a r a ç ãcs t â m -■ s e a 1 g u m a s d e s v a n ....
tagens"
a introdução dos veículos de transportes pesados 
aumentam os índices de compactação do solo nas 
p r :i. Ui e i r a s c a m a d a s s  u p e r f :i. ■:: i a :i. s , p a s s a n d cs a e x i g :i. r 
m a :i. cs r e s e s f cs r ç o s
- os custos operacionais tornam necessários maiores 
rendimentos operacionais, em termos de trabalho 
e x e c: u t a d o p o r h cs r a 
■■ a ampliação das áreas plantadas representa menores 
possibilidades de escolha das mais favoráveis condições
d e  u m :i.  d a  d e  d o  s o l o ,  d e  f o r m a  a  c o n t r i b u i r  p a r a  o  
a  d  e  q  u  a  d  o  d  e  s  e  iti p  e  n  h  o  d  o  i  itc p  1 e  m a  n  t  o  ..
L e m b r a n d o  q u e  a  q u a l i d a d e  o p e r a c i o n a l  d o  a r a d o  d e  d i s c o s  
d  a  p  e  n  d  e  b  a  s  :i. c  a  m n  t  e  d  e  f  a  t  o  r  e  s  c  o  rn o  p  e  s  o  p  o  r  d  :i. s  c  o  ,  c  a r a  c  t  a  r  i  s
t i c a s  f í s i c a s  d o  s o l o ,  u e l o c i d a d e  e  d e s l o c a m e n t o ,  e t c , ........  ,  a s
c o n s i d e r a ç õ e s  a b o r d a d a s  n ã o  s ã o  f  a u o r á u e i s  a o  m e  ] . h o r  t r a b a l h o  
d e s s e  : i.m p  l a m e n t o  „
A  v  a  n  t a -3 a  m q  u  e  o  a r a  d  o  a  p  r  e  s  a  n  t  a  é  q  u  e  a  x  a  c  u  t a ,  a  o  m a  s  m o  
t  a  ítí p  o  ,  a  d  a  s  >::: o  m p  a  c  t a ç a  o  d  o  s  o  I  o  a  a  :i. n  >::: o  r  p  o  r a ç a o  d  os >::: a  m a  d  a  
s u p e r  f  i c : i . a  1 „
0  p  r  o  c  a  s  s  o  ivi a  :i. s  :i. n  d  :i. c  a  d  o  a  irs a  :i. s  c  o  m u  m p  a r a  a  a  x  a  c  u  ç  a  o  d  a  
s  u  !::> s  o  3. a  g  e  m é  a  u  t  :i. I  :i. a  ç  a o  d  a  s  u  b  s  o  I  a  d  o  r  a  s  „
2  „ 5 , ,  L  A U R A Ç P Í ü  ( A R A Ç f f O  )
A  a r a ç a o  4  a  o p e r a ç ã o  a g r í c o l a  b á s i c a ,  p o i s  d a  s u a  
b o a  e x e c u ç ã o  u a : i .  d e p e n d e r  a  a x i s t f è n c i a  d e  u m  s o l o  a d e q u a d o  p a r a  
s e r u i r  d e  l e i t o  à  s e m e n t e  e ,  d e p o i s ,  a o  b o m  d e s e n m o I u i m e n t o  d o  
s i s t e m a  r a d i c u l a r  d a  p l a n t a ,  c o m  r e f l e x o s  d i r e t o s  n a  p r o d u ç ã o »
A  a r a  ç  ã o  c  o  n  s  t  :i. t  u  i  s  a  n  u  m a  o  p  a  r  a  ç. a  o  d  a  :i. n v  a  r  a  o  d  
c a m a d a s , ,  0  a r a d o  c o r t a  u m a  f a i x a  d a  s o l o ,  d a n o  m i n a d a  "  l e i u a " ,  q u e  
é  e l e v a d a  e  i n v e r t i d a  j u n t a m e n t e  c o m  u m  c a r '  t o  e f e i t o  d e  
e s b o r o a m e n t o  (  r e d u z i r  o  p ó ,  e s t e r r o a r  ) „  H e s s a  i n v e r s ã o  d e  
c a m a d a s  o u  n e s s a  t o m b a  m a n t o  m a i s  o u  m a n o s  p e r '  f e i t o  d a  l e i v a ,  
o  s  m a  t  e  r  :i. a  :i. s  d  a  s  u  p  e  r  f  í  ■::: :i. e  p  a  s  s  a  m p  a  r  a  !::i a  i  x  o  ,  a  o  s  d  a  !::> a  i  x  o  v  e  m 
P a r a  a  s  u  p  íi: r  f  1 c  :i. e  ..
E  s  s  e  r  e  m o  v  i  it i e  n  t  o  :i. n  i  c  i a ,  a  t  i  v  a  e  a  c  e  'I. a  r  .a a  t  i  v  i  d  a  d  e  s
b i o l ó g i c a s , .  p a l a  o x i o i a ç a o ,  p e l a  i n c o r p o r a ç ã o .  a  p r o f u n d a  m a n  t o  a  
m :i. s  t  u  r  a  d  a  m a  t  á  r  :i. a  o  r ' g  3  n  i  c  a  ,  p  •==: I  a  q  u  os b  r  a  d  os c  a  m a  d  a  s  o;: n  d  u  r  os ■::: :i. d  a  s  os 
:i. iïi p  os r  m os a  b  i  :í. i  z  a  •::! a  s  ,  p  r  o  p  o  r  c  i  o  r i  a  n  d  o  u  m a  f  o  f  a  m os n  t  o  os ,
>::: o  r i s  i;:: q  u  os n  t  a  m os n  t  a  ,  u  tïr i ï i os.!. h  o  r  a  r  o;: j  a  m os n  t  cs ? m a  x  s  c  a  o  r  os ni a  i  s  a  g  li a  „
0  r  «::> v  o 1 v  i  iïi os r i t  o p  o d  os t  o r  n  a  r  iïi a  i  s p  r  o f  u n  d  a  a  c a  iïi a  d  a  ú  t  :i. 1  
p o s l a  m i s t u r a  a  i n c o r p o r a ç ã o ,  à  m e d i d a  q u a  s a  u a i ,  l e n t a m e n t e ,  
t r a z  e  n  d  o  p  a r a  c: i  iïi a  iïi a  t  os r  i  a  :i. s  iïi a  :i. s  p  r  o  f  u  n  d  o  s  ,  a  1 os v  a  n  d  o  p  a r a  b  a  :i. x  o  
o  s  d  a  s  u  p  ■"! r  f  í  c: :i. os ..
A a r a ç ã o ,  r e a l i z a d a  c o m  o c s b j o s t i  m o  p r i m o r d i a l  d e  p r e p a r a r  
o s  o 1 cs p a r a  a  s  c  u 11 u  r a  s  ,  p í:í d  os t r a z  a r  o  u  p r  o  p cs r  c  i  o  ri a  r  u iïi a  s  è  r  i  os d  e  
b e n e f í c i o s  p a r a l e l o s ,  d e n t r e  o s  q u a i s  p a d e - s e  d e s t a c a r
a  ) d  os.i x  a  o  s  o  1 o  <;-• iïi c  cs n  d  i  ç  o  os s  d  os p  os r  m :i. t  :i. r  I  :i. v  r  os c  :i. r  ■::: u  1 a  ç  a  o  
d o  a r  t a n t o  a s  r a í z e s  oi a s  p l a n t a s  o:: o  m o  o s  p e q u e n o s  
s  os r  os s  v  i  K> o  s  ( v  os g  os t  a  :i. ï:; os a  n  :i. m a  :i. s  ) q  u  os v  :i. v  os m n  o  s  o  1 o  >• 
•::lossosn u o  I v o s m  u m  p r o c e s s o  p r o f  u n d a m e n t e  a t : i .  v es  o:los 
r  os s  p  :i. r  a  ç : ã o  r  e  t  :i. r  a  n  d  o  o  x  i  g  ê  r i  i  o  os os x  p  os 1 i  n  o:l o  g  á  s
c a r b ô n i c o . ,  Sos o  a r  n ã o  f o r  r o s n o  v a  d o ,  a  r o s s p i r a ç a o  
d i m i n u i  o u  c e s s a , os a s  r a í z o s s  os a  v i d a  v os  g o s t a i  os 
a  n  :i. m a  1 a  I  :i. os x  :i. s  t  os r i  t  os s  p  a  r  a  1 :i. s  a  iïi •••• s  os cs u  iïi o  r  r  os iïi „ D  a i  a  
n e c e s s i d a d o s  o:ia t r o o : : a ,  o:!a s a í d a  >::l<:s g á s  c a r b ô n i c o  os o:la 
os n  t  r  a  d  a  o:! cs a  r  p  u  r  cs ( r  :i. c  o  os m cs x  :i. g  ë  n  :i. cs )  „ I  s  t  cs s  ó  é. 
P o  s  s  í  V  os I  q  u  a  n  d  o  cs s  cs 1 o  é  p  cs r  cs s  c s ,  f  cs f  cs os s  cs 1 1  cs „ S  cs I  cs o:; 
c  o  iïi c  iïi a  d  a s  "  os n  v  i  o:t r  a  o:l a s "  ,  o:: o  iïi c  a  iïi a  d  a  s  s  u  p  os r  f  :i. o:: :i. a  i  s  o  u  
P r  cs f  u  n  d  a  s  1 iïi p  os r  m os á  v  os i  s  o:l i  f  i  o:: u  1 1  a  m cs u  n  a  cs p  os r  iïi i  t  os m a  
a r a  ç  a 'o  y
b  > p  os m :i. t  os u  m a  iïi os 1 h  cs r  p  os l i os t  r  a  ç  a  c s ,  iïi cs v  :i. iïi os n  t  a  ç  a  cs os r  os t  os n  ç  a  o  
o:la  á g u a , ,  Q u a  no:! o  so s  t o r n a  a  s u p o s r  f  í  c : i .  os d o  s c s  le s  m a i s  
á  s  p  os r  a  os m a  i  s  i  r  r  os g  u  I  a  i " ,  d  i  f  i  o:: u  1 1  a  s  os es c  a  iïi i  n  H  a  iïi os n  t  es d  a
á g u a ,  f a z e n d o  com q u e  e l a  s e  e s c o a  m a:i.s l a u t a m e n t e *  
d a n d o  t e m p o  a q u e  o s o l o  a a b s o r v a . .  P e l a  f r a g m e n t  a ç a  o 
d a s  <::: a m a d a s  >■ d a s  u p a r  f  1 c i  a a p r  o f  u n d a s  , e p a I  o a f  o f  a 
m a n t  o g a r  a 1 d o s  o 1 o , a u m n t  a s  e. o a s  p a ç  o e n t  r  a p a r  t  í  
c u i a s  a ,  c o n s e q u e n t e m e n t e  f  a c  :i. I  i  t  a - s e  a p e n e t r a ç ã o  e o 
m o v  :i. m a n t  o d a á 9 u a  ^ a o  m e s  m o 11;->. ivi p o , p a 1 o c  o m p r  :i. m n t  o d o s  
c  a n a :i.s c  a p :i. 1 a r  e s  i  m p a d e s e o u a t  n u a - s a  a a x c  a s  s  i  v  a 
e v a p o r a ç ã o  da  água , .  A i n c o r p o r a ç ã o  da m a t é r i a  o r g S í n i  c a  
p r o p o r c i o n a  um a u m e n t o  da p o r o s i d a d e  < n á m e r o  d e  p o r o s )  
e a u m e n t o  da p e r m e a b i l i d a d e ,  f a v o r e c e n d o  a p e n e t r a ç ã o ,  
m o v i m e n t a ç ã o  a r e t e n ç ã o  da á g u a s  
) p i  c  a , eh-!: s  i  n t  a g r  a , a p r  o f  u n <::i a , m :i. s t  u r  a a i  n c  o r  p o r  a a 
m a t é r i a  o r g â n i c a , .  A m a t é r i  a o r g â n i c a  t e m  f u n ç õ e s  
;i. m p o r t a n t  í  s s i m a s  , q u e r  s e j a  m e l h o r a n d o  a s  c a r a c t e r  í s t i ™  
c  a s  f  í  s :i. c  a s  d o s o I  o „ q u e r  s  e j  a p r  o p o r  c  :l. cs n a n d o c  a I  o r  , 
n u t r i ç ã o  a p o p u l a ç ã o  m i c r o b i a n a  d o  s o .lo  ou à s  p l a n t a s  
s u p e r i o r e s , ,  P a r a  i s s o  d e v e  p a s s a r  p o r  uma s é r i a  d e  
t r a n s f o r m a ç õ e s  ou s i m p l i f i c a ç õ e s  no  c o r p o  d o  s o l o . ,  
E s s  a s t  r  a n s  f  o r  m a ç  o a  s s ã o  t  a n t  o m a i  s  r  á p i  d a s e i  n t  e n s  a s , 
q u a n t  o iíí a i  s  d a s  :i. n t  e g r  a d a , m e I  h o r  m :i. s  t  u r  a d a è 
m a t  é r  :i. a o r g â  n :i. c  a e m a :i. s  a r  e ;.i a d o f  o r  o s o 1 o „ D a í  
a :!. m p o r  t  S n c  i  a d e s  e p i  ■::: a r  !::> a íti o  s r  a s t  o s v  e g a t  a i  s 
a n :i. m a :i. s , d e s e m i s t u r a r e d e d :i. s p e r s a r o m a 1 h o r 
P o s s í v e I o m a t a r :i. a 1 , d m  a n :i. r a q u 'ü: t o d o e I e o s o 1 o
r a c e b a o s b a n e f í c :i. o s d a m a t é r i a o r g & n :i. c a ?
) destruição de animais nocivos,, Com a ar ação é possível 




2 „ 5 :i. „ t  p o c a d a A r a ç ã o
0. u a n d o o s o 1 o já v e m s e n d o c u 1t :i. v a d o , n o r m a 1 m e n t e u m a s 6 
araçao é suficiente,, Essa aração deve ser feita dois ou trfts 
m iii:s e s a n t e íí d o p 1 a n t :i. o „ 0 u t r a s v e z e s ê n e c  e s ui á r :i. o faz e r -■ s o;: d u a s 
arações,, Uma logo depois de retirada a colheita, mais bruta e 
c o iíi o o b j e t :i. v o d e p :i. c: a r1 e e rs t i;e: r r a r o s r es t o s d e c u 11 u ra „ A 
segunda aração é feita pouco antes do plantio, para comp letar a 
primeira,, Deve-se dar um espaço de pelo menos 30 d:i.as entre uma 
araçao e outra para que haja decomposição da matéria orgânica,,
Q u a n d o  s e  f a z  u m a  a r a ç ã o  s ó  à s  v e z e s  è  p r e c i s o  f a z e r  
u  m t  r  a  b  a  1  !••! o  p  r  e  1 1 íh :i. n  a  r  d  a  c  a  m a  iri e  n  t  o  e  p  i  c  a  g  e  m d  e  1' m a  c  e  g  a  ”  „ £  s  s  na 
t  r  a  b  a  1 h  o  é  f  e  i  t  o  p  a r a  f  a  v  o  r  na c  na r  o  t  r  a  b  a  1 h  o  d  o  a r a  d  o  e  
p r o p o r c i o n a r  u m  m e l h o r  p r e p a r o  d o  s o l o , ,
De ve--se evitar a ar açao quando os solos estiverem muito 
molhados,, Após longo período de chuvas, recornenda-se esperar 2 
ou 3 ci:i.as para se iniciar a ar açao,, Solos muito secos e duros 
t a In b é ITi n ão s ão b o n s para ara ç ão ,.
laruas, seus ovos e os lugar nas onde 'vivem, expondo-os 
ao sol, vento e principalmente, aos pássaros e 
for m :i.gas ;
controle das ervas daninhas pelo seu enterrio; 
e n t e r r :i. o na :i. n c o r p o r a ç a o d e f na r t i 1 :i. z a n t e s e c o r r e t í v o s " 
enterrio e incorporação de adubos verdes.
A gr-a de é, sem d ávida nenhuma, o implemento agrícola que 
maior número de serviços realiza numa propriedade agrícola., Além 
da gradeação propriamente dita, realixada após a araçao e com o 
objetivo de destorrar e nivelar o solo, a grade presta-se par1 a um 
gran d a n d m e r o d e o u t r a s a t :i. v :i. d a d e s , ta i s c o m o ;
p:i.cagem e incorporação de restos de culturas e adubos 
verdes;
- controle de ervas daninhas < carpas ), sobretudo nas 
c u 11 u r a s p e r m a n e n t e s ? 
arranc:amento de s o qu e:i.ras ?
:i. n c o r p o r a ç ao d e s e m e i"i t e s , a d u i:> o s o r g íí n :i. c o s , m :i. n e r a :i. s e 
c o r  r  B t i v o s ?
esc ar :i. f i caça o ou quebra de camadas adensadas ou 
•:: o m p a c t a s ?
construção de práticas de controle à erosão?
•• ara ç a o < c o r1 oh e t d m b a m e n t o d o s o 3. o ) ?
d e s m ata m e n t o d e ve g e t a ç o e s f i n a s 
E n t r e t a n t o , a ma :i. s :i. m p o r t a n t e a t :i. v i d a d e r e a 1 i :í a d a p e 1 a 
grade ê a de preparar o solo para o plantio, complementando o 
t r a b a !L h o d o s ara d o s „
E m b o r a e x :i. t a u ii n ú m e r o ííí u :i. t o g r a n <:! e d e m o d e I o s d e gra d e s
< p r a t i ■:: a m e n t e u m t :i. |:> cj p ara c a d a ativ i d a ■:! e ), para a o p e r a ç a í:í d e 
gradeação feita com o objetivo de destorroar e nivelar o solo 
r e c o m e n d a - s e as gra d e s n :i. v 1 a d o r a , q n e e m I :i. n l-i a s g e r a :i. s 
























































































Q u a d r o 0 4 -• C 1 a s s i f i c: a ç: a o d a i 
F Ü M T E I H e c anização a ,9 r í c o 1 a .
9 r a d e s n i u e 1 a d o r a a
2 „ 6 „:i. „ G r a d e s M i v e 1 a d o r a s
ü número de passadas de grade, no preparo do solo? é 
variável» Alguns lavradores fazem duas, outros fazem trÉs, e 
h á q u e m f a ç a q u a t r o e a t é c i n c o o u iíi a :i.s
D e v e ••■ s e r e d u z. :i. r a o m á x :i. m o o n ú m e r o d e g r a d a g e n s » M a g r a n d e 
maioria das vezesF sobretudo em solo que já vem sendo cultivado, 
u iíi a s 6 g r a d a g e m é s u f :i. c i e n t e » S e r á u m a g r a d a g e m f e :i. t a p o u c o 
a n t e s d o p I a n t i o e c o m o o o b ;j e t i v o d <•;:"
■•• c o ítí p I e t a r. o e n t e r r 1 o e a :i. nc o r p o r a ç a o d a m a t >!í: r :i. a 
orgânica?
c a r p i r a g I e b a ( c o n t r o 1 e d e e rv a s cs a n i n h a s 
desterroar?
■■• n :i. v e I a r ?
quebrar a superfície do solo»
As . vezes de ve--se ou precisa--se fazer'- duas gradeaçoes. 
Isto acontece sobretudo quando a gleba está muito suja < muito 
"mato" ou muito resto de cultura ), dificultando o trabalho do 
arado» Neste: caso» e com o . objetivo de cortar e " acamar 11 os 
restos de culturas ou de " mato 11>. pode--se fazer uma gr a de açá'o 
antes da aração.
Só em condições especiais» quando houver motivos fortes? 
d e v e s e  r ea Iixar t r é;s ou ma is gracleaçoes » A 1 éiíi de encar ecer 
a produção» a gradagem favorece a erosão e estimula a queima 
da matéria orgânica < sempre em níveis baixos nos nossos solos 
cultivados e que já começa a preocupar técnicos e agricultores ), 
O.u a n t o m a :i. s s e ara e g r a d e i a >■ m a i s s e p u I v e r i z a e s o I t a
o solo,, tornando-o em c: o nsequêinc :i. a mais sujai to a srosao.
C A L A G E M
C a iag e ití é a p r á t :i. c a a g r i c o 1 a q u e t a m a f :l. n a 1 :l. i:l a d a d e 
corrigir a acidez do solo permitindo» assim, um plano desenuolvi-- 
manto dos vegetais,, Consiste na elevaçao do pH do solo até um 
deteniiinado va lor (pH = 6,0 !, para a itiaioria das culturas do RS e 
SC, com o objetivo de neutralizar os teores tóxicos cie alumínio 
a manganíís no solo e melhorar o ambiente para absorção de vários 
elementos essenciais,, Em geral., 01:; solos com maior teor de 
a 1 u m í n :i. o , arg :i. 1 a s e m a t é r i a o r g â n :i. c a , q u e s a o a s p r :L n c i p a :i. s 
f o n t e s d e a >:: :i.d e z , n e c e s s :i. t a m m a :i. o r q u a n t :i. d a d e d e c a 1 c á r :i. o ,
2 „ 7 , :l. „ I n c: o r p o r a ç. ao d o c a 1 c á r :i. o
Para q u e o <:: a 1 c á r :i. o p o s s a r e a g :i. r n o s o 1 o , d e v e a n t e s 
ser' so lubi li sado „ Mas» em virtude de sua origem e processo da 
o !:■ t e n ç a o < m o a g e m d a r o ch a c a 1 c á r i a ) ,• e s s  a s o 1 u b :i. 1 :i. z a ç. a o ê »1 u i t o 
lenta.. Então, para uma melhor ef iciÉricia do calcário, devem 
s e r o b s e r v a d o s o s s e g u :i. n t e s a s p e c t o s :
a) A aplicação deve ser feita trfts meses antes do 
plantios caso isso .não seja possível, não há inconveniente em 
aplicá-lo na época da semeadura» embora não proporeiona» para a 
s afra e m c u r s o , o r e s u 11 a d o a d :i. c i o n a 1 e s p e r a d o „ Qu a n d o é u s a ■:! a 
cal virgem ou não hidratada, esta não pode ser aplicada no 
momento do plantio» mas s:i.m com uma antecedência de dois meses» 
d e v :i. d o à s u a c a u s t :l. c :i. d a d e »
b) Como o s  c o r r e t i v o s  coisercializados íiiü n o s s o  m e io  s ã o  
9 oh r a 1 íti uh n t  uh i:i e b a :i. :< a q u a I i  d a d a >• d oh v oh s oh faz oh r a c o r r oh ç a o  d oh P R M T' 
( p o d oh r R oh 1 a t  :i. v o d oh H oh li t  r a 1. :i. z a c a o T o t  a 1 ) n a q li a I :i. d a d oh r oh c o m oh n o:i a d a 
P oi: I  o I  a b o r  a 1 6 r  i  o oi o;: a ri & 1 i  s  oh d oh s  o I  o - ( p a r t  i  o:: li 1 a r  m oh n t  oh v  á 1 :i. d o 
p a r a  os solos do RS oh de SC>?
c )  A r  oh o:: o m oh n o:! a ç a o  o:ia q li a rs t  :i. o:l a o:! oh d oh c a l c á r i o  é p r o n v i s t a  
p a r a  a i n c o r p o r a ç ã o  a uma p r o f  u nd id a d on  d oh ma:i.s ou monnos 20 cm., 
P a r a  quon e l a  sonja u n i f o r m e ,  r  oHo::omonno:!a-soH ap l i c a r  monta d e  a n tons 
o:la l a u r a ç a o  oh a o u t r a  m oh t  a d oh d e p o i s ,  s e g u i d a  d oh n o v a  l a v r a ç a o  oh 
d i s c a g e m , ,  P a r a  d i m i n u i ç ã o  do  c u s t o  o p e r a c i o n a  I ,  e s t a  
i n c o r p o r a ç ã o  p o d e  s e r  f o n i t a  d u r a n . t e  a s  p r á t i c a s  n o r m a i s  d e  
P r  oh p a r  o d o s  o I  o ?
d )  O c a  I c á r i o  a p l i c a d o  em o: :obonrtura no  s o l o  em g e r a l  t r á s  
P o u c  o s  !::• oh n oh f  í c  i  o s  a s  p 1 a n t  a s  >■ d oh v  :i. d o a o f  a t  o d on s oh r  a rn o v  :i. m e n t  a 
ç a o  o:!as p a r t í c u l a s  m u i t o  p e q u e n a  on o s  c a r b o n a t o s  só  r e a g i r o n m  
q u a n d o  onm c o n t a t o  com o s  á c i d o s  do s o l o , ,
A i n c o r p o r a ç ã o  pouo::o p r o f u n d a  do c a l c á r i o  p r o p i c i a  a c o r r e ç ã o  
d e  a p e n a s  uma c a m a d a  r e d u z i d a  do  s o l o , ,  Q u a n d o  a s  r a  íxohs da 
p I a  n t  a „ s e n  s  í  voh I  a o s  n í voh :i. s  1 6 x :i. c o s o:ioh a 1 u m í  n :1. o oh itianga n e s  , 
a t ingonm a c a m a d a  n ã o  c o r r i g i d a ,  t e n d e m  a s e  d e s e n v o l v e r  h o r  i  x o n -■ 
t a  ImoüntoH, e x p l o r a n d o  um volumon o:Ioh s o l o  m u i t o  m e n o r  quon o da  p lan--  
t  a q Lí oh *::: o n s  i  g a Ia  n ç  a r  r a i z  oh s oh m c  a íti a d a s  m a :i. s p r  o f  u n d a s „
2 „ 7 „ 2 „ t  p o c  a d oh A p I  i  c  a ç  ã o  o:! a C a I  a g oh m
A c a l a g e m  é uma p r á t i  o::a c o r r e t i u a  oh , como o s  boanonf í. c i o s  
u s u f r u í d o s  p oh l o s  v o n g e t a i s  d u ra m  v á r i o s  a n o s ,  d e v e  s e r
r  ea  l i  3: a da  t ã o  l o g o  t e n h a  o a g r i c u l t o r  r e c e b i d o  o r e s u l t a d o  da  
a n á l i s e  d e  s o l o ,  q u e  i n d i c a  a q u a n t i d a d e  d e  c a l c á r i o  a s e r  
e m p r e g a d o .
2 „ 8 .. ADUBAÇA'0
A a d u b a ç a o  é o e m p r e g o  d e  e l e m e n t o s  n u t r i t i v o s  à s  p l a n t a s ,  
o s  q u a i s  n ã o  s ã o  e n c o n t r a d o s  em q u a n t i d a d e  s u f i c i e n t e  na  t e r r a ,  
c  a p a £ na s d e a 1 i  m e n t a r  a d e q u a d a e c  o r  r  e t  a m e n t  e o s  ■::: u 11 :i. v  o s „
A a d u b a ç a o  p o d e s  na r  m :i. n na r  a 1 o u o r  g â' n :i. >::: a „ A a d u b a ç  ã o  
m i  n na r  a 1 o u q u í  m :i. c: a ■::: o n s  :i. s  t  na n o na m p r  na g o d na na 1 e rn na n t  a s  n u t  r  i  t  :i. v  o s  
1T1 :i. n e r  a :i. s p r  o v  na n :i. na n t  e s  n:í na :i. n d ú s t  r  :i. a s  na s  p na c i  a 1 :i. a; a d a s  , q u na o s f  a b r  i  •■■ 
n:: a ítí p o r  d i  v  na r  s o s  p r  o c  na s  s  o s  , s  na n d o na s  s e s  na 1 na m na n t  o s na m p r  na g a d o s 
P à r  a a 1 i  m na n t  a ç  ao  d a s p 1 a n t  a s  ,, A m a :i. o r  i  a d na I  na s d na v na s  o f  r  e r  
t r a n s f  o r m a ç o e s  q u í m i c a s  n o  s o l o ,  a f i m  d e  podernam snar a s s i m i  l a d o s  
P na 1 a s  p 1 a n t  a s
A a d u b a ç ã o  o r g í i n i c a  c o n s i s t e  n o  namprnago dna na I nament  o s  
f  na r  1 1 l i  :í an t  nas f o r n n a c i d o s  p o r  a n i m a i  s  ou p l a n t a s , ,  P o d e - s e  
sa  l i e n t a r  , na  a d u b a ç ã o  o r g â n i c a  , o e s t e r c o  dna c u r r a l  ou e s t r u m e ,  
a a d u b a ç  a o v na r  d na na o c  o m p o s  t  o „
A l é m  d i s s o ,  a r e a l i z a ç ã o  dna a d u b a ç ã o  p o d e  tnar  o b  j  nat :i. v o s  
t a n t o  c o r r e t i v o s  q u a n t o  dna m a n u t e n ç ã o  cios s o l o s , ,
2 „ 8 „ 1 „ A d t.i h a ç  a o  C o r  r  na t  :i. v  a
3 1
A a du ba ç . a o  c or r nat :i. i.-1 a é a q u e 1 a qu na sna pr a t :i. ca com a 
f i n a 1 :i. d a d na d na a u m na tar' a f na r t :i. 1 :i. d a d na d na u m d na t na r m :i. n a d o  s  o 1 o „ 
Sabe-se que mesmos os solos fértnais, com o uso intensivo na
c  o n t  :L n  í.í a d o >■ t  í:í r n  a m s e p o b r e s e m n  u t  r :i .e n t  e s p a r a a s p  I  a n  t  a s >• 
produzindo colheitas pobres. Por esta r a i ã o >• todo o agricuItor 
de ms procurar manter , a melhorar , o nível >:S «s f er t :l. 1 :í. da de de seu 
s o 1 o v p ara q u e a s c o 1 h a i t a s s e j a m a b u n d a n t e s „ U m a d a s m e d :i. d a s q u e 
devem ser postas em prática r para que o solo produza 
raioaMelmente bem, é a adubaçao corretiua„
0 agricultor deve fazer uma amostragem do solo que compõe 
a área de sua propriedade. Deve retirar várias sub-amostras de um 
s o 1 o e o m a s m e s m a s c ara c t e r i s t i c a s „ E s t a s s u b -- a m o s t r a s >■ q u a n d o 
m i s t u r a d a s c ara c t e r :i. zar a o u m a a m o s t r a r e p r s e n t a t i v a d a q u e ]. a 
gleba de solo,, Quando o agricultor notar a ocorrência de outro 
s o 1 o d :i. f e r e n t e d a q u i-is 1 e já a m o s t r ad o >• f a r'• á n o v a m e n t e o u t r a
a m o s trag e m e a s s. :i. m s uc e s s i v a m e n t a t é q u e t o d a a á r e a d a 
p r o p r :i. e d a d e e s t e j a 1 e v a n t a d a „
lie posse de todas estas amostras de solo representativas 
a >:: a d a g 1 e l:i a d e s u a p r o p r :i. e a  d e >• o a g r :l. c u 11 o r d í.í e >•: n v :i. á — I a s 
para uma laboratório de solos,,
R e c is b e rs d o o s r e s u 11 a d o s d a s a n á 1 i s e s ;. o a g r :i. c u 11 o r f :i. c a 
c o rs i i e c e n d o a s n e c e s s i d a d e s  d e a d u b a ç. a o c o r r  e t :i. v a q u e d e v a 
e x e c u t a r a m s e u s s o I o s „
A análise de solo indica as quantidades de elementos 
nutritivos < nitrogênio,. fósforo e potássio ),• que ocorrem em 
determ:i.nado solo,. assim como também o índice de acidez CpH) e a 
e v e n t u a 1 n a c e s s :i. d a d e d e c a 1 a g e m „
A adubaçao corretiva determinada'pela análise se faz para 
com o fósforo e o potássio,, Para o nitrogênio nao se deve fazer 
c o r r e ç a o c o m a d u b o s m :i. n e r a i s , p o r q u e a q u e I e e 1 e m e n t o p a r d ar-- s e -■ á
no período de chuvas antes que as culturas dele se benef :i. ci em,
A a d u b aça o c o r r e t i v a d e v e s e r a p I :i. c a d a I o g a a p 6 s t e r s i d o 
recebido o resultado da análise de solo, antes do plantio de 
ci u a !l. q u e r c u 1 t u r a e a p  6 s t e r s i ‘“I o n e u t r a 1 :i. a d a a a c :i. d e £ d o s o I o „
Como a adubação corretiva tem por finalidade aumentar a 
fertilidade do solo, deve ser aplicada a lanço sobre toda a área 
d a g I e b a q u e s e p r o p  o  e ■::: o r r :i. 9 i r
A duração do efeito da a du baça o corretiva é variável, 
dependendo de alguns fatores., Uma duração maior é conseguida 
efetuando-se, todos os anos, as- adubaçoes o:! e manutenção 
r e o: cs m e n d a d a s p ara c a d a c u 1 1 i v o „
2 „ 8 „ 2 Adubação de Manutenção
Enquanto que a adubação corretiva se pratica com a 
f :i. n a 1 :l. d a d e d >:: a u rn e n t a r a f e r t i I :i. d a d 1;: <:! e u m s o I o , a a d u í:> a ç ão d e 
manutenção é aquela cuja finalidade é suprir o sol.o de elementos 
nutritivos necessários aos vegetais» para que os mesmos alcancem 
bons rendimentos sem alteração da fertilidade do solo,.
Assim, a adubação corretiva é para o solo enquanto que a 
adubação de manutenção é para o uso imediato das culturas,.
Como a adubação de manutenção é praticada para sua a 
utilização imediata pelas culturas, deve a mesma ser efetuada 
P o u c o a n t e s d o p I a n t i o „
(!) m o d o d e a p 1 i c a ç ã o d a a d u b ação d e m a n u t e n ç a o d e p e n d e d a 
c u 1 1 u r a , p o d e n d o s e r "
:i. - A d u b a ç a o e m I i riha , c o 1. o c a n d o - s e o a d u b o u m p ou c o 
abai xo da semente,, se possível» la ter a 1 mente „
2 ■■ Adubação a lanço, em toda a área da lavoura? 
misturando-se o adubo ao solo,.
Com o resultado das análises de solo estuda-se a 
q u a n t i d a oi e d e a d u b o s a a p 1 :i. c a r r a q u a 1 d p e n d e r á d o s t o r e s d e 
f ó s f o r o e d e p o t á s s :i. o d o s o 1 o P ara o n i t r o g n :i. o ,■ a p >1: r c e n tag <=;■ m 
de matéria orgânica indicará a quantidade de adubo nitrogenado 
q u e s o;: r á u s a d a na a d u í:* a ç ã o e m c o b e r t u r a .
C o fvi o e s t a s a d u b a ç o e s s a o p r a t :i. c: a d a s p ara u t :i. I :i. zaçã o
1 m e d :i. ata í:5 e 1 o s v e g e t a :i. s „ d v ■■: r ã o s e r r e a I i zadas anua 1 m <& n t e „ 
Q u a n d o !”i o u v e r r o t a ç ã o d e c u 1 turas, a a d u b a ç a o d e m a nu t e n ç a o 
deverá ser efetuada antes do plantio de cada cultura? e as 
a d u i:j a ç o e s e m c o b e r t u r a n a s r e s p e c t :i. v a s ê p o c a s
2 „9,. SEMEIA D URA
As práticas, culturais empregadas no manejo de uma 
c u 11 u r a v :i. s a m a e x p r e s s a o m á x i in a d e p o n t u a I i d a d e d e u m d e t e r m n  a •• 
do genótipo, através do melhor aproveitamento dos fatores do meio 
e d o s i n s u m o s u t i I i :í a d o s n o s e u c u 11 i v o ,
Grande parte do sucesso de uma lavoura de soja depende 
d a r a p :i. d e z e d a u n :i. f o r m :i. d a d e d e s e u e s t a b e I e c :i. m e n t o ? o u s e j a >• 
a formação de uma população ideal de plantas uniformemente 
distribuída na área de cultivo em curto intervalo de tempo.. Isto 
fará com que ocorra um melhor aproveitamento dos nutrientes da 
água? da luz e do CO r por parte da comunidade de plantas de 
s o j a y e iíi d e t r :i. m e n t o d o d e s e n v o 1 v :i. m e n t o d a s p I a n t a s d a n :i. n h a s
E n t r e o s p r i n c :i. p a :i. s f a t o r e s r e s p  o n s á v e. :i. s p e 1 a u n i f o r m :l. d a d »•=;
n o e s t a !:■ íü I  íü c :i. m e n t o d e u m a I a v o u r a d e s o j a >• d e s t a c a rn s íü 
>::: o n s oi! r v a ç  a o s- p r >:;■ p a r  o ,■ c o r r <:■; ç a o i;i: a d u b a ç  a o d o s o I  o ? 
condições de teiTiperatura íü umidade do solo por
o ■::: a s i a o d a s íü m adura ?
s & !Ti e a d u r a d e c  u 11 :i. v a r e s d íü n t r o d a s u a m íü I  h o r é p o c a ? 
u t :i. 1 i 7. a ç ao d íü e q u i p a m e n t o s a d a q u a d o s e d íü b o m 
•funcionamento para as operações de preparo do solo e de 
s íü !í e a d ura;
e s p a ç  a m e n t  o e d e n s  :i. d a d e a d e q li a d o s  j 
p r o f u n d i d a d e  d e  s e m e a d u r a  e t a m a n h o  d e  s e m e n t e ;  
q u a 1 i  d a d íü d a s  e m e n t e  ..
2 „ 9 „ :i. „ D e n s :i. d a d e d e S e m e a d u r  a
E m r  e I  a ç  a o á d e n s  i  d a d íü d e s  e m íü a d u r a ,  a íü p íü íü q u i  s  a íü r  e a 1 i  ••■ 
z a d a k; n a o e v  :i. d e n c  :i. a r  a m n e n h u m a p o p u 1. a ç a  o d e p 1 a n t a s  p o r  u n i  d a i::l e 
d e á r  e a q u e íü e íü o b r  e íü íü a í  íü íü íü íü m t  íü r  m o íü d íü p r  o d u t  i  v  i  í:I a d íü „
Entretanto, baixas populações determinam um período 
muito longo par-a que ocorra o completo som br e a mento do solo,, 
Dessa forma:, as plantas daninhas serão grandemente favorecidas e 
será necessário intensificar o seu controle.,
Com b a i x a s  p o p u l a ç õ e s ,  o b v i a m e n t e  a p r o d u ç ã o  p o r  p l a n t a  
s e r á  m a i o r »  e i s t o  s e  d e v e  a um m a i o r '  n ú m e r o  d e  l e g u m e s  p o r  
p l a n t a , ,  0 nó  m e r o  d e  g r ã o s  p o r  l e g u m e  e o p e s o  d o  g r  a o 
s ã o  p o u c o  i r » f l u e n c i a d o s „ A a l t u r a  da p l a n t a  e a a l t u r a  d e  
i n s e r ç ã o  d o s  p r i m e i r o s  l e g u m e s  b a s i l a r e s  t a m b é m  s e  r e d u z e m  
■::: o m b a i x a  s  p o p u 1 a ç  o e s  >• p r  íü j  u d :i. ■::: a n d o a c  o 1 h íü :i. t  a m e í:: a n i  z a d a íü 
a u m íí: n t  a n í:! cs a s  p íü r  d a íü „ E m d íü n íü i  d a d íü íü m íü n o r  e íü •, a p 1 a n t  a d íü íü o j  a
íü rapidez
emite um maior número de ramificações, aumenta consideravelmente 
o diâmetro do caule e redtn acentuadamente o grau de acamamento„
P o r o u t r o 1 a d o , c o ivi d e n s :i. d a d e s e 1 e u a d a s , o s o m b r e a iví e ri t o 
do solo se dá mais rapidamente, propiciando um controle mais 
eficiente das plantas daninhas por intermédio da competição 
e x e r c :i. d a p e 1 a p r 6 p r :i. a ■:: o m u n :i. d a d e d e p 1 a n t a s d e s o j a „ M e s s e c a s o , 
a produção por planta diminui, como também diminuem o número 
mínimo de legumes por planta, o número de ramif icaçoes e a 
e s p e s s u r a d o c a u 1 e ., E m ta :i. s con d i ç o e s , u e r :i. f :i. c a m •• s e a u m e n t o s 
na altura da planta e na altura de inserção dos primeiros 
legumes, causados pela maior competição intra-especifica > Em 
con seq u in c i a y ocor r e u m a u me.ri t o ri o gr a u de a ca ma men t o y a s s :i. m 
como um acréscimo consistente no número de plantas :i. mprodut :i. Mas 
e mortas por unidade de área,,
A população de 400 mil plantas por hectare tem proporcio­
nado as melhores respostas para as' diversas características agro­
nómicas das plantas de soja,,
2 „ 9 2 „ E p o c a d e S e m e a d ura e ü u 1 tiva r e s
P r o u a '.j e 1 m e n t e , n e n h u m a p r á t :i. c a c u 3. t u r a 1 i s o 1 a d a é m a i s 
importante para a soja do que a época de semeadura ,
A melhor época de semeadura para soja depende „ principa 1-- 
mente, da temperatura do solo para a germinação, da temperatura 
d o a r d u r a n t e t o d o o c. :i. c 1 o ■:! a p 1 a n t a , d o f o t o p e r í o d o a p 6 s a e m e r •• 
gin c i a nü d a u ií i d a d e d o s o 1 o n a s m e a d u r a na f 1 o r a ç ão , n a m a t u r a •■■ 
ç ãs:s e n a c: o 11-. e :i. ta.. A í:, n o r m a :i. s d e p r e c :i. p i t a ç ão c o :i. c :i. d e n t e iü c o íti
a época d ui! colheita, sob certas condições, de ter m:i. nam quando se 
d e v e :i. n :i. c :i. ar a s e m e a d u r a
Considerando que no hem:i.sfér:i.o Sul os dias começam a 
se encurtar a partir' de 21 de dezembro, as variedades precoces 
serão as primeiras a ser induzidas a f lorescer, e isto ocorrerá 
em fins de dezembro e início do m&s de janeiro na latitude de 30 
g r a u s , e m s e m e a d u r a s r e a 1 :l. z a d a s e n t r e 13 d e o u t u b r o a 15 d e n o 
vem br o,. Por sua vez, as variedades tardias, por necessitarem 
de um mai or encurtamento do d:i.ay :i.r ao florescer em fins de 
j a n e i r o a m e a d o s d e f e v e r e :i. r o , q u a n d o s e m e a d a s n a m e s m a iíi: p o i:: a H o 
9 e r a 1 & 0 d i a s c o n s t :i. t u e m d u r a ç ão n o r m a 1 p ara o p e r í o d o v e g e t a t :i. v o  
ci a s o j a , p r o p o r c :i. o n a n d o u m d e s e n v o I v i m e n t o a d e q u a d o à s p 1 a n t a s . 
Quando este período diminui, há também diminuição dos primeiros 
legumes e. no rendimento de gr aos,,
A época de semeadura pode ser ajustada para se evitar 
P r e juiz o s d e v i ci o à b aixa q u a n t i d a d e d e c h u u a s d uran t e o s p e r 1 o d o s 
c r í t i c o s d a s o j a q u a n t o à u m :i. d a d e , o u s e j a , o e s t a b e 1 e ç i m e n t o ci a 
cultura, a floração e o inicio do enchimento.de grãos,,
Ho Rio Grande do Sul, as colheitas muito tardias com 
f r e q u í£i n c :i. a s ao p r e j u d :i. c: a d a s p e 1 o s e x c e s s o s h í d r :i. c o s q u e o c: o r r e m 
i:í e !ïî a r ç o até m a :i. o „ Ta I o c: o r r ë n c: :i. a d e t e r m i n a p r o b 1 e m a s i:l e r e t e n ç a o 
foliar, apodrecimento da semente dentro cio legume,
desenvolvimento de patógenos sobre os legumes , sementes e 
d í f :i. o:: u I d a d e s n a s o p e r a ç õ e s d a c o 1h e i t a m e c a n :i. z a d a „
Em razão dos fatores enumerados , a melhor faixa de semea- 
d u r a d a s o j a n o R i o G r a n d e d o S u I e s t á c: o íTí p  r e e n ci :i. d a e n t r e 1 5 
de outubro e 15 de dezembro,, Para semeaduras anteriores a 15 de 
outubro, ou posteriores a 15 de dezembro, devei« ser utilizadas
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var:i. edades do grupo de maturação tardia , a f :i. m de minimizar os
i-: f a i O Si d e t ■:! IÏI P >:•! T ã t U P a b 3 Í X 3 t O t O f> e V í. O d O , q U 'i! d *:: t i" !ï! :i. Ti é'l !Ï! U !ïi 
porte reduzido das plantas e baixa produção, quando sao utiliza-- 
das variedades dos grupos de naturaçao precoce, sem:i.precoce e 
média,,
para semeadura;; entre 15 de outubro e '15 de dezembro podem 
s e r u t :i. 1 :L z a d a s v a r :i. e '"I a d e s d o s g r u p o s d e. m a t u r a ç. a o s a m :i. t a r d :i. a e 
t a r d :i. a „ A s v a r i e d a d e s p r e c :■ c e s e s e m i p r c o c e s d e v e iïi s e r 
semeadas somente durante o período de 25 de outubro a 20 de 
n o v e m b r o „ F i n a 1 m e n 1 e , a s v a r i a d a d e s d e c :i. c 1 o m é d i o d e v e m s e r 
semeadas durante o período compreendido entre 20 de outubro e 
d e d e z e îïs i"‘ r o „
C o iïi o o b j e t i v o d e a s s e g u r a r m a :i. o r e s t a i:« i I :i. d a d e d p r o d u ç. a o 
da lavoura, recomenda--se semear cultivares de diferentes grupos 
d e m atura ç a o „ 0 Qua d r o 05 a p r e s e n ta a s p r :i. n >:: i ps a :i. s é p o c a s 
r e c o (ï! e n d a d a s p ara a s e m e a d u r a „
PRECOCES
/ ;/ MÉDIAS
S E M I-T A R D IA S  , -'/ V'







Quadro 05 -™ Melhores épocas para semeadura da soja no RS „
TõFír E ; a s o ja Tiir b r a s i !..
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2 „ 9  ,  3  .. S  >;;i m e  a  d  e  i  r  a
F  i  n  a  I  m ui: t i t  iiü s- a  s  e  líi e  a  d  e  :i. r■ a  a  s  e  r  u  s  a  d  a  p a r a  a  s  o  i  a  d  u  e  
a p r e s e n t a r  c o n d i ç õ e s  d e  - d: l .  s t r  i  b u  :i. ç a o  >::! o  a d u b o  i--* d a s  s e m e n t e s  d';:: 
f  o  r  m a  i  s  o  ]. a  d  a  e  u  n  :i. f  o  r  m e  >■ t a  c  :l. I  :i. d  a  d  a  d  e  r  g  u  1 a  g  e  iti d  o  >í:; s  p  a  ç  a  m n  t  o  
iiü n  t  r  'Hi I  i  n  !-i a  s  e  d  a  d  e  n  s  i  d  a  d  e  d  i;:i s  is m e  a  d  u  r  a  e  y p  r  :l. n  c  :i. p  1 a  iti i:;i n  t  e  y 
r e g u l a g e m  d a  p r o f u n d i d a d e  d e  s e m e a d u r a
0  A n e x o  0 :1. a p r e s e n t a  a l g u m a s  i n f o r m a ç õ e s  m a i s  e s p e c l f  : i . c a s  
a c e r c a  d a  d i u e r s a s  e t a p a s  d o  p r o c e s s o  p r o d u t i u o  d a  c u l t u r a  d a  
s  o  j  a
CAPITULO I I I
S1STEMATI CA DE CUSTOS ATUALMEHTE ADOTADA
A n t aa d e d e t a 1 h a r a e a a i s t e m á t i c a 9 e r a 1 a t u a I m n t e: 
a d o t a d a p ara o c á I c u 1 o d e c u s t o s d *a 1 a o u r a hs m g a r a 1 e d e 
cu ]. t u r a a díü s o ;j a em p a r t :i. c:u 1 ar, a p r esen t a r ■■• aa á a Igu n a >::on ca :i. t os 
is p r :i. i"i c: í p :i. o a t a ó r :i. c o a !:i á a :i. c o a a o b r e o a q u a i a e I a a a a a a n t a „
3 „ 1 „ A S P R :i: M CIP AIS FIL. 0 S 0 FIA S D E C U S T E10 D A P R 0 D U Ç ff 0
E x i a t e rn t r ê a f :i. 1 o a o f i a a b â a :i. c a a p ara o c u a t e :i. o d e p r o d u ■••
a „ CUSTEIO TOTAL ( OU CUSTEIO IH fEGRAL >
b., CUSTEIO POR ABSORÇffO
c.. CUSTEIO DIRETO (OU CUSTEIO MARIh UEL )
Oa custeios total >;ü por absorção supõem que os cuatoa e as 
d e a p e a a a i n d :i. r e t a a •(•' :i. x a a a ão i n c. 1 u í d a a n o a e a t o q u e a * n o a >:: u a t o a
dos; produtos vendidos? considerando como custos dos produtos 
tanto os custos yariáueis quanto os custos fixos < que sa'o 
incorporados aos custos dos produtos >„
H P
........................
C U S T O C U S T O S  D O S C U S T O S  D O S
M O D ...............................> D E
.... ;> P R O D U T O S .... > P R O D U T O S





MP -• MATÉRIA -PRIMA
MOD - MhííJ--DE-OBRA DIRETA
CIF - CUSTOS INDIRETOS DE FABRICAÇÃO
IFPP - INVENTARIO FINAL DE PRODUTOS EM PROCESSO
IFPA -• INVENTARIO FINAL DE PRODUTOS ACABADOS
DRE - DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO
A grande diferença entre as filosofias do custeio total 
e do custeio por absorção reside no fato de que? enquanto o cus­
teio integral rateia a totalidade dos custos fixos aos produtos 
< i n d e p e n d e n t & m a n t a d o n 1 v e 1 d e a t i v i d a d & d a e m p r e sa ) ? o c u s t e i o 
P or a ti sor ç a ■:j d :i. s t r :i. bu :i. a o s p r o d u t o s a p e n a s u ma p a r í:: 1 a ide a I d o s 
custos fixos? isto é, aquela relatiua ao nível de atividade 
normal da empresa,,
0 ■:: u s t e:!. o d :i. r e t o ? p o r s u a v e z ? c o n s :i. d e r a q u e o s c u s t o s e 
as despesas indiretas fixas não devam ser incluídos nos estoques 
e. n o s c u s t o s d o s p r o d u t o s v e n d :i. d o s „ E I e s s a o c o n s :i. d e r a d o s c o mo 
s e n d o d e s p e s a s d o p e r í o d o ? e s a o 1 a n ç a í:I o s d i r e t a ris e ri t a n o 
Demonstrativo de Resultados do Exercício, qualquer que
s  e  j  a  o  n  1 v  e  1 d  e  a  t  :L v  :i. i;:l a d  e  d  a  e  m p  r  s  a
....... > D R E
!1
I i *i Í ‘
C l  F F  ....................  : ........................................................ I ......................................................................................................... ■...............
I F P P  I F P A
Ü n  d e  r.
C l  F M  c u s t o s  i n d i r e t o s  d e  f a b r i c a ç ã o  v a r i á v e i s  
C I F  F  - •  c  u  s  t  o  s  :i. n  d  :i. r  e  t  o  s  d  e  f  a  :l. c  a  ç  a o  f  i  x  o  s
A  s  s  i  m r o  c  u  s  t  e  i  o  d  :i. r  e  t  o  t  o:: m u  m :i. ití p  a  c  t  o  d  i  f  »!•: r  i:-; n  t  <==: s  o  h  r o  s  
l u c r o s  e m  r e l a ç a o  a o s  c u s t e i o s  t o t a l  e  p o r -  a b s o r ç ã o , -  p o r ' q u e  o s  
c u s t o s  f i x o s  d e  f a b r i c a ç a o  s ã o  i n t e r p r e t a d o s  c o m o  s e n d o  c u s t o s  
p e r i ó d i c o s  ( d e b i t a d o s  i m e d i a t a m e n t e  & r s c e i t a  ) , -  e  n ã o  c o m o  c u s t o s  
d o  p r o d u t o  ( a p l i c a d o s  à s  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s  ) , ,
3  „ 2  „ O S  P R  I  M C I ! " ' A  I S  S I S T E M A S  D E  A P U R A Ç f f ü  D E  C U S T O S
B a s : i .  c a m e n  t  e  >■ e x i s t e m  d o i s  s i s t e m a s  p a i " a  r e a l i z a ç a o  d a  
a  p  u  r  a  ç  a  o  d  o  s  c  u  s  t  o  s  >::! e  p  r o  d  u  ç  a o  ;;
a . .  S i s t e m a  d e  C u s t o s  p o r 1 O r d e n s  d e  P r o d u ç ã o  (  S C O ! "  )
A  d  a  p  t  a  •••■ s  e  e  s  p  ia <::: i  a  1 m e  n  t  e ,. a  e  m p  r  e  s  a s  c  a r a  c  t  r  :i. a d  a  s  p  o  r 
u m a  p r o d u ç ã o  s o b  e n c o m e n d a  o u  n a o - r e p e t i t i v a ,  n a s  q u a i s  o s  p r o d u ­
t o s  s ã o  f a b r i c a d o s  p o r  l o t e s  d e  p r o d u ç ã o , ,
b  „ S  :i. s  t  e  m a  <::i i;í: <::: u  s  pt  o  s  p  o  r  p  r  o  c  s  s  o  s  (  S  C  i:;' )
A  d  a  p  t  a  -■ s  e  >• ’e  s  p  e  c  i  a  1 m e  n  t  e  ,• a  >;í: m p  r  e  s  a  s  c  a r a  c  t  e  r  :i. 3; a  d  a  s  p  e  1 a  
P  r  o  d  u  ç  ã  o  íü: iji s  é  r  i  e  d  e  g r a n  d  e  s  1 o  t  e  s  d  e  p  r  o  d  u  t  o  s  p  a  d  r  o  n  :i. z a  d  o  s  „
HP .......> CUSTOS CUSTOS DOS CUSTO DOS
MOD .... > DE .... > PRODUTOS .... í PRODUTOS
C l  F V --> PRODUÇÃO FABRICADOS VENDIDOS
A m b o s o s s :i. s t ui a s m ■=: n >:: :i. o n a d o s n a o s a o  , n e c e s s a r :i. a m e n t e , 
m u t u a m e n t e  *ax c l u s i u o s  „ P e  lo c o n t r á r i o ,  existi;;: a p o s s  i b i 1 i d a  d e  d e  
s e  a d o t a r  u m a  c o m b i n a ç ã o  c o n v e n i e n t e  d e l e s  par'a o c u s t e i o  da  
p r o d u ç ã o »  C o n t u d o ,  a a d o ç ã o  d e  u m  d e i  es, ou d e  u m a  c o m b i n a ç ã o  cie 
a m b o s ,  d e p e n d e r á  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o ,  d o  
t i p o  d e  p r o d u t o s  f a b r i c a d o s  e da c o n v e n i ê n c i a  d e  c a d a  e m p r e s a  e m  
p a r t i c u l a r , ,
A d i f e r e n ç a  b á s i c a  e n t r e  o s i s t e m a  d e  c u s t o s  p o r  o r d e n s  d e  
p r o d u ç ã o  e o s i s t e m a  d e  c u s t o s  p o r  p r o c e s s o  r e s i d e  na u n i  cia d e  d e  
a c u m u 1 a ç a o d e c u s t o s „ H o  s i s t e m a d e c u s t o s p o r o r d e n s d e p r o d u ç a o 
o s  c u s t o s  s a o  i n i c i a l m e n t e  a c u m u l a d o s  por- o r d e n s  d e  p r o d u ç ã o ,  
s o m e n t e e n t ã  o s ã o a t r i b u í d o s a o s p r o d u t o s q u e f o r a  m f a b r :i. a d o s
n e. ::■ a O r d e SI ::■ „
M o  s i s t e m a  d e  c u s t o s  p o r  p r o c e s s o s  o s  elemento;;; d o  c u s t o
d e  p r o d u ç ã o  s ã o  :i. n i c i a l m e n  t e a c u m u l a d o s  p o r  p r o c e s s o s  e s ó  e n t ã o
a t r i b u í  d o s a o s d i f e r e n  t >-•. s p  r o d u t o s q u e  p a •;;• s a m p o r e s s e s 
c e n t r o s d c u s t o „
SCOP S C P
CU S T O S C U S T O S
1 •
I i
! UHIDADE DE !
I i 
i i
! ORDENS DE !
! I 1 2
! CENTRO DE !
! ACUMULAQffO 1 
! ! 1 1
: F' rüd uçrio ; 




P R I N C I P A I S  MET0D09  DE CÁLCULO DE CUSTOS
D e n t r e o íü u à r :i. o s m é t o ci o  s d a c á 1 c u I  o d e c u s t o s e x i íü t íü n t íü s
d o i s s ao p a r t :i. c u ]. a r m e n t e a d a p t á u íü :i. s à p r o b 1 íü m á t :i. ■:: a e íü p íü c í f :i. í: a d o
b íü t o r i;:í íü p r o í:I u ç ac; a 9 r í c o 1 a o m é t o d o d o c s .1 s t o ••■ p a d rão íü o m é t o d o 
d o íü c íü n t r o s d íü c u í; t o „
3 „ 3 1 . H é t o d o d o C 1.1 s t o P  a d r ao
0 m é t í:jí:í o d o c u íü t o - p a dr a cj íü íü r u í: >. b a íü :i. c a m íü n t íü „■ p a r a c: o n t ro- 
.1. a r íü a c o m p a n h ar' a p r o í:I u ç a o r a <vi P a n a íü í; íü ■:: i.t n a r :i. a m íü n t íü p ara m íü d :i. r 
seus custos.
.(■.! .1. íü d íü u íü íü a r' e n íü a r a d o f u n ci a m íü í í t a ííi í; n t. í: c o m o u m 1 n íü t. r i.i íi íü n t o 
!"í íü a p o :i. o 9 íü r íü n í: :i. a 1 e p o d í: s íü r us a d o c o n j u n t a m íü n t e c o m i;
a „ S :i. s t íü m a d íü cu s t o s p o r o r d a ns d a p r o d uçã o n d a f :i. n i çao d a 
padrões para as ordens da produção a/ou para os produ- 
t O íü „
b „ Si st ama da custos por1 processos: definição da padrões 
para os processos e/ou centros; da custos;,,
0 objetim o  geral do método de custo-padrão é 
estabelecer medidas; de comparação que permitam efetuar o controle 
e o acompanhamento da eficiência da utilização dos maios de 
produção em geral e dos seus cus;tos; associados em particular»
Essas medi das; de comparação denominam-se padrões» e são 
c u s t o s p r íü d í: t í: r m :i. n a d o íü í: u i í:I a d o í; a ííi í: ri t í: a p u r a >:( o s í: q u íü d íü u í: r i a m s íü r 
a t :i. n 9 :i. d o í; d íü n t r o d íü c o n d :i. ç õe í; o p íü r a >:: :i. o n a :i. í; í: f i c :i. íü n t íü íü „
3 3 . 2 „ M é t o d o d o s C e n t r o s d e C u s t o s
a„ -Objeti yo
0 método dos centros da custos serva como um instrumento 
gerenciador de toda a int luííncia dos custos da cada uma das; 
atividades (centros:- da custos ) necessárias a fabricação dos 
produtos da uma ampresa.,
Este método também pode ser usado conjuntamente com;;
a :!. „ S i s t e m a d e ■:: u s t o s p o r o r d a n s d e p r o d u ç a o ; n a q u e I a s
m p r e s a s q u e u t i I :l. z a m s u a ir e a p r o d u t i v a p ara o h t e n ç ao d 
diversos produtos sob encomenda«
a2,. Sistema de cus;tos;. por processos;; naquelas empresas que
utilizam sua área produtiva para obtenção, predominantemente, de 
P r o d u t o s d e f o r m a c o n t i n u a r e p a t :i. t :i. v a
b„ Característica Geral do Método dos; Centros de Custos
A computação das; espécies de cus;to entre os centros; da 
c:ustos 'D:x p Iica "onde1' sa or ig;i.naram os custos ,
P a 1 a d is: f i n :i. ç ã o d a c a n t r o s d e c u s t o s d e m a r c a s e o 'Lugar- 
ou define-se a atividade em que, localizando as; causas dos; 
c u s t o s , r a ú n e iyj — s e p a r c a I a s d e t o d a s a s e s p é c i s ( :i. t n s ) d 
cus;tos; na proporção em que elas; sao causadas pelo centro,, Sendo 
n a c e s s á r i o d i s t r :i. b u ;i. r1 t o >:i a s a s is s p é c: :i. i;: s d a c: u s t o s , n a o d e v e 
haver nenhuma atividade na empresa que não seja enquadrada em um 
c e n t r' cs i:l e c. u s t o „
A divisão da empresa em centros; de custos, para efeitos
de apropriação da custos, 6 uma necessidade que muito contribui 
P ara •!'• a ■:: :i. I i t a r a d i s t r i !:> u :i. ç a o d o c o n s u m d „ Me s m o q u e a e íYí p r e s a n ao 
contabilize a formação dos custos por meio. dos vários 
D e p a r t a m e n t o s d e Pr o d u ç a o o u 8 e r v :i. ç o s , é c o n v e n :i. e n t e s u a d :i. v i s ã o 
e íTi c e n t r o s d i s t :i. n t o s , p ara e f e :i. t o d e f a c :i. 1 i t a r a a p r o p r :i. a ç ã o 
do custo, pois é, em geral, mais simples considerar os consumos 
de um setor e d:i. st r :i.bu í. ••■ los pelos produtos fabricados no centro,
do que considerai' os consumos da empresa e rateà-Ios por todos os
(
p r o d u t o s f a b r :i. c a d o s . A I é m d :i. s s o , m u i t o s p r o d u t o s p a s s a m p o r 
vários setores da fábrica, recebendo em cada um a aplicação de 
m a t e r :i. a :i. s e m ao d e o b r a s e n d o , p o r  i  a n t o ,. íi a i s f á c :i. .1 c a I ■:: u I a r 
tais elementos d'-:: custo em cada centro,, Quanto aos gastos gerais, 
s u a a p r o p r i a ç ao e m c a d a p r o d u t o s e r á c o n s :i. d r a v e 1 m e n t e rn a :i. is 
complexa e mais difícil se não se procedesse previamente sua 
d :i. s t r i I:? u :i. ç ao p o r c e n t r  o , p ara s 6 d e p o i s r a t e á 1 o s a o s p r o d u t o s 
fabricados por cada centro,, 0 rateio das despesas é mais fáci 1, 
íi a i s >:: o r r e t o e m a i s r i  g o r o s o q u a n d o r e a 1 i z a d o e m c a m p o m a i s 
dei. imitado, coin o o de cada setor da fábr:i. ca „
A formação dos centros de custos, com efeito, é uma 
subdivisão do todo da empresa em pequenas empresas que, pela 
computação sistemática dos custos, assumem o caráter de empresas 
autônomas, em que aos chefes cabe a responsabilidade pela 
p r o d u ç ã o e p e I o s r e s u 11 a d o s o b 11 d o s „
Em geral, pode-se dizer que os centros de custos são 
agrupamentos de custos cuja for inação é determinada por motivos de 
h o m o g *:: ri e :l. d a d e , d e o rga n i z a ç ão , >:i e 1 o c a 1 i  z a ç. ao  e. d e
r e s p o rr a b i 1 :i. d a d „
A p a r t :i. r d a a 9 r u p a m e. n t o d o s c os n t r o s d os c. u s t o s p o d os -■ s os 
definir em que função são causados os custos:: nos centros de 
p r o d u ç a o ? d os a d m :i. n :i. s traça' o d os m a t os r :i. a :i. s ? d os v •=: n d as? d osI
a dm i n i st r a ção geral? fite,, ; ' da mossma forma como se l:i.ga uma 
uni dade ao centro de custos ( a idéia de responsabi iidade 
P os I o s 0: u s t o s )? c r :i. a s e p e 1 o a g r u p a rd e n t o d o s c n t r o s ? 0: o n f o r m os 
funções? reponsabi li d ades de um nívosl superior,,
E s t os agru p a m os n t o c o r r os s p o n d os à d :i. s t r :i. b u :i. ç ao os a r t i >:: u I a ç ão 
de funçooss necessárias em qualquer- :i. ndú st r :i. a esíi que a execução 
das tarefas aoimi. n i. st r a t i va s por uma só pessoa não é mais pos­
sível? sendo indispensável uma clara distribuição das tarefas? 
além de uma definição exata das responsabi. lidades»
Mu ma empresa podem ser encontrados os seguintes a gr u p a men 
t o s ■:! e c e n t r o s d e c u s t o s ? c o n f o r m e a s f u n ç oe s q u e d os s os m p os n h a m I 
Centros Comuns
Estes cosntros não osstão d:i.retamente relacionados com à 
produção oi os um itosm,, Sua função é fornoscosr sosr-viços para outros 
0: os n t í ' o s d os c (J s t o s „
0 agrupamento osm cosntros comuns é vari.ávosl os oiosposnoiosntos 
o:!a estrutura posc::uIiar o:!a osmprossa,, 1 n0: luosiíí- sos como centros comuns 
a D :i. r os t o r :i. a ? T os s o u r a r i a ? Caixa r C a n t a !:■ i. 1 :i. o:l a d os F :i. n a n c e :i. r a ? 
A u c:i :i. t a r  :i. a ? os t >:: „ ., ,.
As at :i. v:i. dades oi os o::osntros comuns são? posla o::ooro:iosnação ?
os I o 0: o n t r o 'i. os os p os 1 o r os g :i. s t r o d a s o 0: o r r í;? n c :i. a s ? oi i. a r :i. a ■•• 
m osn tos liga o:! as com too:! as as outras at i v:i. dadoss „ Quanto aos 
P os r i cs d o s ? c o 1 n 0: i. o:l os m ? p o r t a n t o ? o s 0: u t  o s d a pro d u ç ã o os 
os custos comuns,
Segu:i.no:I o ossta or i. osn ta ção ? os custos atribuídos aos o::osn-
t r o s  c o m u n s  c l e u e m s e r  r a t e a d o s  e n t r e  o s  d e m a  i s  c e n t r o s  „ 
J u l g a - s e  c e r t o  e s t e  p r c i c e d i i i i e n t o  d e u : i . d o  a o  f a t o  d e  q u e  
a s  f u n ç õ e s  a t r i b u í d a s  a o s  c e n t r o s  c o m u n s  s ã o  a s  d e  
p 1 a n e  i a r  r o r  :i. e  n t  a r  >• c  o o r  d <i=: n a r  e  c  o n t  r  o 1 a r  o  s p r  o c  e  s  s  o s  
d e  t  r  a n s  ■!'■' o r  m a ç a o  e  )■ c  o m o t  a I  }- o s  c  u s  t  o s  :i. n e  r  e  n 1 e  s  a 
e s t a s  f u n ç õ e s  d e u e m y d e  a l g u m a  f o r m a ,  i n c : i . d : i . r  s o b r e  o s  
d e m a  :i. s  c e n  t  r  o s  ,<
Ü e  n t  r  o s  A u x :i. ]. :i. a r  e s
S ã o  a q u e l e s  c e n t r o s  d e  c u s t o s  q u e  n ã o  p a r t i c i p a m  
d  :i. r  e  t  a iti <:•: n t  e  n a p r  o d u ç  a o o u n a c  o m e  r  c  :i. a 1 i  z a ç a o  d o  s 
P r  o d u t  o s  >■ e  n e  m n a a d m :i. n :i. s  t  r  a ç  a o m p r  e  s  a r  :i. a 1 „ E s  t  e  s  
c e n t r o s  d e  c u s t o s  e f e t u a m  t r a b a  l h o s  a u x i l i a r e s  e  p r e s t a m  
s  e  r  i.j :i. ç  o s a t  o d o s  o s o u t  r  o s  c  e  n t  r  o s  y e  p r  :í. n c  :i. p a 1 iti e  n t  e a o s  
c e n t r o s  d e  c u s t o s  p r  o c l u t  :i. m o s  „
C e  n t  r  o s l::' r  o d u t  :i. u o s
8  ã  o t  o d o s  o s  c  e  n t r  o s  d e  c  u s t  o  s  q u e  p a r  t  i  c  :i. p a m 
d  :i. r  e  t  a m e  n t  e  o u s o m e  n t  e  n a t  r  a n s f  o r  m a ç a  cs i  n d u s t  r  :i. a 1 :l. s  t  o 
é n  a e  1 a b o r  a ç  ãí:i d o s  p r  o d u t  o s  d e  s  t  :i. n a d o s  â u e  n d a ,,
C e  n t  r  o s  I  n d e  p e n d e  n t  e s
E x i s t e m  e m p r e s a s  q u e  p o s s u e m  u á r i o s  p r o c e s s o s  p r o d u t i u o s  
p a r a  a f a b r i c a ç ã o  d e  p r o d u t o s  d i f e r e n t e s . ,  N e s t e  
c  a s  o p o d e  r ã o  s  e  r  d  & f  :i. n i  d  o s  >• d e  n t  r  o d o s i  s  t  m a d e  
c u s t o s v  a l g u n s  c e n t r o s  d e  c u s t o s  p r o d u t i v o s  q u e  n ã o  s e  
r  e  1 a c  :i. o n e  m d :i. r  e  t  a m e  n t  e  >::: o m o p r  o c  e  s  s o p r  i  ri c  :i. p a 1 e >• 
c  o n s  e  q u e  n t  e  iri e  n t  e  , p o d e  r  a o s  e  r  t r a t a  d o s  c  o rri o c  e  n t r  o s  
i n d e p e n d e n t e s , ,
C e n t r o s  d e  V e n d a s
0 s  c e n t  r  a  s cl e c: u s  t  o s cl e v  e n cl a s  s  e r  e f  e r  e m à q u e .1. e s  
s e t o r e s  cl a e i s p r e s a  en  c a r r e  g a d o s  e x c l u s i v a m e n t e  cia 
r  e a il. :i. z a ç: a o cl a b  v  e n cl a s cl o b  p r  o c! u t  o s  f  a ta r'- :i. c: a d o s  » M e s t  a 
c i a s s i - f  i c a ç î i o  p o d e m - s e  c i t a r  o s  d e p a r t a m e n t o s  d e  
v  e n cl a s  n o p a i  s  ,■ n o i::; x t  e r  i  o r  d e p 6 s :i. t  a  b  r e x p  e d i  ç  ã  o » 
v  e n d e d o r  e s r p  r  o p a g a  n d a e t  i:::......
Coiï io o o t a j e t i  mo d e s  t e  t r a b a  l h o  é a d e t e r m i n a ç ã o  d o s  
c: u s  t  o ï; ci e p r  o d u ç  a  a  d e s  d e o p r  e p a r  o d a t  e r  r  a a t  é o 
ta e n e -f i  c  i  a m e n t  o d o  g r ã o »  n ã o  s e r ã o  c o n s i d e r a d o s  n o  modele? 
p r  o p o ï; t  o o s  c: e n t  r  o s  d e c  u s  t  o s  e n v  cs 1 v  i  d o s  rs a 
c: o m e r  c: :i. a .1. i  a ç  a o „
c: „ E  s  p  é c: :i. e s  c! e C u s  t  í:s s
E s t  e t  e v  iíí o é e m p r  e g a d o p a r  a d e s i  g rs a r  o a  g r  u p a m e n t  o 
b á s i c o  d o s  c u s t o s  e d e s p e s a s  d e  a c o r d o  com a s u a  n a t u r e z a  
c o n t á b i l »  Ma p r á t i c a  » a s  e s p é c i e s  d e  c u s t o s  r e p r e s e n t a m  o s  
t  í  t  u I  o s  d a s r  e s p e c: t  i  v  a s  c: o n  t  a s d a c: o n t  a b :l. I  :i. d a d e » E x e m p 1 o  s  :: 
s  a 1 á r  i  o s ,• p r  e v  :i. d $ rs c: :i. a s o c: :i. a 3. ,  e n e r  g i  a e 3. é t  r  :i. c  a ,■ c: o m :i. s s  o e s  >• 
d e p r e c i a ç õ e s ,  v i a g e n s  e c o n d u ç ã o ,  e m u i t o s  o u t r o s »
0 n ú m e r o  d a s  c o n t a s  a g r í c o l a s  q u e  s ã o  e n c o n t r a d a s  rs a 
c o n t a t a i  3.i d a d e  d e  uma e m p r e s a  d e p e n d e  t a n t o  d o  t a m a n h o  da 
iíí! iií p r  iü: ií; a r c: a n< cs i::i a a iïi p J. i  t  u d e a rs a 1. i  t  :i. a q u e s  e d e s e j  a c: cs rs t  e r  i  r  a cs s  
r  e g :i. s  t  r  cs s c: o n t  á ta e i  »
d .. ba s e s  d e h' e a ç  a o
Uma taase  d e  r e l a ç ã o  c o r r e s p o n d e  á f u n ç ã o  d e  r e l a c i o n a r  
uma e s p é c i e  d e  c u s t o s  com um d e t e r  m i  nades c e n t r o  d e  c u s t o »  ü 
c r i t & r i o  m a i s  i m p o r t a n t e  p a r ' a  a s e l e ç ã o  da taase  é r e l a c i o n a r  a s
espécies cie custos com o seu fator causal mais próximo.. Isto 
s :i. g n i f i c a q u e n o c a s o d o s c u s t o s d :i. r e t o s ,• a b a s e d e r e 1 a ç a o 
que a locará Maiores de uma espécie de custo a um centro de custo 
deverá ser deter'm:i.nada diretamente através de algum tipo de 
levantamento que determine exatamente a quantidade daquela 
e s p é c :i. e c o n s u m i d. a p e I o c e n t r o n u m d t e r m :i. n a d o p e r í o d o ,.
Já os custos indiretos não podem ser apurados com a 
íti e s m a f a c i 1 i d a d e >■ h a m e n d o n e ■:: e s s I d a d e d e s e d i s t r :i. !:í u i r 
P r e v :i. a íts >:! n t e s u t o t a 1 p e I o s c e n t r o s d e c. u s t o s e y p o s t e r :i. o r ifi e n t e 
P e I o s p r o d u t o s f a b r :i. c a d o s .
Mao se pode estabelecer um critério uniforme para a 
definição das bases de relação.. Algumas espécies de custos 
deverão ser rateadas de a cor'do com os salários pagos, outras 
segundo a matéria-prima empregada, ou ainda de acordo com o 
n ú m e r o d e o p e r á r i o s ,. a s o r a s t r a b a I h a d as, a á r e a o c u p a d a p o r u m a 
s e ç ão ,• o n ú m e r o d e u n :i. d a d e s p r o d u z :i. d a s ,. e t c „
Os custos atribuídos aos centros comuns deverão ser 
d 1 s t r :í. b u 1 d o s p e 1 o s d i v e r s o s c e n t r o s a u x i 1 :i. a r e s p r o d u t i m o s 
que deles se utilizaram,. Por outro lado,. os custos dos centros 
a u x i I :l. a r e s d e v e r ão s e r d :L s t r i b u i d o s p e 1 o s c e n t r o s p r o d u t :i. v a s 
q u e u t i I i z a r a m o s s e u s s ü:; r v :i. ç o s „ C a d a u m a d e s t a s d :i. s t r i h u i ç o e s 
definirá também um série de bases de relação,, de forma a atribuir' 
a cada centro de custo a parcela de custos que mais se aproxime 
d a r e a .1. i d a d e „
e ., ivi a t r :i. :í d e C u s t o s
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relação e cálculos., Dá uma :i.déia do conjunto cie todos os 
e 1 e m e n t í : j  s q u  i;: f o r í! a iví o c u s t o f- c: o iri s u a d :i. s t r :i. u :i. ç a o p o r t o d a s a s 
s e ç: o e s d a :i. n s;:í ú s t r i a „ C o m p o  í: ••■ s o;: d e o i t o 9 r a r i  d <;•: s >:: o 1 u n a í; , 
d x s t r i I:' u i >:! a s ci a s >;: 9 u i n t e f a r m a “
E s p ê c :i. e s d e C u s t o .,
B a s e s d e R e I a ç ã o ,
I> e s p e 1:; a s C o n t a b :i. 1 :i. z a. d a s „
C c; n t r o s C o rn u n 1; „
C e. rs t r o s A u x :i. ]. i a r e s „
C e n t r o s P r o d u t iu o s „
C e n t r o s d e V e n ci a s „
C e n t r o s I n d e p e n cí n t c: s „
A 1 é m d e s t a d i str :i. I:' uição, a M a t r :i. z d e C u s t o íh- a p r e s e n t a a s 
b a s e s d r e 1 a ç ã o p ara a d i str :i. b u :i. ç: ã o d o s c u s t o s d o s ■:: e ntro s 
comuns e auxiliares, bem como o agrupamento dos custos por 
c: á 1 c u 1 o „
D e t a 1 h a r se •• á in e 1 h o r e íí; t e s c: o n c: e :l. t o s n o p r 6 x i íí! o c a p í t u 1 o , 
!:■: i s t o p ara  o c a s o e s p c í  t  i c o d e 1 a >,•> o u r a íí; d e s  o j a „
3„4„ APRESEHTAÇm G DA SISTEMÁTICA GERAL UTILIZADA PARA 0 
CALCULO DE CUSTOS DE LAVOURAS DE SOJA
3 „ 4 „ :!. „ Introdução
Em função das característica!:; gerais cias lauouras de 
soja, e considerando-se os conceitos e princípios apresentados
a n t e r i o r m e n t e , a b s e r v o u s e q u e o m é t o d o a t u a 1 m e n t e u t :i. 1 :i. z a d o p a r a 
o cálculo de custos segue as seguintes regras: 
a > F :l. 1 osof i a de cu st e:i. o :i. n t egra 1 
!:;i ) S:i.steiBa de custos por processo 
c ) Método dos centros de custos
As diferentes espécies de custos consideradas < custos 
operacionais, custos fixos, custo da terra e custo do 
f i n a n c :i. a m e n t o > , s r ao d :i. s t r :i. ta u :í. d a s e m c a d a u m a d a s c u I1 u r a s 
através de ta as es de ratei. o„ Como a filosofia é de fazer um 
custeio global, utilizam-se os centros produtivos apenas para 
aquelas espécies de custo que usam as horas trabalhadas como 
forma de rateio,, ' As demais sao diretamente alocadas na cultura 
em termos da i n c i d ê n c i a  destas nas diversas operações do processo 
P r o d u t :i. v o „
A sistemática geral de cálculo de custos atualmente 
adotada dedica- se a acompanhar o desempenho e a r.ent ab:i. lidade do 
setor agrícola, bem como avaliar a importância deste instrumento 
na identificação:), com a maior aprox :i. maça o possível, do custo das 
futuras safras, reavaliando-o sempre que possível no estágio 
f i. n a I d a 1 a v o u r a „
F :i. n a 1 iíi e n t e , P ara f a c :i. .1. :i t a r a c o m pr e e n s a o d a s:i. s t e m â t :í. c a 
g e ra 1 a t u a Imen t e a do t a da, apr esen t a r-se-á o mo de 1 o p ro p o sto pe1a 
F E C 0 T RIG 0 , d & t a 1 h a n d o s e s u a s d i f e r e n t e s e t a p a s d e c á 1 c u .1 o ,.
3„4„2„ Metodologia Usada pelo Modelo Proposto pela FECÜTRIGO 
a„ Conceitu açao
0 custo de produção é apresentado por' rubricas e
compreende todos os componentesy desde a formação da lavoura até 
a e n t r i;: 9 a ( b e n e f :i. c :i. a íi e n t o ) e m a r m a z. é m , c: o ri f 0 r m e a s t a b e 1 e c e a 
P G P M ••' F:' 0 I í 1 :i. c a d e G ara n t :i. a d e P r e ç o s M :í. n :i. m o s „
Ha elaboração deste custo de produção em lavouras 
iti e c: a n :i. z a d a s d e a v e ia, 9 :i.-r a s s o 1 >• m :i. I !■. o , s o j a , s o r 9 o e t r :i. 9 o , n a o é 
a d o t a d a u m a p r a p r :l. e d a d e m é d :i. a o u t í p :i. c a , m a s s :i. m u in ■:: o n j u n t o d a 
P r á t :i. c: a s r e P r e s e n t a t :i. v a s , n í v e :i. s u s u a i s de t a c: n o 1 o 9 :i. a e 
ccmipa t :i.b :i. li z ação . com o parque de máquinas dimensionado,, A 
ociosidade norma 1 da área no período de inverno é considerada y 
a s s i m c o m o a r cs t a ç a cs p r e c: o n :i. z a d a „
Trata-se um regime de exploração intensivo pela 
superposição contínua de cultivos,, que objetiva na cs sobrecarregar 
cs custo final e, principalmente? alocar criteriosamente os custos 
u n i t á r i o s p cs r c u 1 1 u r a „
b „ A d e q u a ç a o n o T e in p o
Esta metodologia procura localizar corretamente cs custo 
d e p r cs d u ç a cs n o t e ííi p o , c: o m p a t i !:i :i. I :i. z. a n «:l cs a s ci ata s b a s e <:í cs s p r ç o s 
e os aumentos adicionais até a época de desencaixe efetivo com cs 
>:: u s t cs f i n a n c e :i. r t:s „
3 ., 4 „ 3 „ E s t r u t u r a
a „ C 1 a s s :i. f i c a ç ã cs d cs s ü u s t cs s
Os demonstrat :i.vos cio custo de produção foram estruturados 
d e f cs r m a a p e r iíi i t :i. r i  d e n t :i. f  i  c a r s e u s agr e 9 a d cs s , c cs m cs s e 9 u e :
a „ 1 C u s t o o p >:■! r a c :i. o n a I
a „ :!. „ C o m p r e e n d e n d o o s i t e n s d o U B C o f :i. c :i. a I 
a . 1.. 2 I n c 1. u i n d o b e n a f :i. c :i. a m e n t o f i n a ].
a 2 0 u s t o f :i. x o
i: 3 í ■:! r i‘ a
a „ 4 C u s t o d a f :i. n a rs c :l. a me n í o
b C o a f :i. c: :i. e ri t e s "í é c n i ■:: o s
Os coef i c:i. en t as técnicos utilizados no moda Io resultam 
da um trabalho da pequisa em 131 lavouras represantatiuas am 
d i !íi a n s a'o a t i'i o 1 o gi a r r a a 1 :i. z a d o a m 19 £3 0 / 81 „
Os geradores da informações têm sido os departamentos 
t é <:: ri i c o s d a s c o o p a r a t :i. m a s . E s t a s :i. ri f o r m a c o a c  o n t i ri u a m a ri t e. a o 
r a a u a 1 :i. a d a íí í: p o n >:! a r a d a ;:í í: ,• a p a r t :i. r d a ri á 1 i s  a u t i 1 i z a >:! a s  h-: m 
s u b s  t :i. t u :i. a o à s a í í t a r i o r >eí s  „
3 „ 4 4 „ Co latas da Pr a«;: os
Os uai ores tomados como referência foram obtidos através 
de levantamento direto junto aos departamentos técnicos das 
cooperat iuas. Os preços e eventuais alterações nas especificações 
d a ITl á q u :i. n a s a :i. m p I e m a n t o s f o r a m í: o I t a ■:! o s j u ri t o a o f a !:> r ;i. c: a n t a 
e pontos de venda» Também é efetuada pesquisa direta na obtenção 
dos preços dos combustíveis , lubr :i.f icantes ,• filtros,- etc,, „ ,
A o f i í'í a I d a apuraça o d o s r  a s u 11 a d o s d a FE C 0 7 R 1‘ íí í') a r á 
a p r iú s n t a d o u m d a m o n s t r  a t i •-.> o c o m o <s c u s t o ;í i n d a x a d o í; p a 1 o B T M
(Bônus do Tesouro Naciona I ) para possi hi 11 tar a análi se 
coiíiparat iva dos seus resu Itados com aqueles obtidos pela 
u t i I :í. z a ç: ã o d o m o  >:i e I o pro p o s t o n s  t e t r a b a 1. h o .
3 4 „ 5 „ A re a F u n c i o n a I
Como base de cálculo, e notadamente para o rateio dos
custos fixos, foram consideradas as seguintes áreas de cultivo»
Aveia " 15 ha Soja » 90ha
Ü i r a s s o 11; :!. 0 h a 8 o r g o 15 h a
Mi lho S 45 ha Trigo S 35ha
A r e a t o t a 1:: 210 h a
3 „ 4 „ 6 , a r q u e d e H á q u i n a s
0 parque de máquinas foi dimensionado coerenteinente com
o conjunto de atividades a serem desenvolvidas,,
3 4 ., 7 ,. C o m p r e e n -is ao T é c n :i. c a d o P r o c e s s o P r o d u t :i. v o
Para que se possa calcular os custos de produção, deve--se 
t e r a c cs i íi p r e e n s ão e x a t a i:i o p r o c e s s o p r o d u t :i. v o , 1 s t o v a :i. 
permitir ideirtif icar , com a mínima imprecisão, os diversos 
c e n t r o s d e c u s t o s , e s  p 4 c i e s  d e c u s t o s im: , p o r ■:: cj n s  e g u i n t e , a s 
bases de rateio adequadas ao processo,,
E x m p 1 í f i c a r ■•• s e á a s e g u :i. r o c a s o p a r t i c u I a r d o c u 11 :i. v o 
da soja, por ser o de interesse do trabalho aqui desenvolvido»
a r o c e. s s o P r o >:i u t :i. v o
0 processo da cultura da soja d:i.v:i.de■■-sa em preparo do 
s o ]. o •:: u 11 i v o e c o I h <:•: i t a ,
Ho preparo do solo t Sim--se as seguintes operaçoes:: 
Construção e conseruaçao de terraços»
-■ Calagem»
-• La vr ação,,
•• S u b s o 1 a g e m p e. s a <:i a ,
-■ Escarif :i. >::açoes,
•■■ G r a d a g e m p e s a d a ,
G r a d a g e m 1 e v e »
M o c u :i. t i v o >- t & m - s e »
A d u b a ç a o ••: s e m <:■; a d u r a ,
D e t e s a s a n :i. t & r i a „
•• H e r b :i. c :i. d a ,
•■■ . I n s e t :i. c i d a s :i. s t ê m i c o ,
-■ I ns e t :i. c :i. d a d c o n t a t o ,
•• F o r m :i. c :i. d a »
C a p :i. n a m a n u a 1,,
Colheita »
Colheita.,
Ainda pode-se dizer que existem outras atividades, mas 
que não estão ligadas diretamente ao processo produtivo, e que 
s ão»
■•• A d m :i. n :i. s t r a ç ã o gera 1,,
- T r a n s p o r t e :i. n t e r n o ,
•• B e n e í' :i. <:: :i. a m e n t o „
Cantros da Custos
b :!. „ C i“! n t r o ï; ■:: o in u n s :
A d in :i. n :i. s t r a ç ao g r' a I „
b S „ C a n t r o s a u x :i. 1 :l. a r a s I
■•• 'ï' r a n s p o r  t e s x n t a r n o s «
0 u t r a s m o v x >n e n t a ç cia s „
!:> 3 „ C a n t r o s p r o d u t i v a s “
••■ Construção a conservação da terraços,,
•• C alag a m „
Layraçao»
•• S u b s o I a g m p e s a d a .,
Es car if i cação «
-• G r a d a g a m p a s a d a „
Gradagain lava,,
A d u b a ç ã o a s a m a a d u r  a „
-■ D a f a s a s a n :î. t á r :i. a H a r b :i. c :i. d a „
- I n s a t :i. c i d a s x s t i;:! m :i. >:: a „
1 n ï; ■!:' t :i. ■:: i d a d c o i'i t a t o . 
Formic:i.da „
C a p x n a m a n u a 1 „
C o I h a i t a „
b 4 „ C a n t r o s x n d e. p e n d a n t e s  
■■ S a c a g a m „
•• R a c p ç ã o a X x m p a £ a „
E s p é >:: :i. a s d a Ü u s t o s
c :i. „ f•! a s c d n s t r u ç: o a s a i n s t a 1 a ç: o a s ”
D a p r ia >:: :i. a ç: a o d a s :i. n s t a I a ç. o a s „
-■ D a p r a c i a ç a o d a s c  o  n s t r u o a s „
•• C o n s a rua ç: a o d a s <:: o n s t r u ç: o a s „
-• E n a r 9 i a a I ê t r i c a „
c2 „ Has máquinas a :i. mp la man t os :
■■ Combust íueis „
■•• Lu br :i.f :i. cantas „
F :i. 1 1 r o s „
■■■• C d  n s a rua a í : j  a r a p aro s „
•••• D a p r a c i a ç a o d e m á q u i n a s a :i. m p  .1. a m a n t o s „ 
Raiíiun ar a ça o do capital,,
c3„ Ho transportai:
••■ T r a n s p o r t a b x t a r n o „
c 4 „ H a ma o d a o fo r a
■■ Hao-da obra própria c/ an cargos,,
Mao ••■ d a •- o fo r a c o n t rata d a „
c 5 „ M a m a t é r :i. a ••■ p r :i. m a ;
-■ Ü a 1 c á r i cs „ 
b a m a n t a „
••■ F a r t :L i i a n t a ~ fo a s a „
Harfoicida „
I n s B t :i. c i d a „
-■ Formicida,,
c: 6 „ M a s d a a p * s a s f i n a r í c a :i. r a s :
•■• Juros do vBC„
1"'r oagr o .,
c:7„ Ho bene-ficiiiiriento:
— 5:> ii! C a $ II „
■■ Rli;:c:epçao a 1 ili!pe:;ía „
Ha terra:
•■■ R e m u n a r a ç ao a o f a t o r t e r r a „
•• J TR „
3 „ 4 „ 8 D e t e r m :i. n a ç: a o d o s C u s t o s p ara !.. a v o u r a s H e c a n i z a d a s d a
ii o j a
Ein primeiro lugar;. antas da qualquer ya loração dos 
custos, foi faita a d :i. st r :i. bu i ça o das - horas trabalhadas pala mao- 
cia-obra própria a contratada am cada op ar aça o (Quadro 06) a o 
tempo da utilização das máquinas a implamentos agrícolas (Quadro 
07 )„
Estas dois quadros serviram para ratear os custos que 
tíi-m por bases cia ratai o horas traba Ihadas a tampo da u t i li £ aça o 
d a s ii á q u i n a s a :i. m p 1 a m e n t o s p o r  o p a r a ç a o d a n t r o d o p r o c: s s o 
p r o d u t :i. u o „
A s a g u :i. r , a >; p I :i. c: a r s a á a d e t e r m :i. n a ç: a o d a t o d o s o s 
c: u s t o s a n u n c i a d o s n o t r a b a 1 h o p ara u ir= a I a v o u r a d a s o j a d e 9 0 h a >■ 
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Q.u a d r s:í 0 7 ••■ D :i. s t r i l:i u i >;: a o 
FONTE :; FE COT RI 60
!": o f1 a s t r à b a .S. h s d a
Custos Relatiuos às Conistruçoes e Insta laçoe*
a 1 „ V a 1 o r d a :• construções
Casa ; HCz$ 2 „540 >.85 
G a 1 p ao I! H C 2 $ 2 » á 7 0 , 7 5
a 2 Mal o r d a is i n s t a 1 a ç ö e s
t.: f:i r c a s 
!.. u
Agua
M C :s íl> X „026,60 
HCz$ 192 , 00 
HCz$ 17,41
a3,, Consumo de energia elétrica 
Consumo;: NCzf 10,93
a 4 1" axas a rs u a :i. s p ara c o n s e r v a ç a o e d e p r e c: i a ç a o 
C o n s iü r u a ç ao i:l a s c o n s t r u ç o e s ; 3 % a a 
C o n s e r  V a ç ao d a s :i. n s t a 1 a ç o e s I c e r c asll 2 % a „ a
iuz/água: 3% a„a 
Depreciação das construções: 4% a„a„
Is iâ p r e c i a ç ao d a s i n s t a 1 a ç o e s : c e r c a s ” 4 % a a „
luz;; 5% a „ a „ 
água :!. 0 % a a „
a5„ Bases de rateio para determinação dos custos 
c a d a c u 11 u r a
B a s e d e r a t e :i. o « P r o d u ç a o t o t a 1
p r o d u ç ao s o j a 2. 520 s c s
soja;; ...............  .....  :: 34,93% dos
p r o d u ç ao t o t a 1 7 « 2 :!. 5 s c s
P a r a
c u s t o s 
t o t a :i. s
aó„ Maiores dos custos para lauoura da soja
Conservação das construções HCz$ 5 „ 2:1. :i. ,■ 6 O X 0 , 03 X
X 0,3493 == HCz* 54yó:!.„
C o n s * rua ç a o d a s :i. n s t a 1 a ç o e s !
c a r ■:: a s H  C z 1> 1 „ 0 2 6 , 6 0 X 0,02 X 
X 0,3493 == HCzf 7,17 
luz/água;; HCz$ 209,41 X 0,03 X 0,3493 :: MCz$ 2,19 
tota 1 : HCz$ 63 ,97
Depreciação das construções!: 5 „211,60 X 0,04 X
0 , 3493:= MCz* 72,81
D e p r e c i a ç ao d a is i ri s t a 1 a ç o e s ! 
cercas;: MCz$ 1 „026,60 X 0,04 X 0,3493 HCz$ 14,34 
luz : MCz$ 192,00 X 0,05 X 0,3493 HCz* 3,35 
água : • HCzt 17,41 X 0,10 X 0,3493 :: HCz$ 0,60 
total : HCz$ 18,29
C u s t o is t o t a :i. s d a is d a p r e c: i a ç o e s : ri 8 z $ 91 , 10
'onsumo de energia elétrica:: MCzS 31,30 X 0,3493 HCz$ 10,93
Total geral de construções e instalações! MCz$ 166,00
Custos Relatiuos às Máquinas e Implementos Agrícolas
bl» Custos referentes às máquinas e implementos agrícolas 
Combust í ve is 
Lu br if i cant eis 
■■ F :i. 11 r o is
b 2 „
b 3 „ 
b 4 „
b 5 „
Co n ser v a cão e reparos 
u e p r e c :í. a ç. a o
- R e m u n e r a ç. a a >:! a c a p :í. t a I
Demonstrat :i.yo dos custos totais das máquinas e 
iti á q u i n a s a gr í c o I a s Ü.U A li R 0 0 8
Cara c: t e r :i. x a ç: ã o d a s m á q u :i. n a s ui: c u s t o !■, o r a ü. U A D R 0 0 9
Base de rateio dos custos totais pelas diversas
I a v o u r a s - Q Li AI) R 0 0 6
Base de rateio;; Horas de trabalho efetivas das 
Híf á q u i n a s e :i. mp Xe m en t o s a g r í >:: o X a s ••■ Q U A D RO 06
0 a Xor de cada custo na lavoura da soja -■ QUADRO 10 
C o ii b u s t í v e i s •• V a X o r t o t a X S M C :í: # :i. „ 012,50
-• % relativo h soja;; 41 ,4902%
0 a I o r d o s c u s t o i c: o m c o m b u s t i v e X n a s o j a "
MC 7. $ 1 „ 012:, 50 X 0 v 414902 =~ MC z $ 420,08
Lubrificantes Valor total;; HCzl» 188,97
% r e I a t i v a á s o j a : 4:!. , 18 8 5 %
0 a X o r d o s c u s t o s c  / 1 u b r :i. f :i. c a n t i;ü s n a s o j a "
0,411885 X MC2$ 188,97 “= MC:í$ 77,-83 
F :i. X t r o s - v a X o r t o t a X ; M C z $ 70,5 3
% relativo à soja" 41 ,.1732%
M a I o r d o s c: u s t o ia c / f :i. 11 r o s n a s o j a "
0,411732 X H C z $ 70,53 ^ MC/:$ 29,03 
Con ser v a ç:ão e r epar os Va X or t otal:; MC z $ 2 „ 4 06 , 56
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Quadro 10 •■• Apropr iaçáo o o custi 
F0HTE “ - FECÜTR100--
d a s  í'í! â q u i  n a s  p o r  c. u 11 1. .\ r a
y a 1 cs r d o s e u s t o s " 0 , 3 8 8 8 7 0 X M C z% 2 4 0 6 r56 ~ M C z $ 935 r 3 3 
li e. p r üü i:: :i. a ç ao M a ]. o r t cs t a I ■ H C 2 $ 3 „ 5 3 0 , 6 4 
% r e I a t :i. v cs â s cs j a : 3 7 , 0 6 3 9 %
Ua lor dos custos" 0 ,370639 X MCz$ 3 „530,64 :;:
== MCzf 1 „308,59
Remuneraçao a cs capita 3. - Ua lar testai:; MCz$ 1 „322,98
% r iH: 1 a t :i. u o íi s o j a X 36,9 8 3 0
0 a I o r d cs s c u s t cs s 0 ,369 8 3 0 X M C z $ :l. « 3 22,9 8 ■■ M C z $ 489,27
C u s t cs s R e ]. a t ;i. u cs s  a cs Ira n s p cs r t e E x t e r n o
D:i.st ânc:i.a méd:i.a 1 auoura/arinazém - so j a 
D :i. s t â n c :i. a " 25,76 K m „
Uo luines1 transportados •- Semen tes i; 8,,:!.001
F e r t :l. ]. :i. i. a n t e s ; 18 „ 0 0 01 
Produção " 151„200t
P r e ç cs d cs t r e t >s
MCz$ 1,18/t
S e íYí e n t a s / F r t :i. 1 :l. z a n t e s ” ...............
25„76 km
NCz$ 1 ,32/t
Pr esdu ç a o ............
25„76 km
c 4» V a 1 cs r e s d cs >:: u s t cs p  a r a 1 a v o u r a >:i a s cs j a
Sementes : 8 „100 X Müz*‘ 1,18 H C z * 9,55
F e r 11 1 :i. z a n t =;■: 18 „ 0 0 0 X M C z $ :í. , :!. 8 H C z $ 21,24
P r o d u çao : :!. 51 „ 200 X M C z $ 1 , 3 2 ==• H Cz$ 199,5 8
7 0
d Cu s t a s R n: 1. a t :l. u o;s á H ão - d e ■■• (1) b r a
d  1 «  H  e  c  e  s  s  :i. d  a  d  e  h  o  r  á  r  :l. a  d  m ã  o  •••• d  e  o  b  r  a  p  o  r  a  t  :i. u  :i. d  a  d  e  
E  c  a  li. c  u  11. a  d  a  c  o  n  s  :i. d  e  r  a  n  d  o  o  ■::: o  »=;; f  :i. c  :i. a  n  t  e  t  è  <::: d  i  c  o  u  t  :i. II. :i. z  a  d. a  
p a r a  d e i e n r i i n a r  q u e  p e r c e n t u a l  d a  á r e a  t o t a l  f o : i .  t r a b a l h a d o  e m  
>:: a  d  a  a  t  :i. u  :i. d  a  d  e  „ P o  is t a r  i o  r  in e  n  t  e  , m u 11 :i. p  II. i c  a  s  e  e  s  t  <-■ p  e  r  >:: e  n t  u  a  II. p  e  II. a  
á r i"! a t o t a I. p I. a n t a d a M s t a m u I. t :i. p I. :i. c a ao o b t é m ■- s e o s h e c t a r e s 
t r a b a I. h a d o s p o r o p e r a ç ao „ P ara d a t e r m i n ar' a n a c e s s i d a d a d a m ão - 
da--obra por' ati ui da d a faz-se o seguinte cá I. cu Io :
M!”! <:::M „ 0 < l-i a t r a i:i a I. !-i a d«:) s p / a t i u i d a d e ) X r-, o r a s / h a
trabalhados
E x : C a I. a g e m : C o e f :i. c i n t t é c n i c o u t i I. i z a d o p ara d a t íí- r m i!"! a r
c| u a n t o s h a d o t o t a li. f o r a m t f" a b a 11 -. a d o is n a o p e r a ç: a o
.... o ‘.Vi O “/y -.A .:.i
ha trabalhados :: O,. 2232 X 90 ha, :: 20,27 ha 
M e c H „ 0 , :: 20,27 h a X 0 718 h o r a / !•. a :: 14 , 5 '5 h o r a s
d 2 „ S o ívi a t ó r i o d a s h o r a s i s <•! c a n; s á r i a s p o r' c 1. a s s a d a m a o •■■ d a 
■•• o b r a
C I a s s a s -- t r a t o r i s t a
- a u x i I. :i. a r
Em cada atiuidade, já foram determinadas as horas 
n e c íi: s s á r :i. a s a a p a r t :i. r d i s t o a n a 1 :i. s a m •• s e q u a i s a s c 1 a s s a s q u s;:- 
o: x a c u t a lís a s a t i u i d a d e s „ Ba s a a d o n a s t a :i. n f o r m a ç: ã o o b 14 in s e a s 
h o r' a s / c I. a s s e d a m ã o d e - o b r a „
E x „ C a I a g a m ; n o „ h o m a n s u t :i. I. :i. z a d. o s H o r' a s n c a is i:> á r i a s
t r a t £:í r i is t a < 1 ) 14 y 3 5
a ux i  l i a r  ( :l. )  14,33
d3.. Total de hora;:; necessárias por classe de H„0„ 




t r a t o r :i. s t a 
a u x :i. I i a r 
t o t a I
684y86 horas 
827, :l.2 hora?» 
1„511,98 horas
D :i. s p o n 1 !:■ i I :i. d a d e p o r c I a s s e d e H „ 0 , p ara t o d a s a s 
c u 11 u r a s
M „ 0 p r 6 p r i a A d m :i. n :i. s t r afão : 2 „ 2 0 0 h o ras
T r a t o r :i. s ta (02)1: 4 4 0 0 h o r a s 
H , (!) „ c o n t rata d a - A u x :i. I i a r í: s : 2 „ 5 7 :l. 0 4 h o r  a s
0 Q u a d r o 11 d e t a 1 h a a s ri e c e s s :i. d a d e s h o rária s d e mão- 
de-obra por at i m :í. d a de 
Custo total mensal de cada ciasse de M , 0 „
$ Admln istr acao ü custo total MCzï 595 , 90 
Hí T r a t o r :i. s ta (02) ; c: u s t o t o t a I :: f •! C z $ 813 , 8 7 
«  Aux :i. ]. :!. a r : c u s t o t o t a ]. ri C z Ü> 199 92
& com en car aos,,
B lïi <:! I'í ú" a f " 9 O S „
B a s s d e r a t e :i. o
M ão - d e o b r a p r é p r :i. a "
A d iï! :i. r i :i. s t r a ão H o d !■. o r a íi; t o t a I
T r a t c; r- :i. t a " r i cs „ d e h o r a s t o t a 1 d o s t r a t o r  i  b t a s
e r i;: i:; n t u a 1 :
A >:( iï> i n :i. s t r a ç: ã o : 1 , 511 r 9 8 / 3 „ 7 8 9,32 :: 39,90% 
T r a t o r i s t a  “ 684 , 86/1 „ 646 , 79 :: 41,59%
M ao cl e -• o b r a c o n t rata d a :
Auxiliar:; Mo„ da horas máquinas t 30% í ociosidade )
Percentua I;
Auxiliar:; 827, 12/2,, 142,53 ™ 38,60%
d 7 „ Ma 1 o r e s d o s ■:: u s t o s d a íti ao •■■ d a o b r a 
M ., 0 „ p r 6 p r i a n A d m i n :i. s t ; H C z $ 595,90 X 0 , 3 9 9 H C z $ 2 3 7,76
Tr a t or i st a < 2 )" MC z $ Ei 13 , 8 7 x 0,4159 ::
M C z $ 3 3 8 , 4 8
Sub- tota l:; MC z $576 ,24
M „ 0 „ c o n t r a t a d a ; A u x :i. 1 i a r ; H C z $ 199,92 X 0 , 3 8 6:: H C :í: $ 7 7 ,17
o t. a .s.,; HC?:$653 ,41
C u s t o s R e 1 a t i u o s a o s I n s u m o s
al „ Tipos cia insumos modarnos a seus ualoras da custo
CaIcá ri o 
Saman t a
F a r t i 1 i z a n t a b a s a 
H arbi c:i. da
1 n s a t :i. i;:; i i;:l a 




HCzf 1 „ 1:1.0,78 
M C $ 255,73 
HCz* 118,49 
H C z $ 4,01
ri C $ 2 „717, 3 5
C u s t o s R a I a t i u o s a o F i ri a ri >:: :i. a m a n t o
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O s qá f nn s
Quadro í 1 ■■ Demonstrativo do custo da iiião-de-obra e apropriação 
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Quadro • 12 •“ ßemonsti 
f 0 N T E :; F E C 0 T R10 ( j
a t :i. ' j  o d o c u s t o d o F :i. n a n c. :i. a m a n t o
D:!. s p & n d :i. o I H C $ 5 „ 0 6 4 , 3 8 
•f 2 „ J u r o si- s o b r e U B C Q u a d r o 12
■J U  i‘"' O I::- !■ :Vl -:Yi „
E s s e s j i.i r o s :i. n c :i. d e m s o b r e 4 0 % d a < C « M « + VBC )
y BC ® MCzl 5 „004,58 11 „475,88 = MÜ:í$ 16 „540,46
4 0 % ( C „ M „ ■}• V B C ) -= M C z $ 6 „ 616 18 
Juros ; 9 % a „ a - 365 diai;;
jí
X 212 d :i. a s $ t e m p o d e u t :i. 1 :i. z a ç: a o
>:•! f ■::! t X V C)
X 5,2273%
Jur os s / VBC == 0,052273 X MC?$ 6 , 616 , 18 M C 3 4 5 , 8 4
í3„ Juros s/ crédito complementai'...  Quadro 12
Jurosi; 15% a„a„
Esses juros incidem sobre os 60%-da (CM -f MBÜ >
60% < CM -f 0BC )  ^ HCz$ 16 „540,46 X 0,6 == NCzf 9 „ 924,27
Juros” 15% a «a „ ••■ 365 dias
Hf
X •■■ 16 7 d i a s & 1 m  p o d e u t :i. I :i. zaç:a o
>:"! >:: t Í U O
X -• 6,8630%
Juros s/ cr'édito coiriplementar;: HCx$ 9 „9 2 4,2 7 X 0,06863 :: 
== HC:r£ 681,10 
■í-'4„ Proagro
5 % i:l a c o b r t u r a :i. n t e gral (MB C )
Juros;; HC^-Ü 5 „06 4,58 X 0,05 - MCxÜ> 253,28 
f 5 „ C us t o t o t a I d f i n a n c i a in e n t o 
Juros s/ VBC; MC;?. $ 845,84
J u r o s s / c r ê d i t o c o m p 1 e m e n t a r ; H C 2 $ 68:1., :l. 0
P r a agr o “ H C £ $ 25  3 y 2 3
Jota ]......... „ „ , „ .. „ „ „ „ „ ...  „ „ HC;;$ 1 „• 280 17
C u s t o s R 'ü: I a t i v o s a o B e n e f :i. c :i. a ííí e n í o 8 e c: a g e m 
çj:l. = Produção total
P „ ï Il 2., 520 sacos
g 2 „ P r o d u ç: a o q u e p a s s a p o r s a c a d o r
P„ a secar :; 56% X P „ T « :: 0,-5ó X 2 „520 ses :: :l. 441 ses
g 3 „ T a r :i. f a p a r s a c o 
Hî
T a r- i f a :; M C z $ 0 >• 0 43 5 / s a c o s 
Hi t a r :i. f a p  r a t i c a d a p e 1 a C E B A, para p r a d u t a c o m a 16 15 % 
d e u m i d a d e .
g4„ Ma 3. or do eu s to de secagem
Va lor : NCzf 0 >• 0435/sa cos X Í „41:!. sacos == MCx$ 61 ,36
C u s t o s R e 3. a t :i. v o s a o i J s o d a T e r- r a
*
■■■■Remunaração do Fator Terra 
$ consi der ou-se a remuneração equivalente ao va 3. or de 
a r r e n d a m e n t o m e d i o p r' a t i c: a d o n o R S „ 
hl„ Area Cultivada 
Area;: 90 ha
h 2 „ P r' o d u t i v i d a d e M 4 d i a ( P M » ) 
P „ M „ ; 23 sa cos/ha
h3 „ Produião Tot a 1 ( P „ T „ )
P„'í„" 28 sacos/ha X 90 ha :: 2520 sacos
í"l 4 i, P i" *:: Ç. O
r ç o ” M C z $ 3 , 5 0 /  s  a c o
h5 Maior Básico de Produção ( 0 „ B „ P ., )
V „ B P „ “ HCz# 3, 50/saco X 2520 sacos :: HCz$ 8-820,00
!■> 6 „ T a x a d üü A r r e n d a m e n t o ( T A „ )
T„A„;: 15%
h  7 ,. V a 1 o  r  d  a R m u n e  r  a c  ã  o  a o  F a  t  o  r  7 e  r r a  í U „ R „ F „ T  „ )
V „ R „ F „ T „ 0,15 X HCz$ 8,. 820,00 :: HCz$ .1. „323,00
h8„ Base de Rateio ( B„R„ )
B „ R „ :: A r e  a Cultivada :::: 90 ha/2:l. 0 ha -  42,86%
h 9 „ P r e ç: o M é d :i. o ( P „ H „ )
P „ H „ ; NCzf 250, 63/ha
h  10 „ v  a I  o  r  d  a t  r  r  a . ( 0 „ T „ )
V „ T „ ; 90 ha X HCzf 250,63/ h a ^ 22., 556,70
ííí
h l 1 „ U a  l o r  d o  í „ I „ R „  ( I m p o s t o  T e r  r  i  t  o r i  a  I ' R u r a l  )
Hí C a l c u l a d o  n a  b a s e  d e  0 , 90% s / u a l o r  d a  t e r r a
I  „ T „ R „ 0,009  X H C z f  22  „556, 70 ~  M C z $  203  , 01
DEMONSTRATIUO DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO
RUBRICA C„ GERAL BTMS/SACO
CUSTO OPERACIOMAL
HAQUINA E IMPLEMENTOS :l.„ 4 77 0 j- 8327
COMBUSTíVEIS 420 08
LUBRIPICANTES 77 83
FILTROS {"i t"i 03
. COMSERvAÇPÍO E REPAROS 935 83
MAO-DE-OBRA 633 41 0,37 20
PROPRIA 376 24
CONTRATADA 77 17
INSUMOS MODERNOS , 380 01 1,3548
FERTILI ZANTES--BA SE :!.„ 110 78
SEMENTE 891 00
D E F E N 8IU 0 S -■ H E R BIC .1D A 255 73
-■ IN SET,, CONTATO 118 49
-- INSET „SISTÊMICO
- FORMICIDA 4 01
TRANSPORTE EXTERNO 230 37 0,1315
INSUMOS 30 7 9
PRODUÇÃO 199 58
vBC 4 „ 726 36 2 , 6 91 ü
BEMEFICIAMENTO 61 36 0,0667
SOMA (A) 4 „787 92 2,7577
CUSTO FIXO
CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES 166 00 0,1005
DEPRECIAÇÃO 91 10
COHSERvAÇAO 63 97
C 0 N S U M 0 < E M E R GIA E í.. t  T R 1C A ) 10 93
MAQUINAS E IMPLEMENTOS :i.„ 797 86 1,9548
DEPRECIAÇh O .1. 308 59
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL 489 27
INSUMOS MODERNOS 337 34 0 , 38Ò8
CALCARI0 337 34
SOMA (B) ry „301 20 2 , 3 U .!.
TERRA l „526 01 1,6592
REMUNERAÇÃO AO FATOR „ 323 00
.1 . T „ R „ 203 01
SOMA < C ) í „326 01 1,6392
CUSTO OPERACIONAL E FIXO 8 „615 13 6,9190
CUSTO DG FINANCIAMENTO 4,0933
JUROS , 026 94
P R (.1A G R 0 253 23
SOMA i D ) .1.„280 17 4,0953
TOTAL 9 „895 30 11,0143
C o m o p o d a •• s a o b s a r- v ar, a m a t o d o I o g :i. a g a n 4 r :i. c a d as an mo lu i ■••
d a p e I a F E C 0 T RIG 0 e a p r a s a n t a d a n a s t a c a p í t u I o , d á a o u s u á r i o u m a 
ui ■;> a o global dos custos de produção, os quais podar a o ser 
u t ;i. 1 i z a d o s a m p r e u i s o a s d e c u s t o p ara s a f r a s f u t u r a s „ ü om :i. s t o , 
t a m - s a u m a b a s e d a c o t a ç a o d o p r o d u t o . n o iri a r c a d o c on s u m :i. ■:! o r , 
além da tar-sa instrumantos para uma reauali aça o dos custos no 
i!"! a I d a I a uou r a „ E n t r e t a n t o , a n e■:: !=; tis s i d a d a p a r m a n a n t a d o agr 1 
cultor da saber seus custos de uma forma mais detalhada nao >5í: 
plana manta atendida por ser uma análise baseada em coeficientes 
11"! c n :i. c: o s e !l. a ta o r a d o s a m m o d ■:•! li. o s p r á d a t e r m i n a d o s , o s q u a :i. s n e íti 
s a ivip r e e s p e I ha m a r e a 1 i d a d e d e c.a d a agr i ■:: u 11 o r a m p a r t i >:: u 1 a r .
i:' ara p r  a a n c h a r a s t a 1 a >:: u n a , <:: o m u in e m q u a I q u íü r !:■ :i. b 1 i o g r a f :i. a 
a n c: o n t r- a d a s o b r a >:: u s t o í; d a p r o d u ç 3 o a g r í c  a 1 a is rn g a r a 1 a d e s o j a 
em particular, Ma i ser dasanuolyida o capitulo I'v uma metodologia 
a s p e c í f :i. c a , >:: o m ê n f a s a m i c r  o e c o n 6 m i •:: a , traz í: n d o p ara c a d a 
agr- :i.c.u 11or :i.ná meras uantagans , ta is como S
cálculo do custo primário dos diversos centros de custos;:
-• cá leu lo dos custos secundários dos centros produtivos e dei!
sua raprasanta11uidada no custo total ?
■■• d i m e n s i o n a m a n t o d o f 1 u x o d a c aixa d o a g r :i. ■:: u 11 o r ?
análise pariád:i.ca dos seus equipamentos e possÍMal estudos da 
s í.i b s t i t u :i. ç ã o d o s m a is m o s ?
-■ nao suposição da efeitos da escala lineares;
••■ c á 1 c u ]. o d o >:: u s t o d íí; p r- o ci u ç a o r íü: a 1, a m f  u n çí a o d í : ;  í.i a s 
c ara c t a rís t :i. c a íü cj p e r  a ■:: i o n a :i. s e s p '-i: c: í f i  >:: a s ?
a rv á 1 i üí e d o a f a i t o :i. n f 1 a c :i. o n á r i o .'I. o c a ]. :i. z a d o , p a la nao u t i 1 i zaçao 
d e u m :i. n d e x a d o r e x t a r n o ?
a por íiltimo <a nao por isso menos importante ) o cálculo do 
custo da cada saco de soja colhido,,
CAPÍTULO IV
4 „ SISTEMÁTICA ADOTADA PARA O PRESEHTE TRABALHO
Administrar uma propriedade rural, formular progr amas >• 
coordenar sua execução, avaliar resultados e propor mudanças, ê 
coiíibinar os recursos objetivando cs aumento de produtividade e da
1 u cr a t í v :i. d a d e . C cs m cs <:::cs n s t a n t e d s n v o  I v :i. m e n t. cs d a t e cn cs I cs g :i. a i-: a 
crescente mecanização agrícola,. as empresas sentem sérios 
problemas relacionados com cs controle dos fatores que geram 
lucros e custos, já que muitas variáveis interferem no processo 
P r cs d u t :i. v cs r u r a 1 „ A 1 é m d i s s o „ cs p r o d u t cs r d e p e n d e d e u m a p o 1 i t :i. c a 
de preços min imos determinada pelo Governo Federa I, e 
c cs n s e q u e n t e m e n t e s 6 p cs d e m a n :i. p u I ar a var i á v e I " c u s t cs s" r e 
d :i. f :i. c :i. 1 m e n t e a v a r i á v e 1 1' p r e ç o s1'.. I s t cs faz c cs m q u e <;:? I e d e s :i.s t a d a 
produção de um determinado produto no momento em que se possa 
demonstrar que cs custo é superior a cs provável preço de venda'..
Ü p r e s e n t e  t r a b a l h o  q u e r  o f e r e c e r  um i n s t r u m e n t a l  
s  :i. s t  ema t  i  z a do  e s i m p l e s ?  d e  f á c i l  u t i  l i z a ç a o  p e l o  p r o d u t o r  r u r ’a.1,  
q u e p o s  s  :i. b :i. 1. i  t  e a :i. d e n t  :i. f  i  c  a ç :ã c  d o s  c  u s t  o s r  e a i  s d e p r  o d u ç  a o , 
d e s t  a c  a n d o a e s t  r  u t  u r  a g e r  a j. d o s  m e s m o s  e d & f  i  n :i. n d o p o n t  o s 
c  r  i  t  :i. c  o s  a s & r  e m c o r  r  :i. g i  d o s  p a ra  q u >::: h a j a  o t  :i. m i z  a ç  ã o  d o s  a p o r  t  e s  
f  i  n a n c  a :l. r  o s , c o m u m a c  o n s e q u e n t  e r  e d u ç  a o  d o s  c u s  t  o s  e u m a u m e n t  o 
d  e r  e n t  a b :L 1 i  d a d e
P a r a  s e  a t i n g i r  t a l  o b j e t i v o  é r e c o m e n d á v e l  a u t i l i z a ç ã o  
d e  uma m a t r i z  d e  c u s t o s ,  p o r  p r o p o r c i o n a r  a m e s m a ,  a l é m  d e  
c o n t r o l e  p e r i ó d i c o ,  uma v i s u a l i z a ç ã o  d i n â m i c a  d o s  c o n s u m o s  e d a s  
v a r i a ç õ e s . n o s  p r e ç o s  d a s  m a t é r i a s - p r i m a s  e m a t e r i a l s  a u x i l i a r e s ,  
uma a v a l i a ç ã o  d o  n í v e l  d e  a p r o v e i t a m e n t o  d o s  e q u i p a m e n t o s  e da  
m a o ••■ d e •••■ o b r  a , b e m c o m o d a :i. n f  I  u ê n c  1 a d o s c  o m p o n e n t  e s s  e ■::: u n d á r  i  o s 
na  f o r ' m a ç ã o  d o  p r e ç o  d o s  p r o d u t o s , ,  E s t e  a c o m p a n h a  m e n t o  s  :i. s t  emá -  
t  :i. <::: o d a v  a r  i  a ç  a o d o s  c  o m p o n e n t  e s  d e c  u s  t  o s  p r  ò p o r  c  i  o n a à e m p r  e  s  a 
uma m a i o r  s e n s i b i l i d a d e ,  d o t a n d o - a  d e  m e l h o r e s  f e r r a m e n t a s  p a r a  
a t  o m a d a d e d e c  i  s õ e  s  d e n t  r  o d o p r  o c e s i;> o p r  o d u t  i  v  o .,
• O s  c u s t o s  d e  um p r o c e s s o  p r o d u t i v o  i n f l u e n c i a m  d e  d i v e r ­
s a s  m a n e i r a s  o s  v á r i o s  s e t o r e s  da  e m p r e s a . ou s e j a ,  um mesmo t i p o  
d e  c u s t o s  p o d e  g e r a r  p e r c e n t u a i s  d i f e r e n t e s  d e n t r o  d e  c a d a  s e t o r ,  
d e p e n d e n d o  da m a n e i r a ,  da p r o p o r ç ã o  e da  f o r m a  c o mo  e l e s  i n c i d e m  
( d i  r  e t  a o u :i. n d :i. r  e t  a m e n t  e ) „
A m a t r i z  d e  c u s t o s  c o n s i s t e  d e  uma p l a n i l h a  o n d e  e s t a r ã o  
d e t  a 1 !••■ a d c> s . t o  d o s  o s  c u s t  o s  d e c: o  r  r  e n t  e s  d a o b t  e n ç  ã  o d o p r  o d u t  í:j , 
a p r  e e n t  a d a s  t  a n t  o n a s  u a t  o t  a 1 :i. d a í::1 e , q u a n t  o p a r  t  :i. ■::: u 1 a r  m e n t  p a r a  
s u a  c o n t r i b u i ç ã o  d e n t r o  d e  c a d a  s e t o r  da  e m p r e s a , ,  Os c u s t o s  
e s  t a r ã  o a g r u  p a d o s p o r  e s  p é c  :i. e s , e o s s e t  o r  e s d i  k> :i. d :i. d o s  e m 
c e n t r o s , ,  Os p a r â m e t r o s  u t i l i z a d o s  p a r a  a d i s t r i b u i ç ã o  d e s t e s
custos nos centros sao chamados da banias da ratai o „
A s a g u i r , f a r s e -• á u m d e t a ]. h a m e n t o d o s p r :i. n <:: i p a i s c o n c: e :i. •• 
tos relatiuos ao método dos centros da custo, destacando-se ainda 
s u a a d á p t a !:i i 1 i d a d e a o p r oc e s s o agrí c o 1 a m p a r t :i. c u 1 a r
4.1. DETERMIHAÇrtÜ DOS CEMTRÜS E SUAS RESPECTIVAS ESPÉCIES DE 
CUSTOS
4 „ 1 1 .i C e n t r o d e C u s t o s
Toda empresa agrícola, mesmo a de pequeno porte, consiste 
de diuersas seções, ou subdiuistíes internas, caracterizadas pelas 
o p e r a ç: o e s r e a 1 i z a d a s
Para fins de cálculos, de controle e de análise dos; cus­
tos, é necessário que os mesmos sejam localizados nas secoes onde 
e 1 e s o c o r r e m „
Conforme já foi ui st o no capítulo anterior, as is ecoes da 
uma empresa, delimitadas sob o aspecto da localização de todos os 
>:: ti s t o s a í u e r i f :i. c a d o s , s a o d e n o m :i. n a d o s C E M T R 0 S D E C U S TC S ( C C >
a „ . C r :i. t é r :i. o s p ara F o r m a ç ao d o s C „ C ,
Cs centros de custos; podem ser de li mi ta idos; de a c o r do com 
cr i t é r :i. os orga n i z a c :i. on a :i. s , t éc.n i cos , «::on t á be :i. s ou t er' r i t or :i. a i s .
P ara d e f i n i ç a o d o s c a n t r o s d e c u s t o s d a e m p r e s a ag r i c o 1 a >■ 
b as e o u — s i;: n o p r o c: e s s cs a 9 r í c o 3. a n o s e t o r s o j a , a p r a s n t a d a n o 
capitulo 2 , onde foi descrita toda a sequência de opera coes;, a na 
sistemática macroeconômica atualmente adotada pala FEÜÜTRIGQ, 
a p r e s e n t a d a n o c a p í t u 1 o 3 „
A s e g u :i. r d >f: t a IK a r.s e ■•• ao o s p r :i. n >:: :i. p a :i. s c e n t r  a s d <f: c u s t o s
q u e s 'f; r ão u t :i. X i z a d o s n a s t e t r a b a 1 h o »
a „:!. C ia n t r o C d m u n s
Estes centros não estao diretamente relacionados à produ­
ção de um produto? sua função, é fornecer serviços para outros 
centros de custos,,
0 agr u p a m e n t o e m c e n 1: r o s c o m u n s é v a r :i. á v 'f: 1 >■ >:! 'f: p e n d e n d o d a 
'f: s t r u t u r a p e c u 1 :i. a r d a e m p r 'f: s a „ H o c a s o d e s t e t r a !:;* a j. h o y d 'f: f :i. n :i. u -- s 'f: 
para a empresa rural os seguintes centros comuns"
•• a d m i n :l. s t r a ç ão g >f: r ai;
s 'f; r y :i. ç o s a d m i n :i. s t r a t i y o s " 
refeitório,,
a „ 2 C n t r o s A u x i 1 :i. a r e s
0 s c 'f: n t r o s d 'f: c u s t o s a u x i  I :i. a r e s n ão r 'f: c 'f: b 'f: in f i s :i. c: a m 'f: n 't 'f: o 
P r o d u t o ? s u a f u n ç ao b á s :i. c a ê a e x 'f: c u ç ao d e s e r y :i. ç o s , n ão a t u a n d o 
d i r 'f: t a (Ti 'f: n t ;f- o b ?' 'f: o ítí e s m o „
A empresa rural apresentará, de uma maneira geral, os 
s 'f: g u :i. n t 'f: í:; c 'f: n t r o s a u x :i. I i a r e s " 
o f :i. c i n a s ?
•• a ]. iT: o xar i f a d o y 
k> e í  c. í.i X o s ?
ití á q u i n a s 'f: 'f: q u i p a m e n t cj : 
garag e irs d ‘f: t r a t o r 'f: s ?
■•• a 1 o j a m 'f: n t o ^
t r a n s p o r t e :i. n t 'f: r  n o „
a „ 3 C e n t r o s F’ r o d u t i v o s
0 s c: e irtro s d e <:: 1.1 s t o s p r o d u t :i. v o s s ao a q u !=■ ;i.e s q u e c o n t r :i. b u e m 
■:! :i. r e t a ma n t e para a produção da um item ou da um serviço a incluem 
satoras nos quais os processos de transformação tem lu-3ar „
A e iTi p r e s a r u r a 1 a p r e s e n t a r á p r i n c i p a 1 m e n t e o s s e 9 u i n t e s
c. e n t r o s p r o d u t i v o s "
construção a conservação da terraços;
-■ subso lagem ?
lavraçaoy
— 9 r a d a 9 a m p e s a d a ;;
gradagain lava?
•• a d u b a ç a o a s a iíi e a d t.1 r1 a " 
her b i c:i. da ;
i n s a t :i. c :i. d a s :i. s t a in :i. c o t 
■■ :i. n s e t i c :i. d a d e >:: o n t a t o ?
..f or mie :i.da
capina:
-■ c o J. Fi e i ta..
a 4 C e n t r a s I n d a p e n d e n t e s
E x i s t e m , d e n t r o d o p r o c e s s o p r o d u t i v o , a 1 g u n s ■:: a n t r o s q u e 
não sa relacionam . diretamente com o processo principal e * 
consequentemente, poderão ser tratado;-; como centros indapendan- 
t a s
Para os produtoras da sarnentas consideram-sa como centros 
:i. n d e p e !“i d a n t e s a q u e I e s q u e v ao p r o p 1 c :l. a r o b e n e f :i. c :i. a iíi e n t o d o
produto extraído do solo,, Em tunçãü disto, pode-se dizer que a 
eiTipr esa rura I apr e sentará os segu :i.n t es c en t r os :i.ndependen t es ; 
s e c a g e m ?
I i ítí p e z a d e 9 r ao s ( p r é I :i. in p e za );
-■ C 1 a S í f í C 3. Ç ão  "
■■ a r m a z e n a 9 e íti
4„1«2. Espécies de Custos e Suas Respectivas Bases de Rateio
a E s p é c i e s d e C u s t o s
0 termo espécie de custos é empregado para designar o 
agrupamento básico dos custos e despesas de acordo com a sua 
nature;:a contábil,, Ha prática, as espécies de custos representam 
o s 1 1 1 u I o s d a s r e s p e c i i v a s c o n t a s n a c o n t a b i 1 :i. d a d e „
0 n ú m iE:’f r o d c on t a s e n con t r a d a s n u in a m p r e s a a gr í c o .1. a 
depende tanto do tamanho da empresa,, quanto da amplitude 
a n a 1 í t i c a q u e s e d e s e j a c o n f e r i r a o s r e g :i. s t r o s c o n t á b i s ,.
b „ B a s e s d e R a t e :L o
Uma base de rateio corresponde «i função tanto de rela­
cionar uma espécie de custo com um determinado centro de custo 
(bases primárias ) quanto de relacionar os centros de custo comuns 
e auxiliares com os produtivos e independentes ( bases de rateio 
s e c u n o á ?“■ i a s / „
0 critéri o mais importante para a seleção da ba soi: é 
relacionar as despesas :i.ndiretas com o seu fator causal mais 
P r 6 x i m o e ,• e m c o n s e q u $ n c :i. a >■ u m a m e s rs a e m p r e s a p o d e u s a r d u a s o u
ma is bases para a ap li cação d «a diferentes tipos de despesas,,
Mo caso dos custos diretos, a base de relação que a locará 
v a 1 o r e s d & u m a >;ü s p é c :i. e de c u s t o a u m e n t r o d *;=: c u s t o d e v e r á s e r 
determinada diretamente através de algum tipo de levantamento que 
determine exatamente a quantidade daquela espécie de custo 
consumida pelo centro num determinado período,
Já os custos indiretos não podem ser apurados com a mesma 
facilidade, havendo necessidade de se distribuir seu total pelos 
centros de custos e, poster iormente, pelos produtos fabricados.,
H ão s e p o d e e s t a !:■ e 1 e c e r u m c r :i. t é r :i. o u n :i. f o r m e p ara a 
definição das bases de rateio,, Algumas espécies de custos 
d e v e r ã o s e r r a t e a d a s d e a c o r d o c o m o s s a 1 á r i o s p a g o s , outra s 
s e g u n d o a s m a t é r i a s p r :i. ríi a s e m p r e g a d a s , o u t r a s d 'i: a c o r d o c o sti o  
número de operários, as horas trabalhadas, a área ocupada por uma 
seção,' o nó mero de unidades produzidas, etc..
0 s c u s t o s a t r :i. b u í d o s a o s c e n t r a s c o in u n s >:!e v e r a o s r 
distribuídos pelos diversos centros em que incidem,, S:i.m:i. larmen- 
te, os custos dos centros auxiliares deverão ser distribuídos 
P e I o s c e n t r o s p r1 o d u t :i. v o s q u e u t i 1 i z a m o s s u s s r v :i. ç o s „ C a >:! a u m a 
dest as distr :i.bu :i.ços def :i.n :i.r á também uma sér i<i-* de bases de 
r e 1 a ç ão d e f o r ma a a t r :i. b u i r a c a d a c e n t r o de c u s t o a p a r c e 1 a d <:•: 
custos que mais se aproxime da realidade.,
c:., ¥\ e 1 a ç ã a d a e  p ê c :i. e s d e c u í:> t a s a d o t a <:! a s n e í:í t e t ra b a 1 h o
e suas respectivas bases de rateio primárias.,
ESPECXE DE CUSTO BASE DE RATEIO PRIMARIA
DEPREC „ I HSTAi.
DEPREC,, MAQ „ EQUIP,, 







COMBUST E LUBRIF,. 
ALUGUEL MAQ/EQUIP,, 
ARRENDAMENTO 
IMPOSTO TER,, RURAL 
CUSTO DA TERRA 
ENERGIA ELETRICA 
M„0„PROPRIA LAVOURA
0 BR IG,, SOCIAI S/MO P L 
M „0„PROPRIA CIDADE 
OBRIG„SOCIAIS MOPC 
MhO OBRA DIARISTA 
ALIMENTAÇÃO 
MATER,, COM SUM O 
TRAHSP„ DE ÍERC„




H OH ORAR,, E ENCARGOS 
MA TER,, DE ESCRIT „
MATER„ DE LIMPEZA
1 PTU/c o h d o m í n i o
PUBLICAÇÕES 
FOTOC« E IMPRESSOS 
COMUNICAÇOES 
EMBALAGEM (SACARIA ) 
TAXA IFPCSM 






COHF„ RELAÇh O 
COLUNA VEÍCULOS 
COLUNA TRATORES 
COM F.. RELAÇh O 
CO HF., RELAÇPÍO 
CO HF RELAÇffO 





H..TRAB X NUM EM PR „ 
H..TRAB X NUM EM PR., 
SERV „ ADMINISTRAI' „ 
SER V „ ADMINISTRAI,, 
CÜLUHA CAPINA 
COLUNA REFEITORIO 
SERV,, AD HI HIST,. 
COHF„ RELAÇffO 
COLUNA IHSETIC . 
A D M I H G E R A L
V „ HAQ/EQUIP/IHS ., 
ADMIH,, GERAL 
ADMIH,. GERAL 
SERV,, ADMIH 1ST,, 
SERV,, ADMIH 1ST „
A DM IN 1ST.. GERAL 
ADMIH 1 S T GERAL 
SERV,, ADMIH 1ST,,
ADMINIST„ GERAL 




Relação cl os centros de custo comuns e auxilia 
a d o t a cl o s n e s t e t r a b a 1 h o e s u as r e s p >:ü c t i u a s b a s e s
r e s 
d
r a t e :i. o s e c u n d á r :i. a s „
fcJH
CENTROS DE CUSTOS COMUM BASE DE RATEIO SECUNDARIA
ADMIHIS,, GERAL 
S E R UI „ A D MIHIS T R AT IV O S 
REFEïTÛRIO
COMF'„ CUSTOS PRIMÁRIOS 
H R A 8 ! R 5"i .U A!.. I"í A i.i A S 
HORAS TRABALHADAS















4„2„ MONTAGEM DA MATRIZ DE CUSTOS
O trabalho de localizar os custos ocorridos nos centros 
aos qua:i.s ales pertencem é confiado a um instruinento extra-contl“ 
!:i :i. I >■ d e n o m :i. n a d o M A T RIZ D E; C U S T O S „
Eis te mapa (conforma FIGURA 03 ) possui a forma de uma gr-a da 
ou matriz, organizada de tal forma que os centros ocupam as 
colunas do mesmoy enquanto as espécies de custo são regi stradas 
n a si 1 i n !•■. a s a d i s t r i b u í d a s p ara o s ca n t r o s „
4 „ 2 „ 1 „ E s t r u t u r a i;:l a M a t r i z d a C u s t o is
Expo?.sa-ão aqui as; diretrizes; gerais na a labor aça o da uma
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a „ t! 1 o c  o s e A r e a s
A matr:i.z de custos é d:i. uidida por- colunas em cinco blocos, 
que representam bas:i. ca mente os centros de custos, além das
1 e g e n d a s „
lo„ Bloco “'legendíis, :i. st o é, títulos das contas (espécie?:;)
d e «::: u s  t  o s y e o m o n t  a n t  e t  o t  a 1 d e >::: a d a c  o n t  a d o 
P e r  i  o do ;i
2 o „ B 1 o c o c n t r o s c o m u n s p
3  o  „ B I o  c  o  c e  n  t  r  o  s  a  u  x  :i. 1 :i. a  r  e  s  ?
4 o „ B I o«:: o -• c e n t r  a s p r o d u t :i. u o s "
3o., Bloco -• centros independentes«
P o r  l i n h a ,  s u b d i  u i  d e - - s e  a m a t r i  z de c u s t o s  como s e g u e !
la. Are a cabeçalho, contendo o nome dos centros de 
custos e os dados estatísticos ’re leuant.es dos 
iTi!:!: s m o s ' á r e a o c u p a d a >■ n o d e e rn p r e 9 a d o íi; >• 
e t c ) ?
2 a „ Area custos primários, que são os custos loca li-
z a d o s n o s  c  e n t  r  o  s  , d e a c  o r d o o in a s  :i. n f o r...
!T! a  ç: õ a  s  o r  i  g  i  n  a  i  íí; o r  :i. u  n  d  a  s  d  a  c  o  n  t  a  b  i  1  i  d  a  d  e  
o u  d a  f o l h a  d e  p a g a m e n t o ,  d a s  r e q u i s i ç õ e s  d e  
m a  t  e  r  :i. a  :i. s  a  u  >; i  1. i  a  r  e  s  ,  e  t  c  „ ?
3 a.. Area •• rateio dos custos do centros comuns e 
a u x 1 1 i a r e s „ 0 s c u s t o s d es t e s c: e n t r os, q u e 
t é stí a ■(■' :i, n a 1 :i. d a d e d p r e s t a r s e r u :i. ç: o s a o s d e — 
mais centros v sao debitados aos C . C „ 
r e e b e d o r e s d e s t e s s e r u i ç o s d e a c o r d o c o m 
b a s e s d e r a t e :i. o s e c u n i:l á r :i. a s ^
4 a „  A r e  a ......f e c h a m e n t o  da  m a t r i z  d e  c u s t o s , ,  S o m a n d o  o s
c u s  t  o s d a 2 a , 3 a e 4 a á r  e a s , o b t  é m -  ir> e o s 
c  u s t  o s  t  o t  a i  s  ( o u c  u s t  o s 9 1 o b a :i. s ) d o s  c  <;> n -• 
t r o a ?  d i v i d i n d o  n o  4 o „  b i o c o  ( p r o d u ç ã o  ) este- ; : ;  
c u s t o s  t o t a i s  p e l o  v o l u m e  d e  p r o d u ç ã o ?  o b t e r -  
s e - á  o s  c u s t o s  u n i t á r i o s  em c a d a  c e n t r o  p r o  — 
d u t  :i. v  o „
b C u s t  o s t  í:í t  a i  s
A p a r t i r  cia d e t e r m i n a ç ã o  d o s  c u s t o s  d e  c a d a  um d o s  c e n t r o s  
p r o d u t i v o s  e i n d e p e n d e n t e s ,  o b t  e r  - s e - á  o s  c u s t o s  t o t a i s  
s  o m a n d o -  s e o íh- c  u s  t  o s  d o s c  e n t  r  o s  d e s  c  r  i  t  o s  a c  :i. m a a o d a s  ití a 1 r  i  a s -■ 
p r i m a s  d o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o , ,
c  „ C u s  t  o s  U n i  t  á r  i  o s
Mas  e ir, p r  e s  a s  a g r í c  o 1 a s  >■ rn e d e ~ s íü o v  o I  u m íííí d í:> r  o d u ç  ã  a q u a s  e 
e x c l u s i v a m e n t e  p e l o  n ú m e r o  d e  s a c o s  c o . ‘L h i d o s „  A p r o d u ç ã o  o b t i d a ,  
d e p e n d e n d o  d e  s u a  q u a l i d a d e ,  p o d e r á  s e r  d e s t i n a d a  a s e m e n t e  ou h 
i n d ú s t r i a , .  T e n d o  e s s e s  d o i s  p r o d u t o s  v a l o r e s  de  m e r c a d o  
d i  í  e r  e n t  e s , a b s  o r  v e r  ã  o t  a m b é m d i  f  e r  n c  i  a d a m e n t  e o s  c  u s  t  o s  t  a t  a i  
d  o p r  o c  e s  s o a g r  í  c  o I  a ,, E s s  a d i  f  e r  e n c  :i. a ç a  o s  e r  á -f e i  t  a a p a r t  i  r  
d o s  u a l o r e s  r e l a t i v o s  d e  v e  ri d a c ies s e s  p r o d u t o s ,  bem d e  a c o r d o  com 
a t e o r i a  cie r a t e i o  d e  c u s t o s  d e  p r o c e s s o s  c o n j u n t o s , ,  Em 
c o n s e q u ê n c i a ,  o c u s t o  u n i t á r i o  s e r á  r e l a t i v o  ao  c u s t o  d e  1 s a c a  
d e 6 0 K 9 „
CUSTOS CONJUNTOS
PRODUTO QUANT,, COLHIDAS PREÇO VA!.RELAT VEND,, CUSTO COHJUNT




X "" X 1 X 2
y í a X 1 Hí y :i. 
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Os custos totais (CT ) serão obtidos a partir da seguinte 
e:quaç ao " C 1" CUCCP':i. CUCCi;:' j CMPr
CUCCPi == CUSTO UHITAR 10 DOS CENTROS DE CUSTOS DE PRODUCffO :i. 
CUCCIj =•- CUSTO UNITÁRIO DOS CENTROS DE CUSTOS INDEPENDENTES j 
CMPrk “= CUSTOS DAS MATERIAS--PRIMAS k
i - n e n :: no,, TOTAL DE CCP 
j =~ 1 j. „ „ „ „ m e m :: TOTAL DE CCI 
K == 1 y !...  ;t e t ~= no„ TOTAL DE MPs
A periodicidade de confecção da matriz de custos, no caso 
de empresas agrí co 1 as , cieve segu ir o praz o de saf r a „ Para o cas;o 
particular da soja, este prazo é de 6 meses, tempo decorrente 
desde a construção e conseruação de terraços até o beneficiamento
d g í â O S n
4 „3,, NECESSIDADE DE IHPLAHTAR UM HDD ELO PARA MICRO COMPUTADOR
A crescente' necessidade do agricultor'- de tomar decisões 
mais rápidas e eficazes, faz com que não se possa desvincular cios 
t r a b a I h o s d e p & s q u i s a a q u e s t ão d a i n f o r m a t i zaça o .
A informatização é algo que está intrínseco à nova 
a d m i n i s; t r a ç ao r u r a 1 t o r n a n d o o c o n t r o I e d a g e s t ao agrâ r i a a 1 g o 
c: apaz d e a 1 c a n ç a r 1 u c r a t i v :i. d a d e a ■:: i ra a d o s. a n t i g o s p a d r o e s .
Ao adotar a matriz de cus;tos como sistema que melhor se 
enquadra aos reais objetivos do trabalho, o caminho passa 
o b r i g a t o r :i. a m e n t e p e 1 a i m p I a n t a ç a'o d o s :i. s t e ití a e m m i c r o c o m p u ,t a d o r „
I s s o p r o p o r c i o n a ao agr i c u 1 1 o r , e n t r e o u t r a s >:: o i s as, a s 
síegu :i. n t es van tagens :
a g :i. I i zação e f I e x :i. b 1 i zação' d o c á 1 u I o d e c u s t o s , 
a d a p t a n d o - s e a s i s t m á t :i. c a p r o  p o s ta á s p  a r t :i. c u 1 a r :i. d a d e s 
d i n & iTi :i. c a s d e c a d a c a s o ?
possibilidade de simular os efeitos; de eventuais; 
v a r :i. a ç o e s n o s i 1 i;: n s d e c u s t o c o n s i d e r a d o s ; 
facilita o d:i.mensionainent.o do fluxo de caixa?
- permite a identificação dos; setores que absorvem os; 
c u s t o s;, a c o in p a n H a n d o o s a o .'I. o n g o d o t a m p a
d „ P e r :i. o d :i. c :i. d a d e d o C á I c u 1 o d e 0 u s t o s
4 „ 4 „ IHPLEMEHTAÇAO COMPUTACIONAL DO MODELO PROPOSTO
M e s t e :i. t iíi p r e t e n d e -• s e a p r e s e n t a r- :i. n f o r m a ç o e is c o n c <~í rn e n t e s 
à f errâiTienta ut :i. li zada para agilizar a tomada de decisão do 
P r o d u t o r , a q u a I p e r m:!. t e r e s o 1 v e r p o s s í  v e i is p r o b 1 e m a is r e is u 11 a n -  
tas de. um modelo que envolve um nó mero elevado de dados,,
P e I a is c ara c t e r i is t :i. c a is d o mo d e 1 o p r o p o ;s t o p e 1 o p r e s e n t e 
trabalfío, que pretende calcular ois cu is to s de produção, o
11 is o f twar e 11 d v  e p e r m:!. t :i. r “
o processo de simulação para elaboração de hipóteses 
que, de certa forma? espelham a realidade, para apoio à 
t o Si! a d a d e d e c i s o e is y 
•• emissão de relatórios na forma <::lhü gráficos para melhor 
v i s u a 1 i z a ç ão d o is r e is u 1 1 a d o is 
•- após o modelo básico ter sido testado, que as hipóteses 
possam ser mudadas a qualquer momento, e um grande 
námero de variações possa ser- estudado, determinando--ise 
as informações de entrada, a estrutura de cálculo, ou 
q u a I q u e r o u t r o e 1 e m e n t o c o m p o n e n t e „
4 „ 4 „ 1 „ 0 M o d e I o G e n é r i c o P r o p o s t o
Ho inicio da década de 80, com a evolução dos "sof twares1' 
e também com o avanço dos mi cr o--computador es, surgi ram ais primei-- 
ras versões dois programas montadores de modelos,,
0 is rn o d e 1 o s ( m a t r i z e s , p I a n i ].!-, a s , e t  c „ „ „ ) m o n t a d o s n a is 
memórias dos micros podem conter dados, fórmulas ou mesmo 
qualquer outro conjunto de caracteres alfa-numéricos. Os vídeos
exibem somente os resultados das operações, enquanto a memória 
c o n t é m a s f 6 r m u 1 a s q u e 9 a r a r a m e s s e s r s u 1 1 a d o s „
A c ara c t a r i s t i c: a b á s 1 c a d a s p 1 a n i 1 h a s & q u a q u a :i. s q u a r 
mudanças nos dados de entrada ou nas fórmulas geram mudanças 
q u a s e s i m u 1 1 & n a a s n os r e s  u 1 1 a d o s e x :i. b :i. d o s n a ta b a 1 a „ (.') 
tempo gasto é somente o necessário para que a plani lha seja 
c: a 1 c u 1 a d a n o u a m e n t e. ,
0 software Lotus 2-3 situa-se dentre os mais modernos 
p r o gr a í í i  a s d a s t :i. n a d o s à >:: o n s t r u ç ao d e p 1 a n i 1 h a s a 1 a t r ti n :i. c: a s , 
a 1a b o ra dos para micro-comput a doras da 16 BIT 8 „ Fo i o pr i mairo a 
combinar os recursos da plani lha eletrônica com a capacidade de 
g a rar g r á f :i. c o s „ A 1 á m d :i. s s o a p r a s a n ta a p o s s :i. b :i. 1 :i. d a d a d a 
gerenciar dados, tudo em um só grupo da programas de uso muito 
s i mples„
0 Lotus 1-2--8 é or ia-ntado -coino um processador numérico, 
t a 1 q u a 1 u m a >:: a 1 c u 1 a d ora 0 s d a d o s s a o :i. n s a r :i. d o íií n a s p I a n :i. 1 h a íí 
eletrônicas e a tala é usada como uma -Folha de trabalho 
facilmente corrigível,. Ma medida em que uao sendo defini.das as 
relações entra os dados, os resultados parciais do trabalho yão 
s a n d o e x i b i d cs s na t a 1 a „
Quan d o s a traba 1 h a c o iri a s p lan i 1 h a s , a qua 1 q uar m o m a n t cs 
gráf i c o <3 p o d a m s a r d a f :L n :i. d o s e h á gr a n d a f 1 e x :i. b :i. 1 i d a d a d a a ç ao „ 
A partir cá o software escolhido tem-se que det ar in:i. n ar o método 
a s a r a d o t a d cs, p ara r a d :i. s t r :i. b u :l. ç. a cs d cs s ■:: u s t o s p r :i. í í i  á r i o s a í; a c u n •• 
dá ri os nos d :i. uar sos centros de custos,,
4 „ 4 2 „ M é t o d a p ara D i s t r i b u i ç ão d o s ü u s t o s
Ha matr:i. z , os centros estarão dispostos da maneira a 
fazer sua distribuição a partir dos que mais prestam serviço aos 
q u e íti a i s r e c e b e m s e r v :i. ç o s d a o u t r o s c e n t r o s D e s t e rei o d o , o s 
centros produtivos, por axemplo, não redistr ibu irão custos a 
n in gu I-:m v só r acal::ier ao „
Esta distribuição será feita da seguinte maneirai: a 
soma dos custos de cada centro datar minará seu custo primário,, 
s e n d o q u e n o >:: e n t r o e m q u e o s d e m a :l. s n ão :i. n t e r f e r e in c o m s e u s 
cu s t os x este será também seu custo secundário, e será distribuído 
a o s d e m a i s c a n t r o s d e a c o r d o c o m b a s s d e r a 1 a :i. o s e c u n d á r :i. a s „ M o 
s e g u n d o c n t r o q u e m e n a s r e c e b e p a r c e 1 a s d e c o n t r i i:> u :i. ç o e s , o 
c u s t o s e >:: u n d á r i o s e. r á f o r m a d o p e 1 a s o m a d s e u c u s t o p r i m á r i o 
mais a contribuição do centro anterior , e será então distribuí.do 
aos dama :i.s centros da mesma maneira, e assim sucessivamente até 
q u ui: o á 1 1 i m o c & n t r o d e c u s t o a u x i I i a r t e n h a d i s t r 1 b u i d o s e u s 
custos secundários aos centros produtivos. Ter-se-á, assiu, o 
custo total por centro a o custo final total, a dlvidindo-se-o 
pelo número de saco*;; colhidos, obter-se-á a contribuição un:i.tárla 
d o c e n t r o n o >:: us t o e o c u s t o u n i t á r :i. o f i n a 1 ,.
Para fazer esta distribuição deve-se escolher um método 
que possibilite, de forma acessível, sua implantação no Lotus 1-
O .. "i ■:.< ti
A p 6 s u in a aná 1 i s e n a b i b ]. i o g r a f :i. a e x :i. s t n t e < K 1 :i. e m a n n , 
Francisco José, "Um modelo matricial para alocação da custos",: 
D i s s a r t a ç ã o d e m e s tra d o „ P r o g r a m a d e P 6 s - gradua ç ã o e m Eng e n h a r :i. a 
da Produção.. UFSC - 19B0), o método da redistribuição gradual foi
o deter minado por ser aquele que melhor uai ac? encontro das 
n e c e s s i d a d e s d o p r e s e n t e t r a b a 1 h o ,
a . M é t o d o d e R e d :i. s  í  r :i. b t.i 1 ç ao G r a d u a 1
0 método da redistribuifão gradual reconhece que os 
seruiços prestados por certos Departamentos de Seruicos (centros 
o ir! u ri s -f c: e n t r o s a u x :i. 11 a r =•; s ) s ao u t :i. I i zad o s e m par t e por o u t r cs s 
D e p  a r t a m e n t o s d e S e r u :i. ç os , e :i. jtí p  o e a e s c o 1 h a i:l e u m a s e q u íí ri c. :i. a d e 
r ed :i. st r :i.bu :i. ção
A seq u &n c i a de r ed :i. st r :í. bu :i. ç.a o é in i c 1 a da , n or ma 1 men t e , 
p e I o >:i e p a r t a me n i o q u e p r e s t a s e r u :i. ç o s a o m a i o r n ó m e r o d e 
departamentos de seruiços. A sequência prossegue de forma 
gr a d a t i u a t e r m :i. n a n d o c o m a r e d i s t r i b u 1 ç a o d o s c u s t o s d o 
Departamento de Seruiços que presta seruiços ao menor nómero de 
o u t r o s D e p arta m e n t o s d e S e r u :i. ç o s „
Este método trabalha sobre uma base não recíproca r :i.sto 
é, se o Departamento de Seruiços "A" aplica uma parte de seus 
custos ao Departamento de Seruiços 11B" porque aquela proporciona 
a Igu m tipo de seruiços a este, o Departamento 11B" não poderá 
,d.i.str :i.bu:i.r nenhuma parcela dos custos do Departamento "A",. mesmo 
q u e '1B 1' t e n h a e f  e t :i. u a m e n t p  r e s t a d o s e r u iç
E ifi o u t r a s p a 1 a u r a s " a p a r t :i. r d o in o m e n t o e m q u e s e f :i. x a 
uma s e q u ê n c :i. a d e r e d :i. str i b u i ç ao  a s e r c u m p r i da , o m é t o d o d a 
r e d i s t r :i. b u i ç a o g r a d u a I nas:; a d m i t e r e t o r n o s d e :i. n f o r ma ç ã o d e n tro 
dessa sequência,, Assim F se o Departamento de Seruiços "Bn 
absorue uma parcela dos custos, esta será distribuí.da somente 
aos departamentos subsequentes,, Tão logo os custos de um Departa­
mento de Seruiços tenham sido redistr :i.bu í dos , esse departamento
não receberá r edl st r :i. bu :l. ção dos custos de nenhum outro dep ar ta-- 
iTi e n t o .
Os principais argumentos contra este método são que ele 
implica em uma quantidade maior de trabalho sem que se consiga 
realmente um aumento na exatidão dos custos obtidos,,
Os custos totais incorridos pelos Departamentos de
8 e r v :i. ç o s s e r ac? >■ n s t e m é t o d o a c r e s  c  :i. d o s d a s p a r ce 1 a s a s  o r v :l. d a s 
d o s c u s t o s d e o u t r o s d e p arta m e n t o s >• d e s d e q u e h aja :i. n t e r ■■• r'• e 1 a ç o e s 
entre eles e sempre obedecendo a sequência de redistribuiçâo 
esc o 1I-. i da „
P ara a a p I i c a ç ã o d o m é t o d o d a r e d :i. s t r i b u i ç ã o g r1 a d u a I é 
n e c i"! s s á r i o p r i m e :i. r a m e n t e s d e f i n :i. r u m a s e q u ê n ■:: i a d e 
redistr ibuição a ser adotada e, post er :í. or men t e , conhecendo-se os 
novos custos totais, as bases de redistribuicão e a sequência de 
r e ci i s t r 1 !:> u i ç ão e s c o I h i d a p r o <::: <-•. d e --'s e a r e d :i. s t r ;i. b u :i. ç ão d o s ■:: u s t o s 
totais dos Departamentos de Serviços entre os Departamentos de 
Produç:ão e de Serviços,, A figura 04 mostra a representação 
g r á f :i. c a d e s t e m é t o d o „
Para validar e/ou testar o modelo proposto... far.se-á uma
a p 1 i c a ç ão n u m a s :i. t u a ç ão p r á t :i. c a e s p e c í f :i. c a „ A co mp ara ção e n t r e o s 
resultados assim obtidos e aqueles que seriam proporcionados pelo 
m o d e I o m a c r o e c o n 5:) m :i. c o d a F E C 01" R 1 Cü Ü p e r m :i. t i r á a v a 1 i a r a 
o p o r t u n i d a ■:! e <s a s v u n t u a is vantag e n s >:! e c o r r e n t e s d a ut i I :i. :í: a ç ã o 
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Vigura 04 M á t. O d O d -i
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'«■distr ibu i>;:ao g? a du a .!.
CAPÍTULO U
5 „ APLICAÇÃO PRATICA DO MODELO PROPOSTO
5 „ 1 „ INTRODUÇÃO
F'ara aplicação do itiodelo proposto, procurou-se fazer uma 
análise detalhada das lavouras de soja existentes na região e 
como eram apurados seus respectivos custos de produção.. Isto 
P o r q u e a s :i. s t m á t i c a u t i 1 i z a d a e x i g e u m a s é r :i. d e i iéí T o r m a c o e s n e m 
sempre de fácil obtenção ria cont ab:i. li Idade da empresa rural. Após 
e s ta a n á li is e >■ f o i e s c o I í-i :i.d a a p r o p r i e >:! a d e d o S r Jú 1 :i. o e d r o 
Borella e da Sr a.. Elaine Bertagno Ili Boreila, situada em Entre 
Rios, a 40 Km de Passo Fundo, Esta propriedade tem área de 750 
h e c t a r e s ,• d o i s q u a :i. s 5 0 0 h e c  t a r e s f o r a m u t :i. 1 i z a í”! a s p a r■ a o p 1 a n t :i. o 
d a s o j a
A s e g u i r , f a r - s e - á o d e t a 1 h a m e n t o d a s p r :i. n c i p a i s c ara c t e ••■ 
r i s t i c a s o p e r a c i o n a :i. s d e s s a I a v a u r a .
5 n 1 .. :!. D o c u m e n t a ç ao M üe*. c  e s s á r :i. a
F’a r a  p o d e r  a c o m p a n h a r  o s  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o  numa l a v o u r a  
d e s  o ;j a r t  e m ■••• s  e q u e e f  »;■: t  i  v  a r  :i. n ú m r  o s c  o n t  r  o 1 e eeí q u e p r  o  p o r  c  i  o n >;e: m 
a o b t e n ç ã o  r e a l  d o s  c u s t o s  p o r  c e n t r o  d e  c u s t o  : i . s t o  é . „ q u e  s e  
s a i b a  com e x a t i d ã o ,  p a r a  q u e  a t i v i d a d e  d o  p r o c e s s o  p r o d u t i v o  
a 1 o c  a !’f! s  iee: o s  c  u s t  o s  ..
Dito isto, mostrar.se--á a seguir os controles de uma
empresa agrícola 'estando em anexo as respectivas docunientaçoes,,
a „ 0 s c o n t r o 1 e s n a e m p r e s a a g r í c o 1 a
0  c o n t r o l e  ê  t a r e f a  i m p r e s c i n d í v e l  d e  q u a l q u e r  
o r - g a  n  i  x a ç a o  , i  n  d e p  e n  d e n  t  e  d o  s e u  p  o r  t  <ee; „ E s t  a  :i. n e x  :i. s t  e  s e m  
a q u e l e , ,  S e m  c o n t r o l e  n ã o  p o d e  h a v e r  o r g a n i z a ç ã o  r i e m  a  e x e c u ç ã o  
d  e  q  u  a  1 cj u  e  r  p  I  a  n  íe:í j  a  ío e  n  t  o  >• p  o  r  m a  :i. s  íee- i  m p  1 iee: s  q  u  e  s  e  j  a  ,, E  n  t  iee; n  d  e  •••• s  e  
q u e  s e i s  s ã o  o s  c o n t r o l e s  q u e  d e v e m  s e r -  e f e t i v a d o s  n a  e m p r e s a  
a g r í c o l a  d e  m é d i o  a  g r a n d e  p o r t e ,  a  f i m  d e  a s s e g u r a r  u m a  b o a  
a d m :i. n :i. s t r a ç ã o " c o ntrol e t é c n :i. c o T c: o  n t r o 1 e c o n t á b :i. 1 , c o n t r o .1. e d e 
m a t e r i  a 1 ,  >::: o n t r o 1 e d e p iee: s  s  o  a 1 ,  c o n t r o 1e d e c u s t o s e c  o  n t r o 1 <e;: d a 
p r o d u ç ã o . ,
a 1 ., ü o n t r o 1 e C o n t á b :i. .1
A c o n t a b 1 1 i d a d e r e gistra a s :i. t u a ç ã o f :i. n a ri c e :i. r a e 
P a t r :i. m’o n :i. a 1 d a e m p  r s a „ E n g 1 o b a , p o r t a n t o ,  t o d o o m o v i m <ee: n t o 
f i n a n c e i r o , i s t o é , a e n t r a d a e a s a í d a d e d :i. n h üí: :i. r o , 
representados por recebimentos por venda-;; de produtos cia 
propriedade e pagamentos efetuados, além do patrimônio da empresa
D p a t r :i. m 0 n i a é r <■=: p r e s e n t a d o p e ]. a p r o p r :i. e d a d e c o m o u m t o d o , 
ou s & j a con st r u çoes , ben f e i t or :i. a s , :i. n st a 1 á çSes „ a p a r e l'ha men t o , 
if! á q u :L n a s , :i. m p I e m e n t o s , f e r r a m e n t a s , e t c ., „ „
A contafai lidade, quando utilizada e bem Feita, permite ao 
proprietário e ao administrador y a qualquer tempo, ter em mãos 
dados concretos sobre a situação financeira da empresa e o valor 
r is p r .e s e n t a i:i o p íü 1 o s e u p a t r :i. m Ô n :i. o .
ft ]. é íi d a s a t i v i d a d e s d a s m A q u i n a s ( s & r v 1 ç o s  e x e c u t a d o s 
h o r a s t r a b a 1 h a d a s , c o n s u m o d a c o m b u s t í u a i s >„ ta m b é m d a v e m s e r 
anotadas as diversas aquisit:Ses dos diuersos insumos ( sementes? 
adubos. defensivos» etc:„„„ >, os salários pagos, os juros do 
f i n a n c :i. a m e n t o e i n 6 m e r o s o u t r o s c u s t o s „
a 2., C o n t r o 1 e T ê c n :i. c o
Dii respeito à -Forma de exploração da empresa agrícola,, Ê 
a utilização das técnicas adequadas de cultivo, exigidas para 
cada cultura,, Para que este controle seja eficaz , deve ser feito 
p o r p r o f :i. s s i o n a i s e s p e c i a 1 :i. z a d o s „ S e m o c o n t r o 1 e t é c n :i.c o l-i a v e r A 
sensível diminuição da produtividade agrícola, com o consequente 
d a c r  é  s c i m o d a 1 u c r a t i u :i. cí a d >•: d a e m p r a s a „
a 3 „ C o n t r o 1 e d a P r o d u ç ã o
E s t e c o n t r o 1 e c o n s i s t a a m arr o 1 a r t u d o o q u a é p r o d u z :i. d o
na propriedade agrícola, estabelecendo-se a sua quantidade, va lor 
e d e s t :i. n o „
a 4 „ C o n t r o 1 a d e M a t a r i a 1
Todo o insuüio ou material existente na propriedade 
r a p r e s  e n t a >:: a p :i. t a 1 :i. n v  e s  t i d o ,. P  o r i s s o >• n ã o s a j us t i f :i. •:: a q  u o s
mesmos sejam desperdiçados e ma], aplicados pela ausência de 
controles,, As grandes propriedades e empresas agrícolas 
c o m p o r t a m a e x i s t ê n c i a d e u m a 1 m o xar i f a d o p ara a r e a ]. :i. z a c a o d e s s e 
c o n t r o 1 ,.
ü a d a p r o d í.í t o é i n d i u :i. d u a .1. :i. z a d o e m f i c h a p r 6 p r :i. a , p e I a q u a I 
s a o a n o t a d a s t o d a s a s e n t r a d a s e s a í d a s d o m e s ir? o < q u a n t i d a d !•=> s ) 
c o m a d :i. s c r :i. m i n a ç a o d o s e u d e s t i n o „ 0 p r e e n c h :i. m e n t o c o r r t o d a s 
fichas possibilita o controle dos estoques, e pelas quantidades 
e x i s t e n t e s p o d e --s e p 1 a n e i a r a s c o m p r a s , e u :i. t a n d o s e q u <•; p r  a d u t o s 
importantes fiquem em falta,, Alguns materiais que necessitam ser 
controlados são: adubos, defensiuos, calcário, sacaria r pecas de 
iTi á q u i n a s , :i. m p I a íTi e n t os , f e r r a m !=:; n t a s , c o m b u s t í  v e i s , e 1 1:::. .
a 5 „ C o n t r o 1 e d e P e s s o a I
Com o f i m  d e  e u i t a r  f u t u r a s  i n c o m o d a c o e s  r e p r e s e n t a d a s  p o r  
a c  o e s  t  r  a b a 1 h i  s  t  a s  m o u :i. d a s  p o r  e m p r  e g a d o s  , o c  o n t  r  o I  e d e p s s  o a 1 
é f  a t  o r  i  íVí p o r  t  a n t  í  s  s :i. iri o n a e íti p r  e s a a g r  í  ■::: cj I  a , m e s  m o r? o r  q u e o <::: u s  t  o 
c.: o f/i p >:: s s  o a 1 m u ítí a I  a u o u r  a r k p r e s  e n t  a u i/í a p a r c I  a m u :i. t  o 
í:í :i. g n i  f  :i. >::: a t i  '■.> a „ A s a b r  :i. g a ç: õ e  íi; o c  :i. a :i. iü p r  u :i. d e n >::: :i. á r1 :i. a b d n;: v- e íti s e r  
<::: u m í:> r  :i. d a s  r  e g u I  a r  m e n t e , e m t a d a s a s s u a p  a r  t :i. c  u 1 a r  :l. d a d e s „
a6 » Controle de Custos
E s t e  c o n t r o l e  t e m  c o mo  o b j e t i u o  a p o n t a r  t u d o  o q u e  4
c o n s u m i d o  d u r a n t e  o t r a n s c o r r e r  da  e x p l o r a ç ã o  a g r í c o l a „ Mo
P  1 a n t  i  o d a s  o j  a , a n o t  a m -  s  ü;: t  o d a s o s  c: u t  o üü f  e t  u a d c:s s d e s  d e a 
m a u ! m e n t a ç ã o  d o  s o l o  a t é  a ú l t i m a  o p e r a ç ã o  r e a l i z a d a  e q u e  p o d e
s e r  , d e p e n c:! e n d o  d o c a o , o b n e f  :i.:í. a íi n t  o , o e n a  c  a m e n 1 1:< o u o
t  r  a n s o r11 1;;: a t  é a c  o o p r- a t  :i. u a , o u o u t  r  o d e s  t  :i. n o u i;:: t  :i. r  a 
c  o 1 l-i e i  ta  a p 6 s  a c  o ííi e r  c  :i. a 1 :i. z a ç  ã o „
Mo Ari axes 02 apresentam"-se alguns modelos de controle que 
deuerão ser operacional!zados para a implantarão do modelo 
P r o p o s t o „
5 „ 1 „; M á q u i n a s e E q u :i. p a m e rs t cs s
MAOUIMAS AMO VALOR VALOR EM BTMi
A u t cs m o t r i 7. C 1 a ys cs n 8 0 4 0 
A u t csiii cs t r :i. z Ü 1 a / s o n 4040 
A u t cs li ics t r :i. z C 1 a y s o n 4040 
i:' 1 a n t / 8 e m e a d e :i. r a T d 3 0 0 







I Í:í „ 4 U 1 , !:! 6 
18„401,26 





6 „ 3 6 9 , 4 3 
6„869,43
EO.ÜIPAMEMTOS PARA PLANTIO ANO VALOR VALOR EM BTN8
Ar ades Masse/ 04 Disc css 
A r a d o M a s s e y 04 D is c o s 
Ca Ica r ea d eir a  B a n d „ 35 0 0  Kg 
8 u h s cs 1 a d o r ■ G i r o 5 p á s 
8 u b s o I a d o r G i r cs 5 p á s 
G r a d e hi i u e 1 M e n e gaz 3 6 B i s c 
0 2 P u I m e r i z a d „ Ja c: t o 6 0 0 I.. 
02 Carretas 4000 Kg 





1 „ 5 1 6  
900 
















1 ,= 379 , 44
818.93 




3 „ 0 9 3 , 7 2
545,95 
909,92
E0.U IF' AMEMT0S P AR A BEME !'•" I C I AMEMT0 VALOR VALOR EM BTMS
B r a j e :i. r a :!. 0 M t s
Ensacadora Bates 50 Kg
E I e u a cl cs r c o m M cs t cs r
B a  l a n ç:a F e r r  a n d c s  6 0  T
M 'if: s a d e G r a u i d a d e
Sec: a dor B„ Santa 125 8 a cos
M á q u :i. n a S e I e c i o n a d cs r a B „ 8 a n t a











146,, 185, 71 




8 „ 3 5 3 , 2
TRATOR ANO
Hi
VALOR VALOR EM BTMS
Trator Masse?-' 296 





1 0 „0 0 0 ,00 







VALOR VALOR EH BTHB
O a m i  o n e t a C h e u r o 1 !:•: t D •• 4 O 19 8 8 16 „ O O O , O O 14 „ 5 5 8 , 6 9
C a iti :i. o n e t a C h e u r o 1 a t C 2 O 19 8 7 18 „ O O O , O O 11 „ 8 28,94
Camioneta !--iC c/ truck a caçamba :l.983 35„000,00 31„847, 13
5 . 1 ., 3 ., E d  :i. f :i. c a ç. o a s
%
TIPO ARE A ( i t i 2  ) VALOR VALOR EM BTMS
C h li r  r  a s  q u e :i. r  a 64 9 ,. 600 , 00 8 „735 , 2 1
R e c  e p i?: a o 135 20., 250 , 00 18„425,8 4
Ar ma  zém 400 6 0 „ 0 0 0 , 0 0 54„595,09
l i  a p ó s i  t  o d e A d u b o 80 1 2 „ 0 0 0 , 00 10919, 02
D a p 6 s  i  t  o d e V e n a n o 40 6 „ 0 0 0 , 0 0 5.. 459,51
G arag a m p /  m a q /  a q u :i. p / 1 r  a t 450 6 í „ 500 O0 61 „419,47
B a n a f :i. c. i  a m a n t o 50 7„500,00 6 ., 824,39
Ba lan ça 1 2 1 „2 0 0 , 0 0 . 1 „ 091,02
0  f :i. c :i. n a 30 3 .. 7:!. 0 , 0 0 3 „ 375 80
A I o ;.í a m a n t cs 42 r „ 2 r 0 6 „ 6 1 9 , 9 2
Banh a i r o 15 3„710,00 3„375,80
A d m:i. n :í. str ação ( lavoura ) 180 40 „ 075,00 36 ,. 464 , 9 (
C a s a p / e m p r a g ., c a s a d cs s 189 35,. 066 >• 00 31 ,. 907, 19
Raf a i t ór :i. cs 81 10„018„00 9 „ 115 5Ó
Armazém par'a óleo 30 4„500,00 4 , 094 , 63
A d m :i. n i s t r a ç: ão C c i d a d a ) 93 27„607,00 25„120,11
A Imcsx ar' 1 fado 15 2„597,00 2 ,. 363 , 06
! •! arag a m p ara u a í ■:: l i  1 o s 60 4„452,00 4 ., 050,96
5 „ 1 . 4 ., J. i": s t a 1 a ç o e s
0 ualor das insialaçoes representa 15% do ualor das 
a dif icaçoes„
5 „ :!. „ 5 „ M ão •• d e - (!) b r a P r 6 p r i a
HOME 8ALAR10
A n t o n i o S „ B cs e n d 3,5
Homero R., dos Santos 1,1
C atar' :l. n a H o a .1 i 0 a s a n o u a 1 , 2
H a 1 s o n C a s a r o 11 o 4 , 5
HiIdo dos Santos 1,0
J o ao A „ R o d r :i. g u a s  :!. , (3
Osmar Campeol 
Uoimir Campiâol 
G i I b e r t o P „ M e n t z 
luartir Campeai 
S a n t o D a r i:l o 15 o H :i. r a n d a 
Er en :i. t a Ca mp eo I
í|í syí E iYí p :i. s o s n a c :i. o n a i s d e s a 1 & r :i. o
5 „ 1 „ 6 „ Móv& :i. s a Ut en s í 1 :i. os
3 8 
1 ,2 
2 , 0  
2 , 6  
3,9 
0 ,85
UAL 0 R VALOR EM BTMS
A d m i n :i. s t r a ç. ao G a r a 1
9 e r v :i. v o s A d m i n i  s t r a t :i. v o s
R e f e :i. 16 r :i. o
Alojamento
Of i c :i. n a s










3 „ 184,7:1. 




f}í Vai o r e s e m H C z $ d a f e v e r :i. r a d e :i. 9 8 9
5 „ :L „ 7 . F e r r a m e n t a -s
F o i a v a I :i. a d o ■=: m M C :í: $ :!. 0 0 0 0 , 0 0
o f :i. c :i. n a , e q u :i. v a 1. e n t e s a 9 „ 0 9 9 , :l. 8 B T H s „
f 1!:! r r a m e n t a I n a
5 „2,, DETERHIMAÇÃO DOS CUSTOS DA LAVOURA ESTUDADA
A partir da estrutura da propriedade aqu:i. ex einp I :i. f ;i. ca cia , 
obteve-se através da contabilidade e de anotações feitas pelo 
c apataz , o s v a I o r e s d a s d i v e r s a is e s p é ■:: :i. e is d e. «:: u is t o is e ís p e c :i. f :i.c a d a is 
n o 1T1 o d e 1 o p r o p o s t o „
Para f aci li tar o ratei o dois custos entre ais diversas ati­
vidades desenvolvidas ao longo do ano agrícola, foi considerado 
q u e a p r o p r i e d a d e c u 1 1 :i. v a o t r :i. g o e a is o j a , c a d a u m a p r e e n«:: h e n d o 
u íTí p e r í o d o d e 6 m s e s „
Portanto, todos os custos que tiverem incidência nos dois
cultimos serão d :i. m :i. d :i. dos pelo fator 2 ,- para que se possa chegar
mais próx 1 mo da rea lidada no rateio destes custos.,
A seguir r exp licar-se-á o processo geral de cálculo 
d e c u s t o s p r o p o s t o p a 1. o m o d e 1 o „
5 „ 2 ., :!. D e p r e c :i. a ç ao d a s 1 n s t a I a ç o e s
(Valor da Edificação X 13% X 10% ) 
F O R M U L A ...........................................
VALOR EDIFIC., VALOR DA BERREC „ BTM8 
MCz$ DAS IHSTALAÇOES .
Churrasqueira 9,. 600,00 72,00 65y31
R e c e p ç a o 20 250 , 00 151,87 138 y19
Ar ma ;;:ém 60 000 r 00 450y00 409 y 46
Depósito Adubo 1 2 „ 0 0 0 ,■ 0 0 90,00 81 , 89
D ia p 6 s i t o d e V e n e n o 6 000 00 45,00 40,95
G arag e m p / m a q / e q u :i. p / 1 r a t 67„500,00 506,25 460,65
B e n e f :i. i:: 1 a m >:: n t o 7.,500,00 36, 25 51 ,18
Ba lança 1 „ 200 00 9,00 8 ,:!. 9
0 f :i. c i n a 3„710,00 2 i' y ,:;í 2 23, 31
A I o j a n ie n t o 7„272,00 54,54 4 V , ó 3
B a n 1-, e i r a 3 ., 710 y 0 0 27 ,82 25,31
A d m i n i s t r a ç ãí:j ( I a m a u r a ) 40„075,00 300,56 273,49
C a s a p / e m p r hí; g . c á s a d o 3 3 » O 6 >• 0 0 262,99 235,30
R e f üi: :L 16 r i a 1 0 0 1 8 y 00 75, 13 6 H y 'd í':i
A r m a z e m p / 6 I e o 4„300 y 00 33,75 30,7:1.
A d íTí i n :i. ::■ t r a ç ão ( c :i. >:l a d e ) 27„607,00 207,05 1 88,40
A I iti o xarif a d o 2,.597,00 19,47 1 7,72
Garagem p/ Meícu los 4., 452y00 33 y 39 30 , 38
TOTAL 2., 422,89 2,.204,63
5„2„2„ Depreciação das Máquinas e Equipamentos
laxa d !:i: U e p r e c i a ç a o
1 0 %  E Q U 1 P  A M E H T 0 8 /  B E H E F I C  x  A M E H T 0  
1 0 %  M A Q U I  M A S  
5 %  •••• E q U I R A M E H T O S
HAOUIHA VALOR UAL OR DA BIH 9
HO z $ DEPREGIACh O
Automotri£ Cl ayson 8040 28„143, 10 r.[<„ 814 , 31 <:.i »560,7 9
A Li t o in a t r :Í. z 0 1 a .x s o n 4040 18„401,26 l„840,12 1 „674,36
A u t a hi a t r :i. z C I a y s o n 4040 18 401 , 26 l„840,12 i „674,36
P I a n t / S e m a a d :i. r a T d 300 14„0 0 0 , 00 1 „400,00 1 „2 /  '-d , 89
SUB-TOTAL „894,55 7 „183,40
EG.U I PAHEHT0S VALOR VALOR DA BTi
H Ü z $ DEPRECIAÇÃO
A r a d o H a s s e y 04 D is c o s 1„516, 00 7 5 , 8 0 68,97
Arado Masse)' 04 Discos 900, 00 45, 00 40,95
Ca Icareadiiira Band,, 3500 Kg J. „ 500, 00 75,00 68,24
Subsolador Giro 5 pás 300, 00 15,00 13,65
8 u b b o 1 a d o r G i r a 5 p á s 1 0 0 ,00 5,00 4,55
6 ra d@ H i ue 1 a d „Me neg a z 36 di sc„ 900, 00 450,00 409,46
02 l:’ u I u ■“! r i :í: a d o r e s Ja c t o 6 0 0 1.. 3 4 0 0 ,00 170,00 154,69
02 Caretas 4000 Kg 600, 00 • 3 0 , 0 0 27,3 0
02 Tanques 4000 !.. 1 , 0 0 0,00 50,00 45,50
SUB-TOTAL 915,80 833,30
EQUIPAMENTOS P/ VALOR VALOR DA BTHS
BEMEFICIAMENTO HCz* BE PR EC IAÇft'0
Brejeira 10 MTS 45„901,00 4 „590,10 4 „176,62
Ensacadora Bates 50 i<9 22„950,00 2„295,05 088,31
E 1 e v a d o r c o m M o t a r 160„658,09 16.. 065,80 14 „618,56
Bala n ç: o F e r r a n d o 6 0 I 22 950 , 50 2„295,05 088,31
Mesa de Gravidada 45„901,00 4„590, 10 4 „.1. Ó ,
8 e c a d a r D „ S a n t a 1 2 5 S a c o s 4 5 „ 9 01 , 0 0 4 „590, :i. 0 4 „176,62
M á q „ S .1. e c i o n a d o r a D „ S a n t a 55„081,20 5„508,12 v/.* 011,94
M á q ., c o s t u r a r  S a >:: o s H >:.a w I o g 9„180,20 918,02 8 -j 5 , 3!::!
SUB--TOTA I.. 40„852,34 37 „172,30
V a :i. o r d a D e p r e c i a ç. a o B 'Í' H S
M á c| u i n a s e E q u i  p a in e n t a s :: 49 „ 6 62 , 69 / £ == 2 4 „ 0 31,35 2 2 „ 5 9 4 , 4 9
5 „ 2 „ 3 „ Dep r c :i. ação da H6 ve :i. s e \J ten s i 1 i  a s
T a x a d e D a p r us >:::a ao 10
LOCAL. MA LÜ R 
HCzf
a d m i n i s t r a ç ão G e r a 1 :!. 0 „ 2 5 0 , 0 O
S e r v :i. ç o s A d m :l. n :i. s t r a t i u o s 3 500,. 0 0
R <•:; f e :i. t ó r :i. o 2 „ 0 7 0 , 0 0
A ]. o j a iTi e n t o 250,00
Qf :i. c i n a s S00 , 00
A 1 m o x a r i f a d o 6 0 , 0 0
T O T A L .
VALOR DA 
DEPREClAÇAü
1 025 , 00
350.00
207.00 
25 , 00 
50,00
6 , 0 0
1„663,00
4 ó 6 , 
159,24 
94, 18 




M a 1 o r d a D e p r e >:: i a ç a o
dos Móveis e Utensílios;; :). „663,00 / HCzf 831,50
BTN8 
378,30
5„2„4„ Depreciação de Ferramentas
Taxa c! e d e p r e c :i. a ç a o :; 2 0 %
Valor da depreciação BTHS
de f erramentas ( 10 „000 X 0,20 ) / 2 :: HCz$ 1 „000,00 909,9 í
5„2„5„ Depreciação das Edificações
< VALOR
H A " .......
DAS EDIFICAÇÕES) X 0,85 X 4%
} U {'tis t.f!•*}j.
i’"ít:.í
TIPO VALOR VALOR DA BTHS
MCz* DEPRECIAÇÃO
C!--iU r r a s q u e :i. r a 9„600,00 163,20 148,50
Recep ção 20„250,00 344,25 313,24
Arma zém 60„000,00 1 „0 2 0 , 0 0 928,12
Depósito de Adubo 1 2 „0 0 0 , 0 0 204,00 185,62
D e p 6 s :i. t o d e V e n e n o 6 „ 0 0 0 , 0 0 1 0 2 , 0 0 9 , 8 :!.
G arag & m p /  H a q / E q u :i. p / T' r a t „ 67„500,00 1„14 7,50 1. 044, 13
B e n >s f :i. c i a iyi e n t o 7„500,00 127,50 I 1 6 0 1
Ba ian ça 1 „2 0 0 , 0 0 20,40 18,56
Q f :i. c: :i. ri a 3„710,00 63,07 5 7,39
A lojamento 7„272,00 123,62 112,48
B a n h a 1 r o 3„710,00 63,07 57, 39
A d iT: :i. n i t r a ç ão ( 1 a v o u r a ) 40„075,00 681,27 619,90
a a p / Emp r <=;:•;;; „ Ca a d os 35„066,00 596,12 542,42
Refeitór io 1 0 „ 0 1 8 , 0 0 170,30 154,96
Armazém p/ Oleo 4„500,00 76,50 69,61
A d m i ri :i. s t r a ç ã o < c i d a d e ) 27„607 r 00 469,31 427,03
A 1 ítí ox a r i f a do 2„597,00 44, 14 40, 16
Garagesn f>/ u eí■::u 1 os 4„452,00 75, 68 68 , 8 6
TOTAL 5„491,93 4„997, 21
U a 1 o r d a d e p r e c :i. a ç. a o 
d a s ci i f i >:: a c o e s H C s: $ 5 „ 4 9 1 93
BTMS 
4 „997,21
2 „ 6 „ B e p r e <:: i a çlo d e U e i  c u 1 o s
'Taxa d e d e p r e c i a r a o ; C a m :i. n h o n e t e C h e u r1 o 1 e t D ■•• 4 0 :: 20 %
Caminhonete Chevrolet C--20 :: 33 %
C a m i n h o n e t e W c. /  T r u c k e






C a m i n h o n >:i: t e C h e m o  r  1 e t D -■ 4 0 16 „ 0 0 0 , 0 0
C a iïi i n h o n e t e C h e u r o 1 e t 0 - 2 0 13 „ 0 0 0 , 0 0
Caminhao WV c/ Truck e caramba 35„000,00
3:, 200,00 2 „911,74 
4 „290,00 3 „903,55
11 „550,00 10„509,55
TOTAL 19„040,00 17„324,84
Valor da depreciação BTMS
d e m  e í í:: u I o s 19 „ 0 4 0 , 0 0 / 2 ~ H C z$ 9 „ 5 2 0 , 0 0 8 „662,4;:
; „ 7 « D e p r e c i a r a o d e T r a t o r e b
Taxa de depreciação;; 30 %
$
! I"-; A I ( j H E S
Tra tor Hasse/ 296 
Trator Hasse/ 296 
T r a t o r1 e s H a s s e y 275
UAL OR 
M C z $
1 0 „ 0 0 0 , 0 0 
1 2 ., 0 0 0 , 0 0  
18„0 0 0 , 0 0
VALOR DA BTMS 
DEPRECIAÇÃO
3 „0 0 0 , 0 0  
3 „600,00 
5 „ 4 0 0 , 0 0
r\ o y v::«.-.i » i i *.J
3 „275,71
4 „913, 56
TOTAL :!. 2 „ 0 0 0 , 0 0 10„919,02
0 a I o r1 d a ci e p r e c i ação BT fi S
d e t r a t o r e s : 12 » 000 / 2 H C z$ 6 „000, 00 . 5 „ 4 5 9 , 51
5 .2.. 8 » Manu tança o da Tar cai ros
MAQUINA OU EQUIPAMENTO VALOR (NCz$ ) BINS
Carreta 123,70
C a I c a r a a d a i r a i ?' 7 , 3 0
Co lhaitadaira Cla/son 2 6 4 , 6 9
Plant/SaiTieadaira Td 30 272,95
Arado Massej- 04 Discos 50,00
0 r a d a hi :l. u a 1 a d o r a M a n a gai 36 d i s c o s 6 6 , :L 9
ti a in :i. rs h o n a t a C h e r o I a t C -■ 2 0 107,5 3
Ü a iti i n h o n a t a C h a u r o I a t D ■•• 40 626,68
ti a íi i n h ao V W c / T r u c k üi: C a ç. a m ba 9 6 3 , 5 5
Trator Massa>' 296 661 ,09
TOTAL 3„813,70










4 „554 , 88
5 2 „ 9 „ P a ç. a s d a R a p o s i ç. ao
V a i c. u I o s
M á í-i u i n a s / E q t.! :L p a m a n t o s 
Tr a t or as 
Ci a r r ■:: t a
ALMÖXAR 1 FADO 















2 9 3 , í y 
, 0 0 1 , 1 0  
554,26 
116,40
TOTAL 1„216,70 1 „792,28 2 „781 ,6:1. 3.,015,55
BTNS
Va lor da paça s da reposição;; NÜ;;:$ 3 „998, 31 4 „807, 83
5 „ 2 „ 10 „ C o m b u s t í v a :l. is a !.. u b r :i. f :i. c a n t a is
COMBUSTÍVEL VALOR BTNS
M C z $
C a I I-. a i t a d a i r a s 3 „ 3 81,99 3 „ 0 7 7 , 3 3
Vaículos 5 „227,16 7„591,51
Tratores 2 „254,66 2 „952,39
1 0 „ 8 ó 3 , 8 1 13„621,23
LU BR :i: F I C AMTES VALOR ( HC;x$ ) BIMS
C o ]. l-i i-i; i t a d es :i. r a s 8 5 2 , 4 0 1 „ 6 :L 3 , 2 4
I a n t / S e m e a d e :i. r a T d -■ 40 450,98 Ei 53,52
V e 1 c u .1. o s 541 , 5 0 1 „024, 8 4
Tratares 642,20 :L „215,43
I m p I l-i! m *;•: n t o s 335,42 729,44
SUB--T0 TAL 2 „ 872,50 5,. 4 3 6,48
BTH3
Valor de combuat e lubri -F „ HC 2$ :i. 3 „ 7,36 , 31 19 „ 057 , 7 1
5 „ 1 , 11 „ A I u g u e I d e M fi q u :i. n a s e E q u :i. p a in n t os
Mao hDuunü
Pl K E Pi ;! I:! 1 0 h a 
Valor;; MOz* 3 „9:1.0, 00
V aIo r (*m B T MS );: 8 „6 01,84 / 2 - 4„3 00,92 
5 „ 1 „ 13 „ 1 „ T „ !••!
BT MS
V a 1 o r ; H C 7. $ 14,32 50, 3 0 
5 „ 1 „ 14 „ C us t o d a T e r r a
AREA:; 290 ha 
Valor;; 5 „399,51
V a .!. O r \ rfi B 1 M b ) 1 3 ,, 9 W y 4 t! / 2 6 „ 3 3 6 , 3 6




5 „ 1 „ :!. 6 „ M a o d e ••■ 0 b r a i:' r 6 p r :i. a •• I.. a u o u r  a
H£S SAL.ARIOS (MCzf) BIMS
Üutubro 477,55 903,81
M o v  e m b ro 620,62 92 3 , () 6
Deiesiibro 814,46 954,42
Ja n a i r o :l. „ 287 ,58 „ 17 :l. ,59
F i-s v >:•: r e :i. r o 1 „ 2 8 7 , 5 8 1 „ :i. 71 ,59
Mar £o 1„287,58 1„171,59
TOTAL 5. ,775,87 6,296,06
5 „ 2 „ 17 ,. 0 !:■ r :i. g a s o e s SS o c :i. a i s
P e r c. e n t u a 1 5 6  % u a ü. o r f o r n e •:: :i. d o p hü 1 o 
s c r :i. 1 6 r i o >:: o n 14 b :i. ].
ME 8ALARI0 
( H C z $ )
BTMS
Dut ubr o 
Mcuembro 
Dezembro 
Ja n ■=• i r o 
F >;■ u ■:■! r e :i. r o 













TOTAL 134, 19 3„525,80
5 „ 2 „ 18 „ M a o d e •■■ 0 b r a P r 6 p r :i. a < M „ 0 „ i:' „ C „ >
M£8 SALAR1 0 (MCz$ ) BTf-i S
0utubro 
hioi.se mbr o 
D z  i"! cti !:> r o 
Jane!ro 
Feuer e. :i. r o 












i U I Hi... 1„003,17 1„093,60
5 2 „ 19 „ 0!::>r :i.ga çoas  So: i.  a :i.s s /  H „ 0 1;:' .. C ..
PerceníuaI 56 %
MÍ’.S SALAR10 B T H S
< HC:í $ )
Üu t ubr o 46,45 87,92
Houambr o 60 , 36 89, 77
í.i a 7. ITl b r o •7o o *".*1 / y i t:.i 92,8 6
Ja n a :i. r o 125,24 113,96
F a u a r a r  o 125,24 113,96
Mar ç o 125,24 113,96
TOTAL. 561,75 612,43
3 „ 2 2 0 „ Mao••■ da-■ 0br a Di ar :i. sta Cap :i.na
BTHS
Va 1 or MC z * 3 ..476,25 3 421,1 7
5 , 2 „ 2:!. A I :i. ívi a n taça o
BTHS
Ua lor : HCzf 3 „411 ,02 3 „709,14
5„ 2 „22,, Hatsriais da Consumo
BTHS
Maior;; HCzfc 152,00 287,67
5 „ 2 „ 2 3 , I r a n s p a r t a s d a I a r c a ;i. r o s
Não houve
5„2„24„ A u:i. ao
foram efatuadas 3 aplicações no par iodo da lauoura s o
U a 1 o r M C z $ 3 „ 7 61, 0 0
BTHS 
3 „422,21
5 2 „ 2 5 „  Proagro
BTHS
Malori; MC:>:$ 11,. 600,24 4,. 305,46
5 „2,, 26., MBÜ
... BTHS
Maior;; HCzü; 6 „566,36 2.. 435,?
5 „2,.27., Despesas Gerais
Rádio Amador ; HC:£$ 47,92 / 2 :: 23,91
E s c r :l. t ó r ;i. o C o rs t á b i 1;; H C z $ 1 12 7 , 8 7 / 2 := 563,94
587,85
BTHS
v a I o r ; H Ü $ 5 8 7 , 8 5 65 8 , 6 3
5 „ 2 . 28 „ Honorários Administraçao
li£S SAL AR 10 BTHS
(MC 2$ )
0 u t u h r o 1 „ 5 5 9 2 „ 8 0 0 , 0 0
H o v e in br o 9 8 0 3 „ 3 98,92
D e z e m b r- o 2 ., 5 5 4 4 12 5 , 9 5
Ja n 1-ü :i. r o 4 „ 7 3 2 5 „ 2 01 , 17
Feuer e:i.r o 5 „ 965 6 „ 556 , 59
Mar ç: o 7 „519 8 „264,59
TOTAL . 24.. 309 30., 347,22




3 „ 2 „ 3 0 íi a t e r :i. a ]. d «si L :i. m p z a
BTHS
Maior:; HCz$  2 4 2 , 3 2  3 3 9 , 8  2
3 „ 2 „ 3 :l. „ 1 i:' T U / C □ n d o m í n :i. o
B l MS
V a 1 o r ;: H C z $ 17 8 , 8 3 :!. „443,9 7
3„2„32„ Assinatura de Puhl:i.caç:6es e Revistas
BTHS
Maior: HÜz$ 32,71 / 2 “ HCz* 20,33 49,87
3 „ 2 „ 3 3 „ F o t o c ó p :i. a s e I m p r e s s a s
BTHS
Va 1 or M0 z $ 132, 70 178,94
5 „ 2 ,,34„ Telef on e
BTHS
Ma I o r M C z $ 143,49 164,64
3 „ 2 „ 33 „ Eívibaiagem 8acar i a
M a I o r “ M C z $ 0,22/ s a c o s X 2 8 „ 0 0 0 ::
™ HCz» 6 „616, 00
3 „2 „36., Taxa IFPCSH
BTMS
VALOR:: HCz$ 0,03/saco X 28., 000 :: MCz$ 840,00 764,33
BTMS 
3 „603,10
$$$■Taxa de Inspeção e Fiscalização da Produção e 
Comércio cie Sementes e Mudas
B T M S
U A i.. 0R H  C z $ 0 , í 8 / s a c o X 2 8 „ 0 0 0 ^
™ MC z $ 5„040,00 4„585 >• 99
5 „ 2 „ 3 8 A n á ]. :í. s e d e S a m n t hü i
U Ai...0 R :: HC :•?: $  0  , 0 2 / s a  c o  X 2 8  ,= 0 0 0  ::::
BTMS
:: MCzíÜ 560 , 00 509,55
A •; i;i; g u :i. r  , a p r e s e n t a r ■■ s e ■•• á o M a p a G e r a 1 d A p u r a ção d is 
c u s1 o s <-'i u e r e s u m *;■ o s u a 1 o r e s m o n e t â r  :i. o s d a s e s p é c i e s d *-ü ü s t o s 
*:! o m o ■:! J. o p r o p o s1 o >■ s u a d i s t r i b u :i. ç. a a a o s í:: e n t r o s d e c u s t o s e , 
Post er :i.orinente >• dos centros comuns e aux i liares para os centros 
produtivos independentes, tendo com isto, os resultados totais 
conso Iidados .
CENTROS AUXILIARES CENTROS PRODUTIVOS INDEPENDENTES
(
iESPEtIES ÜE CUSTO 
irlEá* JfViEÍHíi 1939
JZ, l'í"i'Uv' L, ,
IDEPREC. IHSTAL.
<IEPREC. *í. EQU1R. 
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3 3 „ A H A!.. IS E D 0 S R E SII i..'!' A D 0 8
5 3 „ i „ Aná lisa Gera .1.
A matriz de custos proposta e desenuolyidâ neste trabalho 
possibilita ao agricultor ter uma boa noção cios custos de sua
I a v a u r a , ta n t o n o a s p a c t o d o c u s t o f :i. ri a 1 d o s a c o c o 1h i d o 
( :i. n d á s t r i a s e m e n t e b a n f :i. c i a m n t o ) c: o m o ri o a s p e c t o d o
c: o n h e c i its a n t o d e t o d a a e s trutur<5 d >:a s s e s c u s t o s , E s a o a s 
vantagens d ias ta' estrutura detalhada, citadas no final do Capítulo
1 1 1  , que passarse-á a ana 1 isar,.
Ü o !í o p o d e ■■• s e o I:' s e r v a r n a m a t r :!. z d <;; c: u s t o d a 1 a v o u r a d e 
soja de 500 ha de propriedade do. Br.. Júlio Pedro BorsIIa e Sra . 
Elaine Bertagnolli Eorella f o acompanhamento do custo é total, 
P e r m :i. t :i. n d o q u e o r e f e r :i. d o agr i c: u 11 o r- p hs r c >■:; l:i a a r e. p r e s e n t a t :i. v :i. d a d e 
das espécies de custos em cada centro de custo e, também,. a 
distr :i.bu iça o destes custos para os produtivos e independentes,,
a , C u s t o s P r :i. m & r i o s
M a d 1 sí t r :i. b ui ç a o d o s c u s t o s a p u r a d o s n a I auoura para o s 
diversos centros; da custos observa-se,- conforme Tabela 01, que a 
administração geral (2.0,32%)* máquinas e equipamentos <2 1 ,6 6 %), 
e veículos (12,60%), representam os centrqs que mais
i n c o r r e r a m c í.i s t o s , p «i r f a z 'S n d o u m t í:í t a 1 d e 60,58% d o s c u s t o s 
P r i íi á r :i. o s t, :i. n t r  e s s a n t e o b s e r v a r q u e d e n t r o i:l o c: e n t r  o d e 
custos adinin i st ração geral estão os honorários dos proprietários 
a do capataz, que representam 19,21% dos custos da lavoura de 
s o j a i"! 7 3 ,00% d o >:: e n t r o , d e i x a n d o c 1 a r o q u e e s t e c e n t r o r e ■:: e be 
quase 27,00% dos custos primários.,
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CUSTOS PR IM A R IÜ8
CEMTR0S DE CUSTOS BTMs
TOTAL DO CENTRO TOTAL
COMUNS:: 51 .,637y 26
A D MI HI S ï R ACffO 13 E R AI.. 41 „ 571 ,65
S E RVIÇ 0 S A D MIHIS ï' R A TIU 0 S 2 „979, :!. 4
REFEITORÏO 7„080,47
1 0 0 , 0 0









A L M 0 X A RIF A D 0 368,29
VEÍCULOS 19.,906,83





















CONST.E COMSER. DE TERRAÇOS 946
SUBSOLAGEM 031
CALAGEM 1 „758
ÜRADAGEM LEME 1 „862















9 0 1 { , 3 6 kl, 6 4
58 6,31 0,96
IM DEPE N D E NTE S 13„123,5 8 10 0,0 0 8 , 31
SECAGEM 151,22 1,15 0 , 1 0
LIMPEZA DOS GRffOS 83,96 0,64 0,05
CLASS IFI CACfíO 5.. 918,67 45, 10 3,75
ARMAZENAGEM 6 . 9 6 9 , 7 3  53,11 4,41
"í 0 T A I.. 15 7 „ 9 3 5, 16 ................. ........1 0 0 , 0 0
Tabe Ia 01 •• Cu st os P r  :i. má r :i. os
:!. 2:!.
Já no centro de custos máquinas e equipamentos tein-se 
2 1 y 6 6 % d o t o t a 1 d o s c u s t o s , d o s q u a i s 6 6 , 06% d e u :i. d o s a 
depreciação de -máquinas e equipamentos,.
Em terceiro lugar no total dos custos primários aparece o 
centro de custos ueículos com 12,60%, por conta pr:i.nc:i.pa linentis 
da depreciação cie ueicu los e de comhu st í ue i s e lubrificantes, que 
r e p r e s e n tara m 8 6 , 8 0 % d o s c: u s t o s d e s t e c e n t r o „
E m s í n te s e o s i t e n s d e c u s t o s h o n o r á r :i. o s , d ■=* p r e •:: :i. a ç ão d 
máquinas e equipamentos e comhustíueis e lubr if :i.can t es concentram 
45,59% dos custos totais, e deuem portanto merecer a máxima 
a t e n ç ão d o p r o p r :i. e t á r i o d e s t a 1 a u o u r a „
b , C u s t o s 8 e c u n i:i á r i o s
Como é mostrado na Tabela 0 2 os centros de custos 
que mais receberam custos na distribuição dos centros comuns e 
a u x i 1 :i. a r e s f o r a m a d u b a ção e s e m e a d u r a ( 14 , 00 % ) , c: o 1 h e i t a 
( 1 2 , 8 8 % ), s u b s o 1 a g e m < 12,16% ) e gra d a g e m 1 e u e C 1 2 , 13 % )
A ri a 1 :i. a n d o s e o s :i. n d :i. u i d u a I m e n t e , n o t a ••• s e q u e o c: n t r o d e 
custos adubação e semeadura acumula 14,00% dos custos 
s e >:: u n d á r :i. o s „
I s t o o c o r r e , p o r e s t e c e n t r o r e c >s b e r 46,61% d o s c u s t o s 
P r i m á r i o s e s e c u n d á r :i. o s d o c a n t r o m á q u :i. n a s e a q u :i. p a m e n t o s .
Ho centro de custos colheita continua predominando a 
inf luência da distribuição do centro de custos máquinas; e 
e q t.i i p a m e n t o s , t o t a 1 i z a n d o 8 6,76%, d o s c u s t o s „ M o c e n t r o d e 
custo subsolagem, t íilm-se a influência dos centros de custos ue.í.
122
CUSTOS SECUNDÁRIOS
CENTROS DE CUSTOS BTMs
TOTAL DO CENTRO TOTAL
PRODUTIVOS 93„584,34 1 0 0 , 0 0 7 7 , 4  7























1 2 , 1 3 
14 ,00 
11 ,90 
2 ,3 i 
1 ,26 
1 ,23 
1 2 , 8 8






6 „ 2 8 2 , 4 9










TOTAL 120„804,26 1 0 0 , 0 0
f a b í:! .1. a 0 I:.' C u b t o s See li ndár :i. os
c u i a s  com 4 1 , 7 5 %  e ,  t a m b é m  d e  t r a t o r e s  com 2 9 , 5 ? % ,  p e l o  i i i o t : i . uo  
d o  c e n t r o  d e  c u s t o  s u b s o l a g e m  t e r  uma c a r g a  e l e v a d a  d e  h o r a s  
t r a b a l h a d a s ,  b a s e  de  r a t e i o  d o s  c e n t r o s  d e  c u s t o s  u e l e u  l o s  e 
t  r  a t  o r  e s  ..
0 ú 1 t  :i. m o c: e n t  r  o q u e p o s  s  u :i. u rr? u a 1 o r  r  e p r  e s  e n t  a t  :i. o d e. 
<::: u s  t  o s  s  e  c  u n d á r  o s  , g r  a d a g e in 1 e u e , a p r  e s  e n t  a :l. 2 , 13  % d o s c  u s  t  o s 
s e c u n d á r i o s ,  d e M i d o s  p r e d o i n i n a n t e i í i e n t e  <5 d:i. s t r  :i. bu  i ç a  o d o s  c u s t o s  
d o s  c e n t r o  d e  c u s t o s  q u e  u s a m c o m o  b a s e  d e  r  e d i  s t  r  i  bu  i  ç:ão h o r a s  
t  r  a l:j a I  h a d a s  < u e í  c  u 1. o s  , . má q u i  n a s e e q u i  p a m e n t  cs s  e t  r  a t  o r  <s s  ) y p o :i. s  
o c e n t r o  g r  a d a g em l e u e ,  p o s s u i ,  t a m b é m ,  uma c a r g a  d e  h o r a s  
t  r  a b a 1K a d a s e 1. e u a d a ,,
F 1 na I m e n t e  , o s  t r ê s  i t e n s  d e  c u s t o s  a c i m a  r e p r e s e n t a m  
7 7 , 6 4 %  d o s c  u s  t  o s r  e c  e b i  d o s p e 1 o c  e n t  r  o d e c  u s  t  o s  g r1 a d a g e m 1 e u e ,
i:::.. C u s  t  o s "!" o t  a :i. s d o s Ü e n t  r  o s  l::' r  o d u t  i  u o s e I  n d e p e n d >;e: n t  s
C o n f o r m e  m o s t r a  a T a b e l a  0 3 ,  o s  c e n t r o s  d e  c u s t o s  q u e  
r  e p r  ss s  e n t  a m 3 5 , 4 2 %  d o s c  u s t  o s  t  o t  a i  s  d a 1 a u o u r  a d e s o j  a , 
e  x c  ui- t u a  n d o -  s e a s m a t  é r  :i. a s  •••• p r  :i. m a s  , f  o r a m  a d u h a ç  a o e s e m e a d u n a 
( 1 2 , 7  4 % ) ,  l-i e r  b i  c  :i. d a < 10  , 0 2 % ) ,  ■::: o 1 h e :i. t. a ( 10  , 81 % ) ,  s  u b s  o 1 a g e m 
< 1 0 , 5 9 %  ) ,  e g r  a d a g e m 1 e u e ( 10 , 4 6 % ) ,  e i  s  t  o p 1 a s  r a z  o s d e s  c  r  i  t  a s  
a n t e r  i o r  nien t e  „
Uma i n d a g a ç a o  q u e  p o d e  f i c a r  é q u e  a t i t u d e  e s t e  
a g r  i  c  u 11 o r  , e m p a r  t  :i. c  u l a r ,  d e v  e r  i  a t  o ííí a r  q u e s e u s c  u s  t  o s p u d e s s  e m 
d i m i n u i r , ,  M a t a - s e  q u e  a s  e s p é c i e s  d e  c u s t o s  m á q u i n a s  e 
e q u i p a m e n t o s ,  v e í c u l o s  e t r a t o r e s  a p r e s e n t a m  o s  p e r c e n t u a i s  m a i s
CUSTOS TOTAIS
CENTROS DE CUSTOS BTHs %
PRODUTIVOS 117., 591,66 74,
COM ST E COMSER DE TERRAÇOS 6„000„51 3,
8 UBSOLAGEM 16,. 728,35 1 0 ,
CALAGEM 8 ., 219,54 5,
GRADAGEM LEVE 16,,513,65 1 0 ,
ADUBAÇi-ÍO E SEMEADURA 20.. 108,45 1 2 ,
HERBICIDA 17.082,96 1 0 ,
INSETICIDA 7. ,028,99 4,
FORMICIDA 3 ., 176, 89 t"> y
CAPINA 5,.658,27 3,
COLHEITA 17„054,05 1 0 ,
INDEPENDENTES 40.. 343,50 25,
SECAGEM 12.553,67 7,
LIMPEZA DOS GRffOS 6 ., 366,45 4,
CLASSIFICAÇÃO 10„734,81 6 ,


















Tabela 03 •• Custos Totais
ai'tos nos centros de custos anteriormente citados.. Isto permiti;;: 
d i 2 er q u e o a gr i cu I1 or deve a n a I i s a r seu s eq u i p a m&n t os de f or ma 
p er i 6 d :l. ca >• fazendo possíueis estudos de substituição dos mesmos 
( u t ;i. I. :i. z a n d o -• s e d o s p r i n c i p i o s d a E n 9 e n h a r i a E c o n u m i c a , p o r 
ex emp li. o )., Com isto, ele poderá conseguir a redução de seus 
custos e, daí, aumentar o mark-up do seu negócio,.
0 s :i. n s u ST! o s t a m b é m c o n t r :i. b u e m c o m u m a p a r c e li. a 
r e p r e s e n t a t i v a d o s c u s t o s n o c e n t r o d e c u s t o s a d u b a ç ã o e 
■s e m e a d u ra, s :i. 9 n :i. f :i. c a n d o 5 5 , :i. 1 % d o c u s t o t o t a I. d o c e n t r o „ 11 s t o 
permite concluir que a compra dos :i.nsumos básicos à layoura de 
soja é importantíssima e deve ser feita com critérios bem 
d e f i n i d o s n o q u e. t a n g e à q u a I. i d a d e d o p r o d u t o , d e s c o n t o is 
e s p e c i a :i. s e m o m e n t o d e u t ;i. I. ;i. z a ç ão d o r e f e r :i. d o i n s u m o , >;:i e f o r m a 
P e r m :i. t :i. r ao a g r :i. c u li. t o r m :i. n :i. ni i zar s u a s n e e s s i d a d s d e c a p i t a 1. d e 
g :i. r o
F'ortanto, o modelo proposto indica os pontos críticos de 
c a d a I. a v o u r a e m p a r t i >:: u li. a r a j u d a n d o n o d i r e c i o n a íyí n t o d a s 
atitudes admini strat ivas a serem tomadas para tornai" o 
e m p r e e n d i ri e n t o o m a :i. ■;• e f ;i. c i e n t e p o s s í v 1 .
5 3 2 ,. A n á 1. :i. s e Ü o m p a r a t i v a
0 trabalho desenvolvido pela FECGTRIGÜ para apuração dos 
custos de produção para I. a vou "'ais mecanizadas, -safra da soja , tem 
como meta principal formar um custo que sirva como referencia li. na 
tomada de decisão no momento da comer c:i.a 1 :i. z ação . Pode-se dizer 
que o referido traba lho tem função muito mais macroeconômica por 
se basear em uma situação padrão e, por isto, adotar não uma 
propriedade média ou típica, mas sim um conjunto de práticas
r e p r e s í;: n t a t :l. y a s , rs í u e :i. s u s  u a :i. s c:l t e c n o 1 o g i a c cs iví p a t :i. b :i. .!. :i. ü a ç a  o 
c o m o  p a r q u e d a m á q u :i. n a s d :i. iri e n s i o n a d o „
T  a  in b  é  iti é  :i. m p  o  r  t  a  n  t  e  s  a  I  :i. e  n  t  a r  q  u  e  s  a  o  u  t  :i. I  :i. z  a  d  o  s  
c  o  e  f  i  c  :l. is n  t  ei s  t  é  c  n  :i. c  o  s  n  o  s  e  n  t  :i. d  o  d  e  d  e  t  e  r  m :i. n  a  r  o  s  t  e  tn p  o  s  d  e  
o p e r a ç ã o ,  u : i . d a  ú t i l  d a s  m á q u i n a s ,  c o n s u m o ,  c o n s e r u a ç ã o  e  
r  e  p  a  r  o  s  ,  m a o  -• d  e  o  b  r  a  e  o  u  t  r  a  s  i  n  f  o  r  iti a  £  o e  s  r  .1. e  u  a  n  t  e  s  „
P o r t a n t o ,  c o n c l u i - s e  q u e  e x i s t e  u m a  c a r ê n c i a  m u i t o  g r a n d e  
d  o  a g r  i  c  u  1 1  o  r  e  m c  o  n  h  e  c  e  r  ,  c  cs m x  a  t  :i. d  a  o  ,  o  s  s  e  u  s  p  r  ó  p  r  i  o  c. u  s  t  o  s  ,  
P o  r  q  u  e  s  a  b  j;:: ■••• s  I"! q  u  e  c  a  d  a  â  r  e  a  d  *i:: t  >:•: r  r  a  t  m l i  a  s  p  e  c  u  .1. i  a  r  :i d  a  d  ■:=: s  
e s t a s  e x i g e m  t o d a  u m a  e s t r u t u r a  d i f e r e n c i a d a ,  : i.m p  l i c a n d o  e m  
c  u  s  t  o  is t  o  t  a  X m e  n  t  e  d  :i. f  e  r '• e  n  t  e  s  d  e  a g r  i  c  u  1 1  o  r  p  a r a  a g r '  :i. >::: l i  1 1  o  r  ,  
mesmo que estes estejam localizados numa mesma região»
Por tudo isto é que foi desenuoluido uma sistemát ica que
li
u a i  p e r m i t i r ,  s i m u l t a n e a m e n t e ,  a  a p u r a ç S o  d o s  c u s t o s  u n i t á r i o s  e  
a  u i s u a l i z a ç a o  d e  t o d a  a  i m p  l i c a ç a o  d e s t e s  c u s t o s  n a s  d i f e r e n t e s  
e  t  a  p  a  s  d  o  p  r  o  >::: e  s  s  o  a  g  r  í  c: o  1 a  ,  p  o  s  s  :i. b  :i. 1 :i. t  a  n  d  o  u  m a  a  n  á  !l. :i. s  e  d  e  t  a  1 h  a  d  a  
t*:; a  p  o  n  t  a  n  d  o  p  a r a  c  o  r  r  &  õ e  s  q  u  e  p  r  iíí :i. t  :i. r  a  o  r  e  s  l i  1 1  a  d  o  s  m a  i  s  
e  f  :!. •::: a  e  s  „
A s e g u :i. r , f a r ■■• s e ■•• á u m a aná 1 :i. s e d o s r e s u 1 1 a d o s
proporcionados pelo modelo da FECOTRIGO na lauoura de soja, safra
8 8 / 8 9 , c. o m p ara n d o •■■ s e •■■ o s a q u e 1 e s o b t :i. d o s n a a p 1 i c a >;: ao p r á t :i. c a d o 
modelo proposto neste trabalho» para a mesma safra e em- uma 
iauoura de soja de 500 ha» Para isto, foi necessário adaptar--se 
os custos do mdelo proposto aos moldes dos apurados pela 









ü o M s e: r v „ e r e p a r o s 1 5,1 5
MÃO-~DE~ÜBRA 29,90
PROPRIA 23 , 06
CONTRATADA 6,84
1H 8 U M 0 S M 0 D E R M 0 S 65,0 8










••■ B E N E FICI AME! N1" 0 22,9 3
SOMA <A ) 171,16 
B-CUSTO FIXO




MAO.UINAS E EQUIPAM „ 56,11
DEPRECIAÇÃO 56,11 
REMUNERAÇÃO DO CAPITAL
i n s u m o s M o n e r n o s 2 1 , :i. 0
CALCÁRIO 21,10
SOMA < B ) 95,31 
C-TERR A
REMUNERAÇÃO DO FATOR 21,27
I„T„R„ 0,10
SOMA < C ) 21,37





T 0"( A i.. < A f B C -f D ) 3 01, 3 2 
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TOTAL GERAL 402,03 1 0 0 , 0 0









CON SER V E REPAROS 14 9165
MftO-DE-OBRA 10 4154 4 y96 0 y 3720
PROPRIA ? 1850
CONTRATADA 1 2304





INSET,, SI ST „ 0 2706
IHSET„CONT„ 1 6180
FORMICIDA 0 0640
TRANSPORTE EXTERNO 3 6311 1,75 0,1315
INSUMOS 0 4909
PRODUÇKO 3 1902
VBC 75 3480 35 y 87 2 y 6910
.... BEHEFICIAMEHTO 1 8682 0 y 0667
SOMA <A ) 77 2 .1. 2 36,76 2 >• 7577
B -CUSTO FIXO
CONST,, E INSTAI. 5 0547 2,41 0 y 1805
DEPRECIAÇh O 77 41
COM SER V E REPAROS l 9477
CONSUMO 0 3 3 2 9
MAQUINAS E EQUIPAM,, 54 7341 26,06 1 y 9548
DEPRECIAÇÃO 39 8386
REMUNERAÇA0 D0 CAP1 TA!.. .1.4 8955
INSUMOS MODERNOS 10 2701 4,89 0 y 3668
CALCÁRIO 10 2701
SOMA (B ) 70 0589 33 y 35 2 y 5021
C -TERRA 46 4575 1,6592
REMUNERACPÍO DO FATOR 40 2770
I „ "í"., R „ 6 1805
SOMA < C ) 46 4575 22 y 1 2
CUSTO OPER„ E FIXO 193 7325 ■“> O »'“*/ «:.i 7 »:.i %.* 6,9190
H - C U S T0 D 0 FINA NCIAME N T0 16 3276 0 y 5831
JUROS 8 8004
PROAGRO 7 5272
SOMA (D) 16 32 76 7, 77
TOTAL < A B-fC-fD ) 2 1 0 , 0601 1 00 y 00 7,5021
Tabe la 05 Custos apurados pela FEC0TRI6Ü
A partir da aná lise comparatiua dos dois deiíionstratiyos de 
c u s f. o s p o d e - s c o n c I u :i. r a s e g u :i. n t e
a„ Os custos operacionais t&m a seguinte distr ibu :i.ça o “
A t :i. n g e m 36,76% d o s >:: u s t o s t o t a :i. s d o m o d e I o d a F E C 0 T R I G 0 e 
42,57% no modelo proposto <2,7577 BTNs/saco na FECOTRIGO e 5,4164 
BTMs/saco no modelo proposto),, Cabe salientar que só foram 
c o n s i d e r a d o s , para c o m p aração, o s ■:: u s t o s ■:! e f :i. n i d o s p e 1 o 
d e íts o f. s t r a t i u o d a FE! 0 0 T RIG 0 , m e s m o q u e o m o d e. I o p r o p o s t o d e t a 1 h e 
custos operacionais adicionais como será u:i. st o no final desta 
a n á 1 i s e 1 s t o o c o r r e b a í; i c a m & n t e p o r d o i s m o t i u o s : o p r :i. m e :i. r o ,
no item de custos máquinas e equipaisentos, deu ido à apuração em 
loco ser- muito mais. ef 1 ca :■?: do que aquela realizada por 
coeficientes técnicos, e a segunda, na mao--de obra por ser a 
empresa agrícola analisada no modelo proposto ter uma estrutura 
de recursos humanos muito aperfeiçoada e com remuneraçao acima da 
média do setor„
b„ Quanto aos custos fixos, nota--se uma diferença acentuada
na reprssentatiuidadíü destes custos relativamente ao total dos 
>:: u s t cs s d a 1 a u o u r a „ P e 1 a F E C (!) T R1G 0 t e m •• s e 3 3 ,35% d e c u s t o s f 1 x o s 
no total dos custos, correspondendo a 2,5021 BTMs/saco, enquanto 
no modelo proposto os custos fixos representam 23,71%, perfazendo 
3,0161 BTHs/saco,, A diferença está principalmente na rubrica 
máquinas e equipamentos, que representa 26,06% dos custos totais 
para FECOTRIGO e 13,97% para o modelo proposto,,
Uma explicaçào disto deue--se ao fato de a FECOTRIGO 
a p u r a r u a 1 o r e s d a s m á q u i n a s e e q u i p a m en t o s co m o s e o agr ic u 1 1 or 
fosse constantemente a dq u 1 r í ■■ los iiomos , onerando em muito os
custos a s i.r;;:s associados (depreciijçao, stc„ „ , >, e também porque o 
e q u í p a m e n t o p o d e e s t a r v a 1 o r :i. z a d o m a :i. s «::1 o q u e o s j u r o s d e m a r c a d o 
(lógica de investimento),,
c „ ü i t e m t ui! rra a p r es e n t o 1.1 r e s u 1 t a d o s :i; n v & r s a m e n t e
proporcionais à área ocupada por' cada lavoura em cada trabalho 
analisado» Mo da FECOTRIGO (área de 90 ha) teve~se 22,1.2% dos 
custos totais, enquanto no modelo proposto esse valor foi de 
■V.j3 /« ( para uma área de 500 ha)„ Isto se deve a remunerarão do 
f a t o r q u n o m o d e 1 o p r o p o is t o t e m u m c u s t o m u :i. t o :i. ri f e r i o r a o 
determinado pelo modelo da FECOTRIGO,,
d„ Quanto à parcela que compete aos custos de financiamentoy o
percentual do modelo proposto representa 3,33% dos custos totais 
e o da FE COT RI 80 7,77% dos custos totais,, Esta dif erença está, 
p r :i. n c :i. p a I m e n t e , n o s j u r o s d o c. r é d :i. t o ■:: o m p 1 e m e n tar, c r é d i t o f e :i. t o 
par a comp li.ementar' a par ce 1!.a nao cob er ta pe II.o M B  „ C „ „ no mode Io 
proposto o a gr :i. cu I. t or não necessitou de crédito por ter recursos 
Pr óp r :i. os „
0 s c u s t o s a n a 1 1 s a d o s a c i m a ( >:: u s t o s o p e r a c: i cs n a :i. s , 
custos fixos, terra e custo do financiamento ) são os apurados no 
trabalho da F E C O T R I G O P o r é m ,  o modelo proposto considera, além 
de todos os custos da FECOTRIGO, também a dep r ec:i.a>;:ao de 
v e i c u li. o s , d e p r e c i a ç: ão d e f e r r a me n t a s d a o :i. c :i. na, a 1 1 m e ri t a ç. ão , 
utilização do avião para aplicação de defenciuos, despesas 
gerais, honorários dos agricultores e telefone, representando 
no conjunto, 19,52% dos custos totais do modelo proposto, ou 
seja, 100,71 BTHs/ha„
Pelos; r esu It a dos; finais; obtidos; de 210,0601 BTMs;/ha , 
correspondendo a 7,5021 BTMi;;/saco para o trabalho da FEÜOTRIGÜ e
402,0 3 B T H s; / h a c: o r r e s; p o n d e n d o a 12,722 7 B T M s; / s; a c: o n o m o d e 1 cs 
P r o p o s; t o „ M o t a ••■ s; e q u e e x i s; t e u m a d e s; p r o p o r'• c: :i. o rs a 1 i d a d e in u i t o 
grande nos; cus;tos; dos; dois; modelos, muito embora tenha--se que 
considerar os; ganhos; de escala oriundos; da lavoura de 500 ha „
A o e s; q u e c e r a 1 g u n s; c o m p o n e s i t e s; q u c: o m p õe m o c u s; t o 
t o t a X , o m o ci e 1 o d a FE C 0 T R 16 0 n a o re p r e s; e n t a a u n i f o r m i d a d e ci a s 
lavouras para determinação do cus;to de produção aos; agricultores. 
0bs;er va -s;e, também, que os; cus; tos; que atingem 1 0 0 ,00% no modelo 
cia FECOTRIGO representam apenas; 59,00% dos custo?:; no mo cie lo 
proposto, fazendo ver que a complexidade do modelo proposto traz 
sensível vantagem, pois; abrange uma gama cie cus;tos; não mencionada 
no modelo da FECÜTR1G0,,
Portanto, esta diferença na apuração cio?:; custos pode 
v :i. a b 1 1 i z a r o u i n v i a b :i. 1 :i. zar o p 1 a n t :i. o , d e p e n d e n d o d a
c a r a c: t e r í ?; t i c: a d a .1 a v o u r a a n a X :i. s; a d a „
A 1 é m d i  ?:; ?:; o , t  e m ;:; e q u e c  o m e n t  a r  o ?:; r  e ::; u 11 a ci o ?:;, 
a n a l i s a n d o  a p e n a s  o s  c u s t o s :  a p u r a d o s  p e l o s  d o i s ;  m o d e l o s , ,  F a z e n d o
i  ?:; t  o , p o d e -• s; e n o t  a r  u m a d i  f  e r  e n ç  a d a 2 7 , 10  % a m a i  ?:; p a r a  o m o d e 1 o 
P r  o p o s t  o ( 7 , 3 0 2 1  B T M ?:; /  ?:; a ■::: o p a r a  o d a F E C (1) T R I G 0 e 9 , 5 3 5 5  
B T M s / s a c o  p a r a  o m o d e l o  p r o p o s t o  ) „  Es;t a  p a r e c e  s e r , a p r i o r i , 
u In a d :i. f  e r  n ç  a a d m :i. ?:; ?:; í v  e 1,  iti a ?:; t  o m a n ci o •■■ ?:; e o r  e f  e r  e n c  i  a 1 s; a c  o s; 
c: o 'í. i-i i  d o s; i  ?:; t  o ?:; :i. g n :i. f  i  c: a m i  1 h a r  e ?:; ci e u n :i. d a d e s; e m 1 a v  o u r  a ?:; d c: o j  a , 
d e p r e e n d e n d o - s e  e n t ã o  q u a n t o  :i.s ;to  v a i  r e p r e s e n t a r  n o  r e s u l t a d o  
f  :i. n a X „
A a p X i c: a ç à o d o m o d e 1 o p r o p a ?:; t o e v :i. ci e n c i o u , p o r t a n t o ,
a def iciência que apresenta o modelo . da FECOTRIGÜ por não 
expressar a realidade . de muitos agr icu Itores, que têm suas 
estruturas de produção e de custos bem diferenciadas daquelas 
s u p o s t a s p e 1 a s :i. s t e m á t i c a d a F E (!) 0 ï R16 0
CAPÍTULO VI
6 „ . COHCUJSCÍES E RECOMENDAÇÕES
é „ 1 „ C ü M C !... U S DE S H O T RASA I... H O
o modelo matricíaI para alocaçao da custos' desenualuido 
ne site trab-a lho permite ao agricultor vislumbrar com clareza a 
incidência dos custos de sua lauoura por todos os centros de 
■:: u s t o s d e s e u p r o c: e s s o a g r í >:: o .1. a , p o s s i !:■ :i. 1 i t a n cio r s u 11 a d o s m a i s 
rápidos e, fundamentaImente>• mais precisos do que aqueles 
f o r n e >:: i d o s p a 1 o s m é t o d o s a t u a 1 m <;:• n t e e x :i. íí t a n t e s „ 0 u t r o a s p e c t o 
importante ê que poderá ser a laborado o orçamento da empresa 
agrícola com informaçoas próprias originando, com isto, dados 
m a :i. s P r ó x i m o s d a r e a .'I. :i. d a d e
E s t a s uantag e n s a p r e s e nta d a s p e 1 o m o d 1 o p r o p o ï;- t o s a o d e 
vital importância, especialmente, numa conjuntura econômica onde 
a c o m p üí: t i ç. a cs c r s >:: >■;: n t e a briga á s e m p r1 e s a s s e r m c a d a v 2 m a :i. s
f  : i . c : i . en t as  a f i m  d e  g a r a n t i r e m  s u a  p e r m a n ê n c i a  n o  m e r c a d o  e s s u  
i::! e s e n  mo I v i  men t o  n o  f u t u r o , ,  M e s t a  s e n t i d o ,  c a b e  d e s t a c a r  c o m o  
f a t o r e s  r e l e v a n t e s  da e f i c i ê n c i a  e m p r e s a r  i a  1 ,  a p r e c i s ã o ,  a 
o p o r t u n i d a d e  e a c o n f  i  ab:i. 1 :i. da d e  d a s  i n f o r i r i a ç S e s  d i s p o n í u e i s ,  a s  
q u a i s  c o n s t i t u e m  s u b s i d i e ;  b á s i c o  e e s s e n c i a l  p a r a  o p r o c e s s o  d e  
t o m a d a  d e  d e c i s ã o , ,  P o r  e s t a  r a z ã o ,  p o d e - s e  a f i r m a r  q u e  o s i s t e m a  
d e  a l o c a ç ã o  d e  c u s t o s  d e s e n v o l v i d o  n e s t e  t r a b a l h o  r e p r e s e n t a  uma 
i m p o r t a n t e  f e r r a m e n t a  p a r a  q u e  o n o s s o  a g r i c u l t o r  p o s s a  t e r  a 
n o ç ã o  e x a t a  d o s  c u s t o s  i n c o r r i d o s  em s u a  p r o p r i e d a d e ,  p o i s  o s  
m o d e l o s  a t é  a g o r a  e x i s t e n t e s  p o s s i b i l i t a m  a i n f o r m a ç ã o  n o  s e n t i d o  
m a c  r  o o u s  e ,j a , p e g a m u m a p r  o p r  1 e c  a o <:!: m o ci :íí.; i. o e >- a p a r  t  ií. r  d e J. a >■ 
c a 1 c u 1 a m o s c u s t o s q u e u ão s e r v i r o:! b a s e p ara t o i:l o s o s 
agr i cu 11 or e s  „ J á o mode 1 o desen vo 1 v i i-.:io n e s t e t r a b a 1h o p er m i t e a 
análise micro, ou seja,. a percepção dos custos em sua própria
1 a v o u r a »
Uma outra car acterís t i ca importante do modelo proposto, 
que convém destacar, é a sua grande flexibilidade, a qual permite 
efetuar análises de sensibi11dade em relação a apuração de 
c u s t o s , atra v é s d a :i. n t r o d u ç a o d e mo d i f i c a ç o e s t anto n o v a 1 o r 
global das diversas espécies cie custos, quanto nas variáveis que 
determinam os coeficientes de r edist r :i.bu :i. ção „ Esta
f 1 e x :i. b i 1 :i. d a d e é d e c o r r e n t e , e v i d e n t a its e n t e , d a e x t r e m a r a p ;i. d x  z. c o m 
que os resultados são obtidos, a qual permite analisar 
oportunamente os eventuais custos decorrentes de linhas de ação 
alternativas» Esta característica do modelo proposto constitui 
mais uma contribuição do presente trabalho, permitindo subsidiar
o processo decisório através de diversas previsões das 
■:: o n s e q u ■=! n c i a s v i n c u 1 a d a s â s d :i. v r s a s a 11 e r n a t i s.? a s „
As características cia modeles proposto permitem que ele 
seja apXicáuel a qualquer empresa agrícola, não havendo 
restrições quanto ac; tamanho da ati ui cia de executada pela mesma., 
modelo permite a:i.nela que seja adaptado para a cultura do trigo 
que ocupa os outros seis mêses do ano..
A m a i o r d i f i c u 1 d a d e e n c o n t r a c! a para a a p 1 i c a ç: ao d o iví o d e 1 o 
proposto foi a definição das bases de rateio e fidelidade dai:; 
i n f o r í! a ç: o e s q u e s o  !:• t ê ir i na 1 a u o u r a „ S e s t e s d o i s e 1 e m e n t o s 
forem ma 1 definidos, todo o processo de custeio ficará 
comprometido, o que fará com que os resultados finais sejam pouco 
s :i. g n i f i c a t i v o s e , a 11 a m e n t e p r e j u d i c a d o s , P o r e s ta razãoF a 
definirão das bases de rateio e a coleta das informaçoss merecem 
um cuidado todo especial por parte da empresa, já que o modelo se 
d e s e n u o 1 u e a p a r t :i. r d e I e s „
6., e . .  RECOMENDARES PARA FUTURAS PESQUISAS '
A 1 g u m a s r e c o m e n d a ç: o e s a r e s p e :i. t o d o p r e s e n t e t r a l:i a 1 h o 
foram consideradas durante a elaboração do mesmo e, que passar-
S *:! a a e n U STí e r á "" I a s .,
1 . Como a maioria das empresas agrícolas não possuem um 
s i s t e 3'ít a c o m p I e t o d e a p u r a ç a o e c á 1 c u 1 o d e c u s t o s , s e r i a 
r e c: o m e n d á u e 1 d e s e n v o I '■.> e r u m a me t o d o 1 o g i a q u e p o s s a a p u r a r o s 
custos com mais agilidade e precisão,, isto fornecerá 
credi bi lidade aos resultados a serem obtidos,.
2 „ 0 u t r o a s p e c t o a s r c o n s :i. d e r a d o é q u e o m o d e I o a q u :i. 
a p r e s e n t a d o p o d e s e r  u t :L 1 :i. z a d o e m d :i. u e r. s a s c u 11 u r a s b a s t a n ■:! o , 
par-a isto, uma análi se do processo produtiuo das mesmas e
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a cl a p t a n d o a s s u a s p a c u I :i. a r :i. d a d e s ;
3 „ A n a I i s a r m a :l. s p r o f u n d a \v, e n t a a 11 e r n a t :i. u a s q u s;: pe r m :i. t a m 
a o a 3 r i c u ‘I. t o r m :i. n :i. sn i 3;ar a :i. n f I u & n c :i. a d o s f a t a r e s q u r  & a 1 me n t e 
con t r :i. bu em para a cl i m i r i u i >: a o da lucratiuidade de seu 
e rn p r e >:•! n d i in a n t o p a :i. s o rn o d e 1 <:> a q u :i. p r o p o s t a a p e n a a d>•■! t e c. t a a s 
■=; s p & >:: :i. e s d e c u s t o s q u e a p r s e n t a m m a :i. o r p e r c: e n t u a I d e 
r e p r e s e n t a t :i. u :i. d a d e n o s e u >::: u s t o t o t a I „
4 „ E s t u d a r a i n t r a d u c: a o d a :L n d e x a cl a r  a s m a i s a p r o p ria d o s 
para a Iguns itsns de custos, pois a BTM (Bonus do Tesouro Mac,, ) 
Pode nao expreesar com exatidao a eyolufao dos custos das mesmos,,
•3 „ E r -f :i.na 3.1 zanclo , quest, ionar a Iguns i tens de custos 
considerados- no traba lhoy comp por exeisp loF depreciaiao e 
i”  e in u n  e r a >j: a a  d o >::: a p i  t a 1 „
R E F E R E M CIA S BIB L. 10 6 R á F IC A S
B R A 9!!! !.. -■ Mi n :i. s t é r i o d a A g r• :i. c u 1t u r a „ C o m p a n I-. i a d e 
Financiamento da Produção,, F'GPM Política de 
G ara n t i a d e r e ç. o s M i  n :i. m o s ; d e s e m p e n h o 1 9 81 „ 
Brasília, 1982,, 31S p„
CAMARGO y José R » M ,, et a 1 i :L « Est i m a  t i Ma de Custo
0 p e r a c :i. o n a I e C o e f i c i e n t e s T é c n i c o ï; d a s F' r :i. n c :i. p a :i. s 
E x p 1 o r a ç o e s A g r o p e c u á r i a s li! s t a d o d e S a o P ati !l. o T
S af ra 19 3 2 / & 3 „ 1 n f o r m aço e s E c  o  n 8 m :i. >:: a s , Sa o P a u !. o , 
12(7):: 102 „ jul., 1982,,
C 0 E i.. Fi ü v C a r !i. o s M „ A „ A p o !i. í t i ■:: a d e p r e ç o s  m í n :i. iri o s 
d a n t r  o d e u m a p e r s p e <:: t i m  a d e d s e n m  o !. u i iï: >:•: n t o 
e <:: o n & m :i. c o „ B r a s i 1 i a  r M :i. n i s t é r :i. o d a A g r :i. c u 11 li r a >■
C F F' s- 1979 , 140 p „ C C a  1 e ç a o A n á 1 :i. s e e P a s q u i s a , 12 ),, 
EMBRAF'A •• EMBRAER,, Sistema de produção para a soja,,
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ANEXO 01 - PROCESSO AGRÍCOLA - SOJA
TERRACEAMEMTO
1,1., TIPOS DE TERRAÇOS
Os terraços, quanto à largura cia fa:i.xa de terra revoluída 
são c Ia ss 1 f :i. ca dos em três tipos:
á) Base estreita - 2 a 3 metros de largura? 
b ) Base mê dia -• 3 a 6 metr os de 1 ar g ura e 
c ) Base larga 6 a 12 metros de largura,,
Os terraços ainda podem ser' em nível ou gradiente, Ho 
priiaeiro caso, toe:! a a água caída é armazenada na área terra ceada y 
no segundo, há escoamento do excesso de enxurrada para fora da 
área terraceada, a qual ê eliminada através de canais escoadouros 
v e g e t a ci o s < n a t u r a :i.s o u a r t i f :i. c 1 a :i.s ) „
0.u a n t o a o s i s t e m a d e c o n s t r u ao , o s t r r a ç. os c: o n s t r u í d o s 
tombando--se a leiva para baixo são do tipo MAMGHUM, quando a 
leiva é tombada para baixo e para cima, são do tipo HXCBOLS.,
(1) s t e r r a ç cj is p o d e m s e r c o n ;s t r í.í í d o s d e m u :i. t a s m a n e :i. r a s , 
u s a n d o - s e v & r :i. o s 1 i p o s d & ívj á q u :i. n a s e :i. m p 1 e m a n t o is a g r í c: o 1 a is , 
d e p e d d a n d o d a s c o n d :i. ç o e ;s da á r a a , d :i. is p on i b :i. 1 :i. d a d e d e in á q u :i. n a is , 
is :i. is t e m a is d c: u 11 u r a is e c o n d 1 ç o a s a c  o n tí m :i.«::: a s d o is p r o i;:i u t o is ..
P a r a  a c o n s t r u ç ã o  dois t e r r a ç o s  em l a v o u r a s  d o  t i p o / s o j a  r 
g e r a  I m e n t e  is a o  u s a d o s  com e f  i  c i  í s i nc i a  o t r a t o r  e a r a d o  
c o n v e n c i o n a  1 e a m o t o n i v e l a d o r a  » A m o t o  n i  v  e 1a d o r a  é u s a d a  p a r a  
c o n  s t  r  t.i i  r  t  e r  r  a ç o s d e  ba ise 1.a r g a  ,,
A c o n s t r u ç ã o  d o s  t e r r a ç o s  p o r  m e i o  d e  a r a d o  t e r r a c e a d o r  é 
r  e I  a t  i  v  a m e n t  e s  :i. m p 1 e  is „ A is is :i. m , d  e p e n d e n d o da  is >::: o n d i  ç  8  e s  d o s a  1 o , 
com d u a s  ou t r é s  p a s s a d a s  c o n s t r ó e m - ' s e  t e r r a ç o s  com 2 a 3 m e t r o s  
d e  b a s e  e s e c ç ã o  t r a n s v e r s a  1 em t o r n o  d e  0 , 6 0  m 2 ..
A p a r e n t e m e n t e , o t e r r a c e a d o r  c o n s t r ó i  t e r r a ç o s  d e  b a s e  
e s  t  r  e :i. t  a s  e m e 1 h a n t  e is a o s t  e i  t  o s c. o m t  r  a t  o r  e a r1 a d o c o n v  e n c  :i. o n a 1 „ 
E n t r e t a n t o ,  a s  d i m e n s õ e s  o r i g i n a i s  d o  t e r r a ç o  com t e r r a c e a d o r -  i sao 
r a p i d a m e n t e  a I t e r a  d o  is a p ó s  o s  p r i m e i r a s  c h u v a s  f o r t e s  q u e  o c o r r e m  
p o r  o c a s i ã o  d o  p l a n t i o  da s o j a , ,  I s t o  s e  d e v e  ao  f a t o  d e  q u e  p a r a  
c: o n s t  r  u i  r  o c  a ive a 1 h a o  o t  e r  r  a c  e a d o r  e f  e t  .u a u m s o e r  g u :i. ;r. e  n t  o 
< a f o f a m  en t o  ) d o  s o l o ,  o q u a l  s e  a s s e n t a  r a p i d a m e n t e  a pois a l g u m a s  
<::: h u v a s  f  o r  t  e s  D a í a i  n ■::: o n v e n :i. e n c  :i. a d e is >s: u í.í is o e m t  e r  r  a ■::: e a m e n t  o , 
p r  i n c i p a  I m e V i t e  p a r a  a s  c o n d i ç o e s  de  c u l t i v o  da  s o j a  em r e g i õ e s  d e  
a 11 c> s  í  !"i d 1 c  e s p 1 u v  i  o m é t  r  i  >::: o s  ..
0  t  e r  r  a c  e a tn e n t  o d e b a s  e 1 a r g a  p e r  m i  t  os - b o a is •::: o n d i  ç  ó e s  d e 
c o n s t r u ç ã o ,  m a n u t e n ç ã o  e p l a n t i o  n o r m a  1 s o b r e  o s  mes mos  a t é  uma 
d e c  I  :i. v  i  d a d e d e 8 % „ A m o t  o ri i  v  e 1 a d o r  a p e r  m i  t  e e m m u i  t  o is c  a s  o s
.1. „ 2 „ C0 MSTRUÇh O D0S "fERR AÇ0 S
construir terraços de basa larga até a díicliuidade da 10%,, Para o 
caso cio uso do trator a ar ac! o ■ convencional em dâcliuidiide
U p e  'C 1 O ï ' ' í :I O /f: >■ : C  O Iïi C: i"í Cl i:\ " "  a  C  O !"í S  t P U Ç a  O CÍ C: t C: i'“' ::t Ç  O S  a  S  ‘::í
•:! s t r üü i t a c o m g r a d :i. e n t a „
A secção tr an suar sal dos terraços é ponto fundamental na 
eficiência cia um sistema da terraceamento. Assine, para condições 
seme lhantasy qualquer tipo de terracaamanto deue atingir secção 
t r a n s v a r s a 1 m í n :i. m a r & c o m e n d a cí a „
P o r t a n t o , a s e c: ç ao t r a n s u a r s a 1 m í n i m a d o s t e r r a ç o s ,■ 
quando é usado preparo de solo com a ar ação a 20 centímetros da 
profundidade, com a incorporação da resíduos do tr:i. got- deue sar 
de 0^60 m2„ Entretanto, para o caso de executar su parpreparos da 
s o 1 o a s e c ç ao t r a n s u a r s a I d a u a r á s a r s u p a r i o r a 0,75 m 2 „ D a u a ■■ s e 
tar em conta a contra-indicaçao cia suparpr eparos da solo-, 
pr incipa Imente a queima da palha do trigo,,
1 „ 3 „ H A M ü T E M Ç PíO D 0 S ï E R R A C 0 S
A simples construção dos terraços não signifie:a que o 
s :i. s t a m a e s t e j a gara n t :i. d o p a 1 o c o n t r á r :i. o , a 1 g u iïi a s f a 1h a s 
p r i m á r i a s , c o iïi o ", m a n o b r a s s o b r a o c: a iïi a I h a o s a îïî p o s 1e r :l. o r r a p a r o ;í 
t a r r a ç cs s s o !:> r e f a 1 h a s d o t a r r a n o , c o m o c: a r r a a d o r e s a n t :í. g o s >- 
sulcos de erosão sam reparos posteriores, podam comprometer 
s. a r :i. a m e n t e t o d cs í:s 1e r r a c a a iïî e n t o ci e u in a g 1 b a cí a t e r r a „
Após a conclusão da construção dos terraços y os 
reajustes e a boa manu tençao do sistema da terracaamento são 
f a t o r e s i m p o r t a n t a s ri a a f :i. c: i É n c i a d a s s a p r á t i c a c cs n s a r n a c i o n i s t a „ 
A manutenção dos terraços no primeiro an cs é mais difícil
e onerosa,, Após o sistema consolidado,, porém,- ela se torna muito 
•Fácil e barata, des toca d a mente para terraços de base lar 9 a,, Neste 
sentido, no primeiro ano, ou seja, nas primeiras chuvas fortes 
a p 6 s a >:: o ri s t r u ç a o d o s t e r r a ç cs s , a á r e a t e rra c e a d a d e v e s e r- 
P e r c: o r  r i d a p ara r e p arar' a s f a 1 h a s q u e p o r v e n t u r' a t e n h a m o ■:: o r r :i. d o „ 
A m a n u t e n ç a o d o s t rraç: o s d e b a s e e s t r e :i. t a d e v e s e r 
feita sempre após cada cultura seguinte, como é o caso do b:i. níiSmics 
trigo/soja,, Ho primeiro e segundo ano, procede-se a uma remonta 
do camalhao e limpeza do canal, sendo que, para os anos 
posteriores, já com a conso li da são do sistema, procede--se a 
limpeza do canal,,
Para o tipo base larga, a manutenção no primeiro ano é 
e f e t u a d a e x e c u t a n d o - s e u m a r e m o n ta, a 1 é m d a o p üí: r a ç ão n o r m a 1 d e 
ara ç ão „ P a r a  o ï; a n o s p o s t e r :i. o r & s , a ma n u t e n ç ao é f e :i. t a n a p r ó p r :i. a 
ar a ça o, não constituindo operações adicionai s ao preparo de solo,, 
H e s t e p r o c e s s o , d e v e s e e v :i. t a r o t o m b a m e n t o d a 1 e :i. r a p a r a d e n t r o 
d o c a n a 1 d cs t e r r a ç cs „
2 „ SUB SOL. AG EH
2 ,. 1 „ T IP 0 8 D E 8 U B 8 0 L A D 0 R E 8
2 „ 1 „ 1 , 8LJBS0LADORES DE HAS TES LISAS
0 s p r i Ui e i r cs s s  u b s cs I a d cs r e s u t :i. I :i. z  a d cs s na a g r :i. c u 11 u r a 
c: o n s e r v ara m a s m e s m a s c a r a c t e r í s t :i. c a s d c:s s i m p 1 e m e n t o s u s a d o s r í a 
m cs v :i. m e n t a ç ã cs d cs s o 1 cs para a <:: cs n s 1 r u ç a o d e e sta d cs s cs u tra b a 1 h cs 3 
afins,, Suas hastes retas com expessura média de 4 a 6 cm, 
t r a b a I !-. a v a m e m p cs s :i. ç ãcs v e r t :i. c a 1 , e x :i. g :i. n d cs p o r i s s cs, m á q u :i. n a s d e
g r a n d e p o t ê n c :i. a d e t r a ç a o  , c u  j o t r a b a I h o c o n s :i. s t e , t ão s o  m e n t e , 
n o r o m p :i. m a n t o d o s o 1. o p ara s u a p  a s s a g e m „
A forma parabólica yeio emprestar as hastes uma tendência 
ao comprimento mais efetiuo da fina lidada do imp lamento y isto é , 
de eleuar o solo no sentido da superfície,, Esse trabalho, porém, 
só é conseguido, a inda que pareia Imante, na medida em que o so lo 
s t a j a m a i is s e c o „
Mos terrenos argilosos, com certos teores de umidade, as 
hastes apenas assinalam sua passagem ao longo do perfil do solo., 
Por isso, as hastas parabólicas convencionais tem a ganhar 
somente a maior facilidade de penetrarão nas camadas mais 
p r o f u n d a s .
2 „ 1 „ 2 „ S i,J B S 0!... A D 0 R AI.. A D 0
Comparado com os trabalhos do subsolador cie hastes lisas 
e da grade pesada, o subsolador coin hastas aladas mostrou ser 
capaz de competir com o arado de disc: o s.,
a . li i s t â n c :i. a e n t r a a s h a s t e s
As observações constatadas no trabalho de uma haste 
a 1 a d a , s e r v üü m >:! a b a s a p ara a s d i m e n s o a s d e u m :i. m p 1 a m a n t o c o m 
d :i. f a r a n t a í; c: a p a c i d a d e s o p e r a c i o n a i s .,
C o m o p on t o d a par t i da , s a m p r a 1 evar e m c o n s :i. d a r a ç. a o o 
f a t o i::l a q u e ,  a o s e r m o b :i. 1 :i. z a d o p ara :i. m a ,  o o 1 o d a s c o í íí p a c t a o 
abre-se para as laterais, em leque..
Essa abertura forma um ângulo em relação a posição da 
haste, cujo valor máximo se aproxima de 43 graus, na medida em 
q u e o s o 1 o s j a m a i s c o m p a c t a d o e s c: o .
A d ií! i  t  :i. n d o a s  s  a c  o n d 1 ç  ã o  d e t  r  a b a II.h o , é f  á  >::: i  1 >*•: n t  & n d e f' 
q u e  em f u n ç ã o  da  d i s t â n c i a  e n t r e  2 h a s t e s ,  r e s t a r á  uma " l o m b a d a 1' 
a o I  o n g o d o d e s  li. o c  a m e n t  o s e m s e r  m o b :i. 3. i  z  a d a ,, I... o g i  c  a m is n t  e , a s  s a 
"  l o m b a  da  11 t e m  um li. :i. in :i. t  e d e  t o l e r â n c i a  q u a n t o  a s u a  a l t u r a ,  a l é m  
da  q u a l  p a s s a r á  a s e r  i n c c n u e n i e n t e , ,  P o r t a n t o ,  e l a  t o r  n a - • s e  um . 
P o n t  o d e r  e f  e r  & n c  :i. a p a r a  o d :i. m e n s  :i. cs n a m e n t  o d o s  u b s  o 1 a d cs r  a II. a d o „
A s  d i s t â n c i a s  e n t r e  a s  h a s t e s  v a r i a  d e  a c  cs r d  cs com a 
u m i  d a d e c  o ití p a c: t  a ç: a cs d cs s  lí. a d o s  , >::: cs m o t  a m b & in , e tíi f  u n ç  a o d a 
P o  t  í‘n n c  :i. a d a m á  q  u i  n a „
b i::' o  s  i  ç  a cs d a s  asai : ;
A q u a 1 :i. d a d e o p a r  a c  i  o n a II. d a s h a s  t  s  a I  a d a s d e p e n d e d e 
v  á r  i  cs s f  a t  cs r  e s  , p cs d e n d cs s  e d e s  t  a c  a r  cs s  s  e 9 u :i. n t  <::: s  ::
b í ,  T i p o  d ui: s o  II. cs:; o s  s o l l . o s  a r g i l o s o s  o f e r e c e m  m a i o r  
r  is s  :i. s  t  íii n c  i  a a o t  r  a b a li. h cs d e d e s o  m p a c  t  a ç  ã o  „ 
b 2 U m i  d a d & " a p r  e s  e  n ç  a d e á g u a  n o s  o I. cs c cs n t  r  :i. b u :i. p a r a  
a u m e n t a r  s u a  p l a  s t  i  c  :í. da de  e ccsm i s s o  s u a  mov i  men t  a ç a o  
P a s s  a a s e r  p r  e j  u d i  ■::: a d a •; q u a n d cs s  e rn cs s  t  r  a 
e  x c  e  s s  :i. u a m e n t  & ú  m :í. d  cs, o t  r  a b a II. h  o d o s> u b s o  li. a d  o r  , 
m e s  m o c  cs m h a s  t  e s  a 1 a d a s , d  e v  e  r  â s e r  a v  i  t  a d cs;; 
b 3 „  11 n c  II. i n a ç ã o  d e  t  r  a ba l h e s c s  a n g u l o  d e  f i x a ç ã o  das; a s a s  
n a s  h a s t e s  é i m p o r t a n t e  p o r q u e  cs p r o c e s s e s  d e  e l e v a ç ã o  
d o  s o l o  d e p e n d e  d o  s e u  d e s l i g a m e n t o  s o b r e  a f a c e  
s u p e r i o r  da a s a ?  c o m o  v a  li. o r  m é d i o  p o d e  s e r  t o m a d o  cs 
â n g u l o  d e  15 g r a u s  em r e l a ç ã o  «1 p o s i ç ã o  h o r i z o n t a l  
b  4 „ v  6: li. o c  i  d a d e S a u e 1. cs c  i  d a d e d e d e s  1. cs c  a in e n t  cs d a m á q u i  n a 
e x e r c e  i n f l u ê n c i a  na q u a l i d a d e  da o p e r a ç ã o ;  a s s i m  é
q u e , p ara a m e s m a 1 n d :í. c a ç a o c: o m q u e s e j a m f :i. x a d a s a s  
asas nas hastas o mais rápido caminhamento tenda a 
contribuir para maior mov:uíientaçao do matarial; 
a s s a s pe c t o t o r n a - s a m a :i. s u ití f a t o r d e a j u s t e p ara a 
a v a I :i. a ç a o d cs tra b a 1 h o p r o d u :i. d o »
Poda-se deduzir, portanto, que a concordância entra a 
velocidade da máquina a a inclinaçiio do trabalho das 
a s a s c o n s t i t u e m f a t o r a s i iti p o r t a n t e s n a q u a 1 i d a d e d e 
o p e raç:ã o d o s u b s o I a d o r ala d o ,
As máquinas agrícolas contam com di.sposi t i vos que sao 
usados como recursos pai’"a esses ajustes finais no 
campo
c., Dimensões
A respeito das dimensões para as asas, dois aspectos
i m p o r t a n t e s d e v e m s e r c o n s :i. d e r a d o s  "
ci. A decomposição só ê conseguida quando a camada do solo 
trabalhada chega a ser removida acima do nível originai cia 
superfície, do contrário, em lugar do trabalho esperado, ocorrerá 
n a v üü r d a d e , u sí a c o m p ac t a ç a o d a m a s s a d o s cs 1 o q u e p e r m a n e c >a m e n t r 
as asas i;:lo implemento e as camadas superioras nao removidas» Num 
trabalho de campo, em condições satisfatórias, o solo é elevado a 
20 - 25 Cm acima da superfície normal»
cS. Para ser conseguida a descompactaçao nesses termos, 
t o r n a -■ s e n c e s s á r :i. o q u e o v o 1u m e d o s o 1 o r a m o v :i. d o s e j a m a i o r q u e 
o volume correspondente à por os ida cie existente nos perfis a serem 
mobi lizados; por isso se torna menos expressivo o trabalho nos
solos que já contenham certa p or os :í. da de , como aqueles ma:l. s 
a r e n o s o s , i-; s s e f a t o e x p 1 :i. >:: a ta m !:i & m a i n e f :i. c :i. <;•! n <:: :i. a d o s i m p 1 t;i: m e n t o s 
c: o m h a s t e s d :i. s p r a u i d a s d e a s a s „
0 custo de subsolagem nao ê alto considerando que o seu 
efeito pode durar yários anos, dependendo apenas de um manejo 
adequado do solo,: Para se euitar a reincidência do problema, é 
importante conseruar o restos culturais, alternar o preparo c/ 
implementos diferentes e diminuir ao máximo a intensidade do 
P r e p a r o d o s o 1 o „
3„1 TIPOS DE ARADOS
Existe um nómero grande de formas para se classificar os 
ara d o s A s s i m "
a„ Quanto a peça atiua ou de corte, os arados podem ser;;
-■ d e cl i s c o
d e d :i. s c o s r e c o r t a d o s
- de arrastei
!:■ >, Quanto à traça o, podem ser;;
- tração animal
••■ t r a ça o mot orizada
o s d e traça o m □ t cj r :i. :í a d a s e s u i: j d i u :i. d e m e irs;
■■ a c o p 1 a d o 
•• semi-acop lado 
de arrasto
c „ Qua n t o k p o s :i. ç a o d e t o m b a m e n t o o u m cs y i m e n t a ç a o d cs s 
orgao de corte"
3,,:!.,,:!.,, Ar a cios da discos X Arados da a:i. vacas
A aração constitui -se num traba lho da corta, a leuaçao a 
inuersão da uma camada da terra a que chamamos leiva,, Essa 
oparaçlo é. realizada pela peça at:i.ua do arado chamada disco, nos 
arados de discos a a iveca nos arados da aiveca „
A penetração da a iuaca no solo, bem como seu 
caminha mento no sulco é possível graças «t sua "sucção inferior" a 
â "sucção lateral", dados por pequenas curvaturas da 1/8 a 3/6 da 
polegada que se nota na sua base,, A a iveca promove uma inversão 
comp lata da la :i.va, dando ■•■lha depois do corta, um formato 
q u a d r a n g u 1 a r , E x :i. s t e m v á r :i. o s t :i. p o s i:l e a :i. v e c a s , >:: a d a u m :i. n d :i. c a d o 
para uma determinada situação da trabalho» Existam as aivecas 
c i 1 í n cl r i c a s , c 8 n :i. c a s , h i p e r b 6 1 i c a s , p ara b 61 i c a s , h e 1 i c o i d a :i. s , 
a t c „
Os arados da aiveca normalmente são mais la;.; eis, a 
quando bem projetados e bem regulados possuem maior capacidade de 
penetração , exigindo menos peso a manos tração,,
F' o d e m r a a 1 i zar o t r a b a 1h o d e a r a ç ã o m e s m o q u a n d o 
d s 1 o c a d o s a p  e q u e n a s v e 1 o <::: :i. d a d e s , d a í p o  r  q u e b a s t a n t e u s a d o s 
q u a n d o s e d i s p o e d e t r a ç ão a n :L m a I „
Em condiçoes favoráveis, solos limpos, livres da pedras a 
raízes, lavas , bastante trabalhados, pouco úmidos, não muito 
duros, poda sobrepujar o arado da discos» Entretanto como na 
m a :i. o r :i. a d o s c a s o s a s n o s s a s c o n d i ç o a s n ão a p r e s e n t a m a q u e 1 a s
.....F :i. x o s
r eysr s í u e :!. s
>:::ar act er í st :i. ca s >■ prefere-se o arado de discos » Os arados de 
discos apresentam uma série de uantagens sobre os arados de 
a i v e c a s “
a p o d e m s e r u t i 1 i z a d o s na araçã o d e t e r r e n o s s e c o s e 
du r os on de a a i veca n a o con s g u  e t r a ba I!-iar ; 
b„ trabalham relativaitiente bem em terrenos sujos, onde 
e x i s t e m r es t a s de c u 11 u r a s ,• v e 9 e t a ç a o r a s te i r a e a t é 
e iTi á r e a s r e c é m d e s !:< r a u a d a s . 
c n o s s o 1 o s b a r í"1 e n t o s ,• o n d e a a i v e c a t r a b a 1 h a m a I 
os aí"-a dos de discos rea lizam boa araçao p 
d e  m s o I o s c: o nfi p e d r a s y c o in t o c o s o u c o iri raiz e s ? o n d e a 
aiueca nao- ua i y os arados de discas, quando na o 
c o n s ui! g u e m c o r t á ]. o s o u a r r a n c á - I o s ,• " r o 1 am" p o r c i m a e 
vao em f r en t e "
e =, há menor coispactação do solo por parte dos arados de 
. d i s c o s ;
f„ o arado de discos é menos exigente em regulagem e pode 
render beis. mesmo quando os discos estiverem 
"roüidudos" „
E n  qu a n t o qu e n o s  a r a  d o s  d e  a i v e c a  o a t ri t o é g r a n  d e >• a 
a :i. v e <:: a é a r r a s t a d a , n o a r a d o d e d 1 s c o s , e s t e s r o 1 a m s o l:i r <•;: o 
t e r r e n o „ I-! á u m a d í iíi i n u :L ç a o m u i t o g r a n d e n o a t r i t cj „ A p e n e t r a ç a o 
d o s  d i s c o s  s e  d e v e  a cs â n g u l o  d e  i n c l i n a ç ã o  e a o  p e s o  d o  arado,, O s  
d i s c o s  uiraiii, d a n d o  u m a  i n v e r s ã o  i n c o m p l e t a  h l e i v a ,  q u e  f i c a  c o m  
f o r iTi a s e m i -■ c i r c u 1 a r „
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3„2„ ARADOS DE DISCOS
Os arados de aiuscas são pouco usados sntre nós, a não 
ser os de rah:í.ç:a , com tração animal es em pequenas áreas., 0 arado 
d e a :i. u e c a p o d e r e a I :í. zar u m 61 :i. m cs t r a b a 11-, o ci e ara ç a o , a t é 
melhor que os arados c!e discos. Mas para que isso aconteça ê 
P r ec: :i. so c: o n d :i. ç3e s e s p e c: :i. a :i.s „ Ê p r e c::!. s o q u e h aja u m a p e r f e :í. t a 
a d e q u a ç ao d a f o r m a d a a i u e c: a a o t :i. p o d e s cs I o < c: a d a s o I o 
prat :i. ca mente adequoa-se a um t:i.po cie a:i. Meca ), exige perfeita 
r e g u X a g c: m , p e ç. a a t :i. u a I :i. m p a e a f :i. a ci a , s o 1 o I i  m p o , I e u e e 
trabalhado, etc,,»,. Daí porque os Ia ura dor es brasileiros preferem 
cs arado cie discos.,
E x :i. s t e m u á r :i. o s t i p o s d e ara ci o s cl e ci i s c: o s , p r a t :i. c: a in e n t e 
cada um seruindo para uma situação,,
3„3„1„ Componentes do Arado de Discos
Basicamente, um arado ê composto deli
1 „ Corpo, chassi ou uiga principal, que pode ser cie 
s t r u t u r a t u b u 1 a r o u st! o n o b 1 o c o jí 
2„ Coiuna-suporte dos discos ou braços, com a parte 
superior presa no chassi , tendo na parte infíirior os 
c u b o s d o s d i s c: o s ?
3 „ M a s t r o o u t o r r e v
4 „ E :i. x o t r a n s k> e r s a I s i t u a d o n a p a r  t e ci :l. a n t e :i. r a cí o ara d o ,
n cí s e n t :i. d o t r a n s u e r s a 1. e m r e 1 a ç: ão a cs c h a s s :i. "■
3 „ r cs d a g u :i. a y 
6„ disc: o»
3„4 MAHUTEHÇffÜ DOS ARADOS
A m a li u t e nç a o c ons t :i. tis :i. o p e ração :i. jt> p o r t a n t <h: para os 
arados,, Uma boa nnínutencão não só proporciona vida mais ,'l.onga ao
i li, p I a m t;-í n t o , m as ta m b é m da a o ara d o <:: o n d :i. ç o e s p ara r a a 1 i a r u m a 
melhor aração, além de possibi. litar maior rendimento de trai::>al.ho 
e menores gastos com oficina e pecas,,
Ma maioria dos casos, entretanto, pouquíssimas unidades 
s ao •:! i s p a n s a d a s a o s ara d o s „ D a i p o r q u e n o r iti a I m e n t e n ão 
permitem boa rsgu lageiii, não aprofundam o corte, cortara pequena
f a i x a d e t e r r a , H e m !:> u c h a m1 ‘ ri u i t cs „ t. c o m u m a n ■:: o n t r a r.s e ara d o s
c cs !Ti ■:! :i. s c cs s d e t a m a n h cs s d :i. f e r e n t e s , r o m b u d cs s , q u e b r a d o s e g a s t o s , 
Também comum é o arado enferrujado. Abriga-se cs trator mas deixa­
-se ao relento os implementos. Dias, meses e anos, sob cs sol, o 
sereno e à chuva „ Mu i tas vezes ê guardado juntes com adubos,, Ou — 
t r a s v e z e s , n o-, g a 1 i rs!-, a :i. r cs s e r v i n d cs d e 1 ‘ p u I e i r o11 para as g a X i n h a s „ 
0 ar ades precisa ser protegi d cs ou abrigado do sol, do 
serenes, da chuva, quando não está sendo usado., Deve ser guardado 
em ambiente próprio, limpo, longe de adubes, sai, ração, etc,,,,.,
Todos os anos, nos mês as de menos serviços deve-se fazer 
uma revisão geral d cs implementes,, Afiação dos discos, troca dos 
d:i.sccss mu i t o gastos , r eaper t os , subst :i.tu :i.ção de paraf uscss e 
P o r c a s , 1 i m p e z a e p :i. n t u r a g e r a 1 „ 0 c u h cs d a r o d a g u i a d e v e s e r 
desmontado e engraxado o eixo, cs rolamento e cs cubo» Os cubos dos 
discos também devem ser desmontados, limpos e lubr :i.f içados.
6 RAD EAÇPÍQ
A qradageiTi deue ser feita em níuel. Os probiéinas 
causados por uma araçao ou gradsaçlio morro a ba:i.xo sao tao 
grandes que não l-iá nanhuma razao capa/: de justificar esse 
P  r a c e d i íti e n t o „
As gradsações feitas com os objetivos de destorroamento e 
nivelamento podem ser superficiais ou rasas, no máximo até 15 
cen t í met r os„
4.1» Recomendação geral de tipos de grades - conforme Quadro 13
4 „ :L „ 1 „ C o m p o n e n t a s d a s g r a d e s
As grades de dentes ou de molas sao formadas de;;
chassi, construído de barras transversais e onde sao 
fixai::! os os orgaos ati vos, dentes ou molas?
- dentes ou molas 
•• s i s t e m a d e n g a t e
As gradei:; de discos de levante hidráulico ou montadas sao 
c o n s t:!. t u i d a s h a s :i. c a m e n t e d e ;l 
c h a s s i
-• conjunto ou secções de discos 
s u p o r t e d a s s e c ç: o es d e d :i. s c o s 
s is t e m a p ara e n g a 1: e n o s 3 p o n t o s 
0 c h a s s  i , a r rn a ç ao o u es t r u t u r a & f o r m a d o p o r u m a s é r :i. e d e 
v :i. g a s d e f e r r o , d i s p o s t a s n o s e n t i d o t r a n s v e r s a 1 e I o n g i t u d i n a 1, 
às quais sao fixadas as secções ou aos corpos de discos,,
0 c h a ss i p o d e s e r f :i. x o o u a r t :i. c u 1 á v e 1 „ 0 ar t :i. c u 1 á v e 1
Tipos de trabalho Grade recomendada
•  Picagem e enterrio de res­
tos de culturas e ervas 
daninhas (preparo dp sob 
para a araçSo)
•  Picagem e enterrio de adu­
bos verdes , '
•  Grades de disços médias e 
pesadas, em V
cortados/lisos, médios ou 
grandes (de 26 a 32 po- 
íegadas)
•  Destorroamento e nivela­
mento de áreas aradas (pós 
aração)
1 ■' 1 ' . .............. -—
•  Grades de discos leves ou 
médias em X ou em V
•  Discos lisos e recortados; 
pequenos (de 18 a 24 po­
legadas)
•  Escarificação de glebas com 
solos envidrados na super­
fície (principalmente pas­
tagem) . v ’.
•  Grades de discos, leves ou 
médias, em V
•  Discos recortados, peque­
nos ou médios (18 a 28 
polegadas)
•  Enterrio de sementes, fer­
tilizantes, corretivos
•  Cultivos (carpa)
•  Grades de disços, leves, em . 
V ou em X
•  Discos lisos e/ou recorta­
dos, pequenos
•  Primeiro preparo do solo 
após 0 de8matamento
9 Grades de discos, pesada, 
em V, de arrasto 
•  Discos recortados, grandes 
(28 a 36 polegadas)
•  Desmatamento de vegeta- 
tações de pequeno diâme­
tro (campo, pasto sujo, 
cerradinho)
•  Grades pesadas, de cliscos, 
em V, de arrasto
•  Discos recortados, grandes 
(28 a 36 polegadas)
Quadro 13 F^ £omii5rida>;:ã'o geral, de tipos de grades,. 
F0HTÊl iieca n i zaç?ío ~Sgr 1 co Ia „
permite alterar1 o ângulo da secção de discos y em relaçao à 3. :i. ri ha 
d e d e s 3. o c a m e n t o .
0 c h a s s> i v c o n f o rm e s e j a sua c o n st r u ç a o e d is p o s :i. ç: a o d e
!.v.i r a d a ITi V e ':í !Tl X , C. O IV; !:;! , A- O U í'i'i -:;i 3. 3 *:! C Ç O d i;i: d 3. C O ::■ „
0 s c o r p o s d e d i s c o s o u s íü c ç. o e s s ao f o r iví a d a s p o r : 
e :i. x o -• c o 3. e t ÍH
••■ c a r r e t á: 3. s ■•• a r r li e 3. a s 
e n c o s t as -• p o r c a s
d :i. s c o s
Os d i s c o s  q u e  s a o  p e r f u r a d o s  na s u a  p a r t e  c e n t r a l f s a o  
c o l o c a d o s  n o  e i x o  < s a o  t r a n s p a s s a d o s  p e l o  e: i . xo ) e s e p a r a d o s  
e n t r e  s:i. p o r  e n c o n t r o s , ,  Mu ma d a s  e x t r e m i d a d e s  d o  e i x o  u a i  uma 
a r  r  u e 3. a e u m a p o r  c  a „ M a o u t  r  a x t  r  e m 3. d a d «íü u ma a r  r  u e 3. a g r  a n d e 
c h a m a d a  c a l o t a , .  E n t r e  o ò 3. t i m o  e o p e n ú l t i m o  d i s c o ,  n a s  d u a s  
ex  t r e m  i d a d e s , e e n v o l v e n d o  o e i x o ,  v a i  um m a n c a  .1, c o n s t i t u í d o  d e  
c a r r e t e l  e c a p a ,  c o n f o r m e  m o s t r a  a F i g u r a  05 „
0 s m a n c a 3. s 3.3. g a m •• s e atra v é s d e p araf u s o s , à s h a s t e s 
( braços ) que por sua vez prendem-se ao. chassi,,
Ao conjunto mancai e haste, que permitem fixar a secção 
d e d í s c o s a o c: h a s s i , d a — s e o n o m e d e s u ps o r1 e d a s s e c ç o e s d e 
d 3. s c o s „
A grade de discos montada é acoplada ao trator pela 
coluna, presa ao chassi e colocada na parte anterior,,
Opcionalmente, a grande montada poderá ter ainda I!
3.3. m p a d o r e s d e d i s c o s 
r o d a s
s 3. s t e m a d e r e g u 1 a g e m h 3. c! r & u 3. :i. c a
As grades de arrasto tíüm, em gerais, a mesma 
>:: o n s t i t u i ç Io , s 6 q u e , e m u e :í d a c o I u n a , t e m u m c a b e ç. a 1!-. o o u b arra 
d e tra ç. ao q u e s e 1 iga a cs t r a t o r p e r m :i. t :i. n d o cs arra a t e d a gr a d e .
A gra d e d e arra s t o/ m o rs t a d a t em cs c: a b e ç: a 1 h o e a t cs r r e „ H a 
m a :i. cs r :i. a d a s u e :•?: e s , as gra d e s s e m :i. - m o n t a d a s cs u d e arra s t cs / 
iTiCsntada são usadas, rs cs trabalho como arrastes, sen d cs 
transportada pelo h :l. dr á u I :i. ccs (sistema de trés pontos do trator).. 
E r i t r e t a n t cs , já e x i s t e m gra d a s q u e p cs d e m t r a b a 1 h a r t a n t o a ■:: cs p 1 a d cs s 
a cs I". :i. d r á u 1 :i. c o d o t r a t o r , c cs m cs arra s t a d a s p e 1 a b arra d e t r a ç: ao „
4 „ £ MAHUTEHÇffO DAS GRADES
Dentre os uár:i.css implementos agrícolas a grade é um dos 
fíi a :i. s e x :i. g e n t e s n cs q u e d i z r s  p :i. t cs à m a n u t e n ç. a cs „ Ü cs n s t :i. t u í d a d e 
um grande nó mero de preços móueis, sobretudo mancai s e discos, 
r e a 1 i z a n d o s e r u i ç: cs s e u e r cs , o u e í! >:: cs n d :i. ç o e s b a s t a n t e a d u >:;i r s a s , 
n e c e s s :i. t a c u :i. d a d essa m a n u t e n ç: a cs „
Os mancais, quando em seruiço, estão sujeitos a uiolentess 
e p e r m a n e n t e s c h o q u e s e r e s i s t & n c i a s q u e r e c e b e m d o t r a t cs r e 
também recebem uma constante pressão dos discos, que trabalham 
formando um ângulo com a linha de tração, (trabalham enu:i.asados 
f cs r ç a n d cs ’ cs s m a n c a i s ),.
S cs !:* r e t u d o n o s t e r r e rs cs s m a i s í r r e g u I a r e s , a gra d e t r a b a 11 -, a 
em permanente estado de tração, resistência, pressão, saltos ou 
P u 1 o s ■} é u m a t r :i. t a r í:s u m a r t e 1 a r c o n s t a n t e d e d :i. s c cs s , m a n c a :i. s *=:
1 :i. x cs „ E e s s e t r a b a 1 h cs t cs d cs, e q u e u e m p :i. cs rar a í; i t u a ç a cs, r e a 1 :i. :í a ■■• 
s e q u a í; í: a cs rs í u e I d o s cs 1 cs, e m t r r a s o 1 ta, e ífi a m b :i. e n t e d e e x t r e m a 
poeira, que entrando em contato com a graxa forma uma massa que 
f u n c i cs n a c cs m cs u m a I i m a cs u e m  e r i 1, ! 1 c. cs m e n d cs" a s p e ç. a s .
ePartes de um corpp de discos: a-eixo, b-calota, c-disco(s), d-mancal, e-carretei 
ou encosto, f-arruela, porca e trava. (Guia de Mecanização Rural/72-
Coopercotia)
Outro inimigo dos grandes é a ferrugem,, Muitos grades 
f i c a m li: x p o s t a s p e r m a n ri t e m e ri t ih* a o s a I , s r i;: n o e c I-i u v a , e a I. g u m a s 
v e z e s s  a o g u a r d a d a s j u n t a •::: o m a d u b o s „
Os discos e mancais sao presos; ao eixo, devendo ficar- 
"justos“, Quem dá esse "aperto" 4 a porca colocada na extremidade 
do eixo,, Quando ela se solta ou "bombeia" os discos passam a 
trabalhar folgados ou soltos,, Em consequência disso, pode 
acontecer o desgaste e arredondamento do eixo (que é quadrado) e 
também o desgaste e arredondamento do furo centra 3. do disco..
4„3„1„ Principais Cuidados Que Se Deve Ter Com as Grades
a ,. I u b r :i. f i >:: a r d i a r :i. a m e n t e o i;> m a n c a :l. s
Há necessidade de, diariamente, substituir a graxa dos 
m a n c a i s >• u s ar graxa s e m p r e d e b o a q u a 1 i d a d e , q u e d e v e s e r 
introduzida no interior dos mancais com a bomba graseira até a 
sai da completa e total da graxa velha,, A melhor hora para se 
fazer isso é à tarde quando a graxa (tanto a velha como a nova) 
está mais "mole”., Deixar os "rabinhos" formados pela graxa nos 
pinos? eles protegem melhor o or:i.fício de entrada dos pinos 
grax eiras (deve~se sempre ter pinos graxeiros de reserva),,
A lubrificação dos mancais deve ser feita sempre conforme 
a s o r i e nta ç o e s c o n s t a n t e s d o "Ma n u a I d e 1 n s t r u ç o e s " q u e aco m p a n h a 
a g r a d e „
h „ Ajustar várias vezes ao d:i.a a porca que prende (fixa) os
d i s c o s a o e i x o , t a m b é m d i a r :í. a m e n t e , e x a m :i. ri a r p araf u s o s e p o r c a s , 
r Hf: a p e r t a n d o o s s e n e c e s s á r :i. o .,
Fornecedor T ipo  cia graxa
PETROBRÄS v Lubrax G M A-2
ATLANTIC. A . L u b r i c a n t  54
ESSO * Beacon 2 ou- Neluila B
IPIRA N G A
» *  «i .. 14 
. Super Graxa Ipiranga
M Ü BILO IL Mobilgrease Ml3
SHELL Alvania 2 ou Retinax A
TEXACO Marfak MP ou Multifk 2
Regula gem dos limpadores ou raspadores dos discos,, üs 
limpadores dos discos sã o peças i mp or t a n t es ,• por :i.ssor deuem ser 
!íí a n t :i. d o s >•;: b e m r e g u I a d o s ,. E 1 e s d e u e r a o -í' :i. c ar- afasta d o s c e r c a d e 
2,5 Cm da borda externa dos discos,. com a lá'm:i.na do limpador 
■:! e i x a n d o cs d 1 s c o t r a b a 1 h a r I :i. u r e m e n 1e „
I.. u b r i f i c a r ,. d i a r i a m e n t e d e p r e f <:*; r ê n c :i. a n o f :i. m d o d :i. a d e 
t r ai::>a 1ho , a s a  1auancas de r agu 1 agam „ 
d . r1 o t e ç a o e guar d a d a g r a d e
U m a u e z t e r ü! i í'i a d os o s t r a b a I h o s d e g r a d a g e m , a n 1e s d a 
g u a r d & -• 1 a s , d a v a •• s a "
i„ I :i. mp á ■ Ia s „ Elas podam ser- lauadas, mas nesse caso 
d a '■.! e iíi s a r p os t a s a s a >:: ar a ri t a s d e s e r e m g u a r1 d a d a s „
2„ pincelar1 ou dar banho de óleo queimado nos discos?
3„ pode —se fazer uma repintagem do chassi , etc,, ? existem 
t :i. n t a s p r ó p r :i. a s p a r a :i. s s o ?
4 „ e iíi s e g u i d a a gra d e p o d e s e r g u a r d a d a
em lugar- sêco, abri gada de so I r chuuas e sereno, .longe 
da adubos;
- ela pode ser colocada sobre calços de madeira, de forma 
a que os d:i,scos nao teni-iam contacto com o so Io „
e „ Mos meses de me ri or seruiços sobretudo nos meses qua
precedam a época da uso da grada, fazem uma revisão geral."
- s u b s t  :i. t u  ;i.r p e ç a s
-■ realizar consertos 
..I' a z e r r ■:! a }■' e r t cí s
-• ]. :i. x a r o s p o n t o s o n d e h aja f e r r u g e iíi 




f í s i c o s :
Ü. u í ivi :i. c o s
DA CALAGEM
q u a n d o s e r e a 1 :i. z a a p r á t :i. ■:: a d a c a I a g e m , a s s o 1 o s 
s e t o r n a ifi m a :i. s a r is j a d o s , m a :i. s p o r o s a s i:;: í! e n o s 
compa ctos „
í: que solo de reação ácida, submetida á calagem, 
s o f r e v á r :i. a s t rari s f a r in a ç: o e s  , e n t r e a s q u a :i. s s a 
s a 1 :i. e n t a m "
•• H a u ira I :i. zaçã o d k e. 1 e m e n i o s p r ;j u d :i. i a i s á s 
p  I a n i a s , c o m o o a I u m í n :i. o „
•• Cr iaçao de condições t auoráveis ao fósforo, 
d e i x a n d o o d i s p o n í m e I a o s m e g a t a i s .
-• Aumento do teor de cálcio e de magnésio,,
R eg u I a r :i. zaçií o da d :i. sp o ri :i. b i I i d a de d e e 1 e m e n •• 
tos menores, como o cobre, o zinco etc»
o ; -■ A c. a 1 a g e m f a u o r e c e o >:: r e s c i m e n t o d a s p I a n1 a s 
t o r ri a d o ■•• a s m a i s c o m p r :i. d a s „
-■ A ca lageiíi esti mula a a ca o cias bactérias quí 
fixam o n :i. t r ogíün i o do ar,
-• A ca lageiíi favorece a aça o dos microorganís-- 
!íi o s d o s o I o , r e s p o n s á e :i. s p e I a s t r a n s f o r m a ••■ 
çoes m i cr ob:i.o lógicas que I :i. bertam o nitro­
gênio para as plantas,,
Como o calcário ê muito pouco móvel no soIo, a calagem 
proporciona melhores resu Itados quando o ca Icârio é aplicado em 
terra arada, e bem incorporadas imediatamente á uma. ou duas 
gradagens,, A aplicação é feita a lanço, sobre toda a área da 
gleba que se pretende melhorar.. Em grandes layouras de ve-■se 




5 2 „ MüD0 S DE APLICAÇÃO DA CALAGEM
6 „ :i. PROFUNDIDADE DE SEMEADURA E TAMANHO DE SEMENTE
Entre os fatores citados, e que representam parcela 
:i. m p o rta n t e n a m a :i. o r o u m e n o r u n i f o r m :i. d a d e d e I a v o u r a >■ a n c o n t r a m 
se a profundidade de semeadura e a uri :i. f or m :i. cia de no tamanho de 
semente., A não observância destes cio is fator'es na ocasião da 
s e m e a d u r a d a s o j a c: o n t r i b u i p ara a cs c o r r & n c i a d e I a v o u íé' a s 
desuniformes, cujas con sequíiínc :i. as vã o r ef let :i.r -se no decréscimo 
d e p r o d u t :i. v i d a d e e n a q u a 1 i d a d e d o p r o d u t o
A u n 1 f o r m :i. d a d e n o t a m a n 1-. o d e s e m *=; n t e t e m g r a n d e 
importância na regulagem da semeadura, uma vez que ela 
d e t e r m i n a r á u ítí f I u x o u n i f o r m e d e s e m e n t e s atra v á s d a m á q u :i. n a , \::< e m 
como um dx.str ibuiçao uni forme de sementes por un idade de área , o 
que não ocorre quando a semente empregada apresenta grande 
variação de tamanho,,
R e s u 11 a d o s d e p e s q u i s a s e v i d n >:: i ara m q u e s e m e n t üi: s  d <•! s o j a
da tamanhos desunitoníies, quando não classi-f içadas, apresíintain 
r e n d i nr a n t o d e g r a í:s s :i. n f a r :i. o r a o somatóri o d a p r o d u a o o r i g :i. n a d a 
da sarnentas paquanas com a da sementes graúdas na mesma área 
>:: u 11 :i. v a d a „
0 n ú ri!a r o d e p 3. a n t a s :i. n í r  u t í f e r a s o u :i. m p r o d u t :i. v a s é m a :i. o r 
n a á r a a d a c u 1t :i. v o o  n d a a s s a m a n t a s n a o s a o c I a s s :i. f :i. c a d a s s a g u n d o
L.= L fíi i:í i i í"í L.< .
R a 3. a t i v a m a n t a h p r o f u n d :i. d a d a d a s a m a a d u ra, a 3. g u m a s 
considaraíões davam ser feitas no sentido da melhor das tacar a
i m p o r t d n ■:: :i. a q u e a s t a p r á t :i. c a a p r a s e n t a a m t a r m o s d a r a p :i. d a :í: a 
u n :i. f ?:5 r m :i. d a d a ■:! a e s t a !:< a 3. e >:: i m a n t o d a u in a 3. a v o u r  a d a s o j a „
Em primeiro lugar, as condiçõas da umidade do solo por 
ocas:i.ao da semeadura devem ser observadas, tudo em vista que a 
s a m a n t a d e s o ,;í a n e c a s s :i. t a a b s o r ví a r c i;-: r c a c! <•: 5 0 % d e s a u p a s o a m 
água para germ:i.nar „
A t m p e r a t u r a d o s o 3. o c. o n s t :i. t u i •• s e t a iri b é m a m o u t r o í a t o r 
importante a considerar„ Ha temperatura da 8 graus centígrados a 
emergência das plantas sa verifica entre 12 a 14 dias após a 
semeadura,. Por outro lado com a temperatura do solo oscilando 
entre 18 a 21 graus centígrados, a emergência das plantas ocorra 
entre 5 a 7 dias,, Para atender a estas necessidades a prática 
e m p r a g a d a é e s c a 1 ar a è. p o c: a d e s e m e a d u r a p ara u í ü p i:;. r í o d o a m q u a a 
temperatura do solo seja a mais adequada a que ainda coincida com 
a. & p o c a d e s e m e a d ura r e c o m e n d a d a p ara a c u 3. t :i. v a r u t :i. 1 i s: a d a „
U i?i o u t r o a p í;: c: t o :i. m p o r t a n t v. q u íü; d íi: v a a r  c  o ri s :i. d e r a í:! o p o r1. 
oca si ao da semeadura da soja é o relacionado com a inc::i. dênci a d »;=: 
plantas daninhas. Mo momento em que a semeadura da soja for 
r e a 3. :i. z a d a e m c o ri d :i. ç: o e s d a d f :i. c :i. ê n c í a h í d r :i.a , a s p 3. a n t a s
d a n :i. n h a s s e r ao b a n a f :i. c i a d a s , u rn a v a z q u e s u a s s a m e n t a s n a ■:: e s s :i. t a m 
manos quantidade da água para ganiiinar. Desta forma, o custo da 
produção será aumentado am razão do ma:i. or número da oparaçoes qua 
d a v a r ao s a r r a a I :i. z a d a s p ara a m i tar a c o m p a t i ç a o d a s p I a n t a s 
■:! a n :i. n h a s „
Ralatiuairianta ao tamanho da sarnenta, constatou-sa qua 
d a t a r m i n a d o s c u 11 :i. v a r a s a p r a s a n t a m m a n o r u a r :i. a ç ao d o t a m a n h o d a 
semente do qua outras,, Por sua uaz, as condições de ambienta em 
qua a semente é. produzida também determinam variações no seu 
t a iTi a n h o „
A s s :i. m s a n d o , p r a c o n i za- s a a c 1 a s s :i. f i c a ç a o d a s a m e n t a d a 
soja para qua não ocorram problamas de dasuniformidade na sua 
distribuição por ocasião da semeadura, assim como a ocorrência de 
Plantas improdutivas pala competição íntra-aspacífica favorecida 
P a 1 a d a s u n :i. f o r m :i. d a d a n o t a m a r: h o d a s s a m a n t a s ,
Em boas condições da umidade do solo por oca;:;ião da 
semeadura, a profundidade am torno da 2,5 cm é a mais indicada, 
tendo em vista qua proporciona uma emergência de plantas mais 
r á p i d a e u n i f o r m a , f a v o r e c e n d o a c o m u n :i. d a d e d e p 1 a n t a s d e s o j a n a 
c o líi p >a t i ç ão ■:: o m a s p 1 a n t a s d a n :i. n h a „
0 teor- da umidade do solo tende a aumentar1 a medi da em que 
a ti m e n ta a p r o f u n d :i. d a d e . Qu a n d o a s c o n d :i. ç oa s f í s :i. c a s d o s o 1 o , 
foram deficientes para a germinação das sementes de soja, o 
e m p r e g o d e m a :i. o r e s p r o f u n d i d a d a s t e m a p r e i:; e n t a d o m e 1 i ". o r e 
resultados em termos de germinação e emergência das plantas,, Para 
minimizar o afeito negativo determinado pala def :i. c iên c i a h í. d r:i. ca 
üí: pela maior profundidade de semeadura, recomenda-se aumentar a
d n s  i  d a d e d e s e  m a  d u r  a e u s a r  s e m e n t  e d t  a m a n h o p e q u e n o 
u n i f o r m e »  As  s e m e n t e s  m i ú d a s  n e c e s s i t a r ã o  m e n o r  q u a n t i d a d e  d e  
á g u a  p a r a  g e r  m :i. ri a r  „
6 „2,, ESPAÇAMENTO DE SEMEADURA
6 „ 2 „ :!. „ E ift F1 :i. 1 e i  r  a s  S :i. m p 1 e s
A e q u i d i s t â n c i a  e n t r e  p l a n t a s  t e m  a p r e s e n t a d o  o s  m e l h o r e s  
r e s u l t a d o s ,  t a n t o  p a r a  r e n d i m e n t o  d e  g r ã o s  c o m o  t a m b é m  p a r a  a s  
d e lii a :i. s  c  a r a  c  t  e r  í  s  t  i  c  a s  d a s o j  a „ E n t  r  e t  a n t  o >• p a r a  >::: u 11 i  v  o s  
in e c  a n :i. a d o s , h á n e ■::: e s s  i  d  a d e d e s e r  e a 1 :i. z a r  a s  e m e a d u r  a d  a s o j  a e m
I  i  n h a s  d  e f  o r  m a a p e r  m i  t  i  r  o t  r  t  n s  i  t  o d e m á q u i  ri a s a i  m p 1 e m e n t  o s  
P a r a  a r  e a I  :i. z a ç ã o  d o s  t  r  a t  o s  c  u 11 u r  a :í. s  „
Os e s p a ç a m e n t o s  q u e  m e l h o r e s  r e s u l t a d o s  p r o p o r c i o n a m  em 
t  e r  ir: o s  d e r  e n d i  m e n t  o d e g  r  ã  o s  s. c  o in p o ri e n t  e s d o r  e n d :i. m e ri t  o e 
c a r a c t e r í s t i c a s  f e n o m é t r i c a s  da p l a n t a  d e  s o j a  s ã o  o s  d e  6 0  cm e 
3 6  cm e n t r e  l i n h a s  e o s i s t e m a  d e  s e m e a d u r a  em l i n h a s  
I»ar  e a d a s  „
0 e s p a ç a m e n t o  em t o r n o  d e  6 0  cm é o m a i s  u s a d o  p e l o s  
a g r  í  c  u 11 o r  e s r  :i. o g r  a n d e ri s  e s  „ 0 s  e s  p a ç  a m e n t  o s  m e n o r  e s  ( 3 6  c  ns e n t  r  e
1 i  ri h  a s ) t  e m a p r  e  s  e n t a  d o e x c  e 1 e n t  e  s  r  e  s  u 11 a d o s  q u a n d o o 
e s t a b e l e c i m e n t o  da  c u l t u r a  o c o r r e  u n i f o r m e  e r a p i d a m e n t e y 
e v i t a n d o  a c o n c o r r ê n c i a  d a s  p l a n t a s  d a n i n h a s , ,  E n t r e t a n t o ,  p a r a  o 
c o n t r o l e  d a s  p r a g a s ,  o s  e s p a ç a m e n t o s  e s t r e i t a s  ex i g e m  q u e  a s
0  p  e  r  a  ç  o  e  s  s e  j  a  m r  e  a  1  í  z a  d  o  s  p  o  r  m e  i  o  d  e  a  \> :i. o  >•;: s  a  g  r  í  c  o  1  a  s ,  p  a r a  q  u  e  
n ã o  s e j a m  d a n i f i ç a d a s  a s  p l a n t a s  p e l o  t r â n s i t o  d e  m á q u i n a s  e
1 m p I  e m *::! n t  o s  u t  :i. I  i  z a d o s  i;:: m t  a 1 s  a t  :i. v  :i. d a d e s „
6 „ 2 ,, 2 „ E m F i 1 e :í. r a p a r e a d a s
0 sistema de semeadura em linhas pareadas consiste em 
s e ivi e ar a s o j a e m p a r e s d e I :i. n h a s e m 1 u gar d e s e in e & --1 a a m 1 :l. n h a s 
s i ui p 1 i!i: s . E n t r e o s p a r e s d e 1 :i. n h a s a d o t a s e o e s p a ç a m a n t o d e ó 8 
cm „ Dessa forma „ a cada 68 cm tem--se duas linhas de soja 
d ta s t a n c i a d a s e n t r >a s i d e 17 c m . M o c a s o d e s e u t i I :i. zar a 
s. m e a d e i r a <:! a s o j a , d e :i. % a m -s e a b e r t a s d u a s t r a q u é 1 a s c o n s e c u t i v a s 
e n a s e q u ê n c i a t r e s f e c h a d as, e a s s i m , s u c <a s s :i. u a m a n t e , o i:i t e n d o -• s e 
a configuração do si st';:: ma dm: semeadura em linhas pare a da s., ü 
nómero de plantas por metro li near em cada uma das linhas 
c o m p o n e n t e s d o p a r oi e v e r á s a r d e X 7 a 18 , o q u a r e s u I fará n u m a 
população em torno de 400 mil plantar por hectare,,
E n t r i!-:; a s v a n tag e ns q u e o s i s t e m a d e s e m e a d u r a e m 11. n h a s 
p a r e a d a s a p r a s e n ta, p o d a s e d a s t a c a r :
a „ U n i f o r m i d a d e d e 1 a v o u r a
Com o sistema de seineadura em linhas pare a das haverá 
maior segurança na obtenção de uma população de plantas 
un :i. f or me men te distribuída, uma vez que as fo lhas que por ventura 
ocorrerem em uma das linhas do par terão 30% de possibilidades de 
ser coítipenssadas palas plantas da outra linha que compoa o par e , 
p o r i s s o , n a o s e v e r :i. f i c a r ão e s p a ç o s a fo e r t o s n a 1 a v o u r a q u 
poder iam v:i.r a ser ocupados por plantas daninhas.
b„ Controle de Plantas Daninhas
fendo em vista a facilidade que o sistema proporciona ao 
trânsito de implementos agrícolas, o controle mecânico das 
p I a n t as da n i n I-, a s t :i. c a m u :i.t o f a v o r e c i d o , por- q u e p o d e r ã o s e r u s a d a s
duas enxadas da cap :i.n ade ira mecânica em cada ir» t erva .1.0 entre os 
par'es de linhas.,
c„ Redução de Danos às Plantas
H a v e r á r e d u fão d e dan o s o >:: a s :i. o n a d o s à s p lanta s d e s o j a 
p e 1 a c i r c u 1 a ç ão d o s e q u :i. p a m e n t o s a g r í <:: o 1 a s u t :i. 1 i z a d o s , t a n t o n a 
capina como no controle das pragas,- em razão do maior 
e s p a ç a m e n t o *1 n t r e o s p a r' e s d e 1 i n h a s; <6 8 c m )
d „ Redução do Acabamento
Em função der-entrei aça mento das r ami f :i. caçoes das plantas 
que formam o par de linhas, a resistência ao acamamento fica 
a u m e n t a d a , r e s u 11 a n d o e m m e n o r e s p e r d a s n a c o 1 h e :i. ta»
e „ C o n t r o 1 e d e Ei r o s ã o
0 sistema de semeadura em linhas pareadas favorece o 
controle da erosão pelo fato cie a cada 68 cm estarem colocadas 
duas linhas de soja que atuarão como faixas de retenção do 
e s c o r r i m e n t o s u p e r f i c i a 1 p r o v o c a d o p o r e n c h u r r a d a s « F:‘ o r  m e i o d a 
semeadura realizada segundo as curvas d n l v e l ,  as perdas do;: solo 
s r ão a ■:: e n t u a d a m e n t e r e d u z :i. d a s c o m e s s e s :i. s; t e m a ,.
As plantas daninhas que emergirem entre o par de linhas; 
d e s o j a t e r ão r e d u z i d a s a s p cs s s i b i 1 i d a d e s d e d e s e n v o 1 v :l. m e n t c? , e m 
razão d a c cs m p t :i. í: ã o e x e r c :i. d a p íü 1 o c r s <:: i m e n t o d a s p 1 a n t a s d é 
soja, a-s. quais, em aprox imadamente 30 dias; após; a semeadura, 
terão suficiente desenvolvimento para cobrir o espaço de 17 cm 
entre uma linha e outra,, Dessa forma, o sistema radicu lar 
proveniente das plantas daninhas que emergirem por entre cs par de 
linhas de s;oja contribuirá para consolidar as; faixas de retensao
f  o r  m a d a s  p e 1 a s  I  :i. n h a s p a r  e a d a s
7 , A D UBAÇftü
7 „  :l „  a i :: ' !... :i: c  Awffü d e; d e f e h s i v o s
A s  p l a n t a s  d a n i n h a s  s ã o y p o r  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  cie 
r  u s  t  :i. c i  d a d e e a d a p t  a b :i. 1 d a d e ,- f  o r  t  e s  c  o m p e t  :i. d  cs r  a s  c o m a s p 1 a n t  a s 
c  ti 11 i  v  a d a s  „ t  e n d e n d o s  e  m p r  e a d o m :i. n a r  s  o  b r  a e s  t  a s  » 0 s p r  e  j u i z  o s 
d e c o r r e n t e s  da c o n c o r r ê n c i a  e x e r c i d a s  p e l a s  p l a n t a s  d a n i n h a s  com 
a s  p l a n t a s  c u l t i v a d a s  n o  m u n d o  s i t u a m - s e  em t o r n o  d e  3 0  a 40%,,
8 o me n t  e c  o nrt e s t  e s p e r  c  e n t  u a :i. s ,- t  o c.i a a p o p u 1 a ç: ã o  h u im a n a t  e r  :i. a 
a l i m e n t o s  s u f i c i e n t e s  p a r a  o p e r í o d o  d e  um ano, ,  0 d o m í n i o  d e  uma 
e s p é c i e  v e g e t a l  s o b r e  o u t r a  p o d e  e s t a r  r e l a c i o n a d o  com a r á p i d a  
g e r i ? i i n a ç : ã o  e e m e r g í ü n c i  a da p l a n t a  ou com o s e u  c r e s c i m e n t o  
v i g o r o s o  e a c e l e r a d o , ,  As  p l a n t a s  d a n i n h a s  p o d e m  c o m p e t i r  com a s  
d e  c u l t u r a  em l u z ,  u m i d a d e  d o  s o l o ,  n u t r i e n t e s ,  e s p a ç o  e em 
d i ó x i d o  d e  c a r b o n o ,  e t ê m  a s  me s ma s  n e c e s s i d a d e s  p a r a  o s e u  
d e s e n v o l v i m e n t o  q u e  a s  p l a n t a s  d e  c u l t u r a ,  d e  modo  q u e  a s u a  
p r  e iíi- e n ç: a i  rs t  e r  f  e r  e n o d e s  e n v  o 1 v  i  m e n t  o n o r  m a 1 d a s p 1 a n t  a s 
c  u 11 i  v  a d as, -  a 1 é m d e s  e r  v  i  r  e iíi d e h o s  p d e :i. r  a s a d e t  e r  m :i. n a d a s  p r a g a  s 
e íTi o ]. é s t  i  a s  „
M o >::: a s  o ■::! a s  o j  a a c  o m p e t  :l. ç ã o  n o i  n í  c  :i. o d o c  i  c  1 o d a 
c u l t u r a  r e d u z  m a i s  a p r o d u ç ã o  d e  g r ã o s  d o  q u e  q u a n d o  a s  p l a n t a s  
d  a n 1 n h a s  o c  o r  r  e m c  o m a c  u 11 u r  a j á  d s  e n v  o  1 v  :i. d a ,, ü p e r  i  o d o s  e 
e s t e n d e  a t é  45•■••50 d i a s  a p ó s  a e m e r g ê n c i a  d a s  p l a n t a s  s e n d o  q u e  a 
'’ o c o r r ê n c i a  p o s t e r i o r  n ã o  m a i s  a f e t a  a p r  o d u  t  :i. v:i. da d e  , v i s t o  q u e  
n e s t a  f a s e  a c u l t u r a  da s o j a  c o b r e  t o t a l m e n t e  o s o l o , ,
T r a n s c o r r  i d o  e s t e  p e r í o d o  a s  p l a n t a s  d e  s o j a , .  por '  s:i. p r ó p r i a s ,  
t e m  c o n d i ç õ e s  p a r ' a  s u p e r a r  o ' ‘ m a t o " ,  p o r  o f e r i s c e r e m  e l a s  me s m a s  
c  o m p e t  :i. ç  o e  s  c  o m p 1 a n t  a s  i  n v  a s  o r  a s  E v  i  >::! e  n t  e  m e n t  e , a 19 u m a s  
p r  á t  i  c  a s  c  u 1 1 1.1 r  a :i. s  t  a m I::' é iyi :i. n t  e r  f  e r  m ri s t  a >::: o ir: p e t  :i. ç  a a >■ ■::: o m o , p o r  
e x e m p l o ,  á m e d i d a  em q u e  s e  a u m e n t a  o e s p a ç o  e n t r e  f  :i. l e : i . r a s  m e n o r  
é  o c o n t r o l e  d e  p l a n t a s  d a n i n h a s  e x e r c i d a  p e l a  p r ó p r i a  p l a n t a  de  
s  o j  a A s v  a r  i  e d a d a s d e p I  a n t  a s  c  u 11 i  v  a d a s. a p r  e s  e n t  a m d i  f  e  r  e n t  e s 
c  a p a c  :i.d a d e s  p a r a  a c  o rn p e t  i  ç  ã o  c  o n t  r  a o ‘ ‘ m a t  o "  „ E s s e f  a t  o r  d e u e 
s e r  l e v a d o  em c o n t a  p e l o s  me l h o r  i  s t  a s , i s t o  é , q u e  m a i o r '  
p r o d u t i v i d a d e  d e  a s s o c i e  com m a i o r  c a p a c i d a d e  d e  c o m p e t i ç ã o , ,  Po r ’ 
e s  t  a s  r a z  õ e  s  , o c  o n t  r  cs I  e i  n i  c  i  a 1 d e p 1 a n t  a s d a n i  n h a s  n u m a c  u 1 1 u r  a 
é i  m p r  ií:: s  c  :i. n d í  v  e I  p o :i. s  a p r  e s  e n ç  a d e 1 a s  n a c  o 1 h e i  t a  t a  m b 4 m p o d e 
c. a u s  a r  p r  o b 1 e m a s a o % e q u :i. p a m e n t  o s d e s  t a ,  a o p r  o c  e s  a m e n t  o e a 
q u a 1 i  d a d a d o p r  o d u t  o t  :i. n a 1 „
P o d 'ií:, p o r t a n t o , o e F e i t o d a c o in p e t :L ç: a o d e p 1 a n tas 
daninhas sobre a produção de grãos variar com a espécie 
íntestante com a sua densidade populaciona1, com o local, com a 
d u r a ç a o d a c o ítí p e t :i. ç: ã a , c o m a u m :i. d a d e d o s o I o e c o m o u t r o <;:■ f a t o r e s 
ambientais» Em função destes diferentes valores que, em condições 
de extrema competição, podem chegar a mais de 75%,,
A r a z ã o  d e s s  e s  p r  e ,;i u í  z o s r  fe s  u m e m - s  e n o s  s  e  g u i  n t  e s  
a s  p e c  t  o I;
G a s t o s  ex c e s s : i . v o s  d e  t e m p o e m ão•■■ d e o b r a ;
-• a u m e n t o s  d o s  c u s t o s  d e  p r o d u ç ã o ?
•■■ R i s c o  d e  d a n o s  à c u l t u r a  por '  e x i g i r  c a p i n a  - m e c f í n i c a  ou  
t  r a t a  m e n t  o q li i  m i  c: o ,
•■■ C o iíi p ia t :i. ç. ã o e m n u t r :i. e n t e s , 1 u z , água, e b p a ç o f í s i >:: o 
metal, etc,... . y
I:i.mitação do t:i.po de cultura : 
depreci aça o do valor cia terra
7 „2,, MÉTODOS DE COMTROLE DE PLANTAS DAHIMHAS
Ponderando-sei os atuais conhecimentos dos problemas 
determinados pela competição de plantas na cultura da soja,, pode- 
s e a t e n u a r  e. m ara u v a r :i. á v <-;■ 1, o s e f  a i  t o s n e g a t i v o s d a s u a 
P r i;ü s e n ç a , p e 1 a u t :i. 1 ixaça o d e cl :i. v e r s as t 4 c: n i c: a s d e c: o n t r o 1 e , 0 s 
processos comu mente usados para controlá-las ou e r r a d :i. >:: á ■■ 1 a s são 
d e s c r i t o s a s e g u :i. r „
7 „ 2 :!. =, C o n t r o 1 e M e c: â n :i. c: o
Consiste na eliminação das plantas cianinhas após o seu 
est abe 1 ec:i.man t o , ir 1edi ant e o u so d m é t  odos mec:ân :i. c:os . Fo:i. a 
P r :i. m e i r a t é c: n i c. a u s  a d a na agr i c: u 3. t u r a „ P ara e s s  a m :i.s t er , o 
homem, ao longo cie sua história, vem lançando ma o cias mais 
variadas práticas possíveis,, Inicialmente, técnicas muito 
P r a c: á r :i. a s c! e a r r a n c: a iyi a n t o e c a p i n a s m a n u a i s f o r a m a m p 3. a m n t e 
utilizadas, só se j u st :i. f :i. ca n cio hoje em lavouras cie subsistência e 
em casos especiais,, Posteriormente, cu lt iva dor es mecânicos 
t r a c: i o n a d o s p o r a n :i. m a 3. e p o r tra t o r s u b s t :i. t u ira m as p r á t :i. c a s 
manuais para atender h expansão sempre crescente das áreas chi:! 
cultivo,,
7 „ 2 „ 2 „ C o n t r o 3. e 0. u 1 m :i. >:: o
Ma :i. s r ecen t emen t e , c:om o i ri c:r emen t o cia agr :i. c:u 3. t u r a e a 
m ã o ■••• d e -  o b r a c: a d a v  e z m a :i. s c  ara e e s c: a s s a , a s p r á t :i. c: a s m e c: á n :i. ■::: a s
tornaram-se inef icâiíüs, ensejando o a p a r <=;■ •:: i men t o da Lima nova e 
r e u o I u c i o n á r :i. a t á i:: n :i. c a , o c o n t r o 1 e q u i m :i.«:: o q u e c  o  n a  :i. s t e n a 
elimindíao cias plantas daninhas , antes ou após o seu 
e s i a b ü 1 e c x ivi e n t o „
a „ C o  n t r o 3. e p e 1 o u s o  d e h r b :i. c i d a s
0 uso de herbicidas na agricuItura constitui-se numa das 
práticas agrícolas mais avançadas, sendo adotado e utilizado em 
carácter permanente nos paises mais desenvolvidos,, 0 sucesso 
depende, é evidente, do conhecimento e reação da planta daninha 
a o p r o d u t o „ o 0.u a d r o :!. 5 a p r e s e n ta a 1 g u s h e r b :i. <:: :i. d a s u t :i. 1 :i. z a d o s n o
Ho Brasil,. durante a fase inicial de expansão da cultura 
da soja, devido a fatores de natureza técnica, econômica e 
cu Itura L  somente as grandes empresas agrícolas adotaram o 
c o n t r o 1 e q u í m :i. c o d a s p 1 a n t a s d a n :i. i"i i-. a s „
0 emprego de herbicidas na soja representa 30% do total 
consumido no Brasil, sendo a cultura que apresenta o ma:i.or- 
consumo e com o maior número de estudos de utilização de produtos 
q u í m i c o s p a r a c o n t r o 1 e d p 1 a n t as d a n :i. n h a s >■ . o li s  e j a , d e 
h e r b :i. c i d a s „
b„ Modo de Açao dos Herbicidas
Ha cultura da soja, diversos são os compostos utilizados 
e a sua recomendação dependerá do estágio do ‘‘mato’1 e da cultura 
e também do seu modo de ação,, Dependendo da sua ação podem ser"



















































































A csnrtio ípsirm jiv hupcfSutft 
< W f!» 0 iç*© < fc-í*? S Íí9 Í ' w
« a w
ti
iC-'. ■JTW."]» i í L
(aptgs-fogo) -
J »•
A jn tre n ttw i  «p.
(c t/u ru ) k («1 n K ' K X s s




Br sc/titris  pJsntsgim*
(capim-marmelada! X X X X X X X .
Bidtfts p ilo u  
(p tc lo p ie to ) M X X X X 9
—
Csr&uus, ec/ifViâfu}
(capim-carrapicho} - X X X
Cometins ip.
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0 li a d r o 15 U s o d h is: r b i c d ã s  n a 3g r i c u .1. X u r a . 
F 0 M T El; A s o j a n o B r a s :í. I
S ã o  p r o d u t o s  q u s ,  a p l i c a d o s  na p l a n t a ,  e x e r  c  e sví a s u a  a ç ã o  
f  :i. t  o t  ó x :i. c  a n o p r  ó p r  i  o 1 o c  a 1 d e a p 1 :i. c a c  ã o  , p r  o v  o >::: a ri d cs g r  a v  e s 
l í i s õ e s  l o c a  l i x a d a s  ou s e j a  d e  p e q u e n a  t r a n s l o c a ç a o  n a s  p r  :i. m e :i. r  a s 
c  asna d a s c  e 1 u 1 a r  e s  „ H a o p o d íi: m t r a  n s  1 o c  a r  íi; e p o r  v  a s o s c  o n d u t  o r  e s  
u í m o s  ( f l o e m a ) ,  mas  a p e n a s  p e l o  x :i. l e m a  „ São  h i d r a t a n t e s  e 
i n i b i d o r e s  da  f  o t  o s s  i  n t  e s e  „ 0 s e u  e f e i t o  ê a g u d o  m a t a n d o  a s  
p l a n t a s  : i . m e d i a t a m e n t e  ou  l o g o  a p ó s  o t r a t a m e n t o , ,  São  e f e t i u c i s  
p a r a  p l a n t a s  d e  c i c l o  a n i m a l ,  s e n d o ,  e n t r e t a n t o ,  i n a d e q u a d o s  p a r a  
p l a n t a s  p e r e n e s  q u e  t e r ã o  a p e n a s  a p a r t e  a é r e a  q u e i m a d a ,  
r e b r a t a n d o  i m e d i a t a m e n t e  d e  s u a s  p a r t e s  s u b t e r r â n e a s  i n a t i n g i d a s , ,
b 2 „ 1-1 e r  b i  c  :i. d a s  S :i. s t  ê iyí :i. c o s
S ã o  p r o d u t o s  t a m b é m  c h a m a d o s  d e  " r e g u l a d o r e s  de  
c r e s c i m e n t o "  q u e  m a t a m  a s  p l a n t a s  a p ó s  s u a  c o m p l e t a  c i r c u l a ç ã o  
P cs r  t  cs d cs s  cs s  cs r  g a cs s  , a t  u a n d o n cs s p o n t  cs s  d e g r' a n d a t  i  v  i  d a d >;:•! 
f i s i o l ó g i c a ,  c o m o  g e m a s  l a t e r a i s  e a p i c a i s  e  z o n a s  d e  c r e s c i m e n t o  
d e  r a í z e s , ,  M e s s e s  ó r g ã o s ,  p r o v o c a m  c o m p l e t o  d e s a r r a n j e s  em s u a s  
a t  i  v  i  d a d e s  , 1 e v  a n d cs a p 1 a n t a  à m cs r  t  e „ (!) u t  r  o s  a 1 n d a i  n t  e r  f  e r  e m n cs 
iíi e c a  n ismes d e  p r o d u ç : ã o  d e  a l i m e n t o s  C f  o t  o s s  í  n t  e s e  ) ou na 
r  e s  p :i. r  a ã o  d a p I  a n t a  .
!::< „ 3 H e r  b i  c  i  d a s R e s  i  d u a :i. s
S ã o  p r o d u t o s  q u e  p r e v i n e m  c o n t r a  cs c r e s c i m e n t o  d e  p l a n t a s  
p o r  um d e t e r  m i  rs a d o  p e r í o d o  q u a n d o  p r e s e n t e s  n o  s o l o ,  s e n  d cs, 
p cs r  t  a n t  cs, a p 1. :L c  a d cs s  e x c 1 u s  i  v  a m e n t  e n ■::: is s e m e i  cs „ Ag e m b a s i  c  a m e n t  e 
d e  t r ê s  m a n e i r a ; ;  a l g u n s  a t u a m  e x c l u s i v a m e n t e  s o b r e  a r a d í c u  l a  da
fci :í. „ H e r b i c i d a s d e C o n t a c t o
semente no momento em que este órgão 4 emitido, paralisando o seu 
d e s e n v o I v i íts e n t o i m e d i ata m e n t es „ M e s s e >:: a s o , a p I anta m o r r es a n t es s 
de emergir à superfície do solo,, Sementes dormentes ou que não 
:i. n i c i ara m g es r m i n a ç a o n a o s a o a f e t a d a s „ 0 s h e r b :i. c :i. d a s a 1 a c h 3. o s , 
t r i f I u r a 1:!. n e u e r n o I a t es a g e m d e s s a m a n e i r a y u m o u t r o g r i.i p o d •:■! 
r e s i d u a i s a t u a p r :i. n c i p a 1 m e n t <a s o b r e a s p 1 a n t a s r e c 4 m - g e r m i n a d a s 
n o m o rn es n t o q u e j á p o s s a m a b s o r u e r o h e r b i c i d a p es I as raiz es s „ Ag e íti 
s o b r e a s c 4 .1 u 1 a s c I o r o f :i. 1 a d a s d e s t r u í n d o o p :i. g m es n t o , p o r t a n t ;:í , 
impedi ndo a fotossíntese, são inibidores da reação de Mill,, Os 
herbicidas do grupo das triazinas e das uréias substituídas agem 
g es r a I m e n t e d e s s a f o r m a o u t r o s p o d e m a :i. n d a at li a r s o b r e p I a n t a s 
crescidas, sendo absorvidos pelas raízes ou -folhas,, Como 
es x es m p 1 o s , 11"! m -• s es o b r o m a c i I e o t e r b a c i 1 „
c„ Tipos de Tratamentos com Herbicidas na Cultura da Soja
c:!. „ P r 4 -■ l:' 1 a n t :i. o I n ■:: o r p o r a d c> < P I  )
Ê a aplicação afetuada antes da semeadura, sobre o solo 
preparado e imediatamente a ele incorporado ou misturado coin a 
grade,, Esse grupo de herbicidas deve ser incorporado devido a sua 
a 11 a v o 1 a t :i. b i 1 i d a d e e d e gra d a ç: ã o p e 1 a luz ultra u :i. o 1 ei: t a „ 0 s 
P r o d u t o s ití a :í. s u t :i. I :i. z a d o s ã o t r :i. f I u r a 1 i n , d i n i -t ran :i. 1 i n , 
Ks er n o ]. a t e , f 1 u c 1 or a I i n , d i n i t r <:í m :i. n e , v i t r a 1 :i. n e p e n d i m e t h a 1 i n ,.
ü o n t r o 1 a m rn u :i. t a s e s p é  c. :i. e s a n i m a :i. s d e m o n o c: o t :i. 1 e d í:5 n e a s e 
a 1 g u m a s d :i. o t i ]. e d 6 n es a s „
S a o c o m p o s t o s f o r m u 1 a d o s c o m o o n c e r> t r- a d o s e m u I s :i. o n á u e i s 
e d e v e m s es r d i 1 u i d o s es m água , es s t a es m q u a n t :i. d a d es d es 1 í) 0 a 4 0 0 
.litros por heserfc ar es „ A ap li c ação e esm cobertura total do tesrreno es 
podes ser feita antes da semeadura at 4 sesis sesmarias d es
antecedência,, 0 sola deve estar bem preparado, livres de torrões 
e r e s t o s d e <:: u 11 u r a „ R e c o m e n'd a • - & e q u e a :i. n c or p o r a ç. ão s e j a f e i t a 
:i. iTi e d i ata m e n t e a p 6 s a a p 1 :i. >:: a a o , m a s , •:: a s o :i. s t o n ao s e j a p o s s í v e 1} 
r e a I i z á - 1 a a t e n o m á x :i. m o 8 h o r a s a p ós a a p 1 i c a ç: ao , c o m gr a d e d e 
disco, a uma profundidade de 8 a 10 cm„ A gradagem, de 
preferincia F deve ser de pelo menos duas vezes e, se possível, 
c r u z a d a s „
c: 2 ,. P r é £ m e r g ê n c 1 a ( p r é )
"!" a m !:■ é iíi d e n o m :i. n a d a d e a p 1 :i. c a çso s u p e r f i c :i. a ]. „ Ê o 
tratamento efetuado sobre o solo depois da semeadura e antes da 
emergfència da cultura ou das plantas daninhas,. Os herbicidas 
a p 1 :i. c a d o s d a s s a f o r m a , 1 s o 1 a d o s o u e m m i s t u r a s s a o ; 
a 1 a c h I o s , m e t r :i. b u z :i. n , c h 1 o r a m b e n , d i n o s e b , 1 i n u r o n ,
met et :i. Iac h 1 os , or/za I:i.n , nap t a 1 an e pendimet ha Ii n „
c3 ., P6s Emergên c :i. a < ós )
£ o tratamento efetuado sobre as plantas daninhas já 
d e s e n v o 1 v :i. d a s „ E s s a •!•' o r iti a d e a p 1 i c aç:J o p o d e c o m p í:í r t a r i.-! aría ç: o e s 
do tipo total, dirigida e sem i -d i r i g:i. da „ Ê total quando a solução 
é aplicada de maneira a atingi.r a cultura e as plantas daninhas,, 
D :i. r i g i d a q u a n d o a t :i. n g üí: a p  n a ;:í a f aisa d a s p 1 a n t a ;í; d a n :i. n h a „ 
Semi -d :i.r ig idas quando atinge parcialmente a cultura e a faixa de 
p 1 a n t a s d a n i n a s ., A s d u a s c u 11 u r a s s a o e f e t u a d as a p e n a s e n t r e a s 
linhas da cultura,, Pode ser inicial ou tardia , quando relaciona 
com a idade da p lanta a ser tratada., Os termos pós ou pré- 
emergíância podem ser relacionados com o "mato! ou com a cultura.
P o r  é sti q u a n  d o  n a o  h o u u â r 1 s s i p e c i l  í c a ç o í i s  s u  !”>i ; - : n t  n  d e ■■■ s a  <:íi.!<■;: s e j a  e m  
r  e  X a  ç  a o  à  s  p  '.i. a  n  t  a  s  d  a  n  :i. n  h  a  s  U  m a  v  a  r  :i. a  ç  a "o  d  o  t  o  t  a  1 s  <;■: r  :i. a  a  
a p  l i  c a ç ã o  e m  f a i x a : ,  n a  q u a l  o  h e r b i c i d a  á- a p  l i  c a  d o  s o b r a  a  l i n h a  
d a  c u l t u r a ,  p o d e n d o  s e r  r e a l i z a d a  c o i í i  h e r b i c i d a  d e  a ç a o  s e l e t i v a , ,  
O s  p r o d u t o s  m a i s  u t i l i z a d o s ,  i s o l a d o s  o u  e m  m i s t u r a s »  
s ã o  I  i  n  u  r  o  rs d  i  n s s e b  , p  a r a  q  u  a  t  „ n  a  p  t  a  I a  n  r b e n  t a z  o n  >• a  c  i  f  l u  o r  í  e n  
r 6 d i c o a d :í. q u a t „
AMEXO 02 DOCUMENTAÇA'Ü HECESSr RIA PARA APURAÇÃO DOS CUSTOS DE
PRODUCED HO PROCESSO AGRÍCOLA SOJA
A s  li;: g i! i r iïi o s; t r a r' s us-la a 1 g u n s  for m u 1 à r i a s  q u & p o d e m s e r  
u t :i. 1 i 7. a d o s  para a o b t e n ao d o s  c u s t o s  :i. n o: o r' r i d o s d u r a n t a t o d a s  a s 
etapas do p rocu:: a so d >=: cultivo da soja,,
CULTURA DE A r e a  de ha








T- lioriiB truímUiiidua ( t » '
— combustível gasto ’ \
Outros gastos:
.— _--...
P t i t i t ; .......................
DEPOSITO
PRODUTOS ÀQn!CÒLAS(DlBcriminaç0o)
OUANT. DESTINO OU PROCr.Of NCIA
ENTRADAS SAlDAS
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F' o r  lït u 1 à r  i  cs () 4 -  ü cs n t  r o 3. íâ d e  s  t  cs q u e
Data: ......... . ; ........ ............................ . Encarregado:
1. Local dos trabalhos:
2. Serviços executados:
3. Número de empregados:
. . .  f ix o s : ...........avulsos; (..............hom ens; . . . . .  m u lheres: . . . .  m enores);
1.................................................  
2 ................................. ........................ ............................. ... .................................... . . .........................................
3...........................................  .......................... ...........................
4. Valor dos serviços dos empregados avulsos:
a) serviços por dia:
......................... diárias de CrS ........ , ..............  «= Cr6 ........................................ ..
.................... .. diárias de CrS ......................... = Cií ........... .................. ..........j
........................ diárias de CrS .........................  = OS ........................................ .'
b) serviços de empreitada:
.1 . ..................................>..................................... CiS
2.  ....................  CrS
cl despesas com transporte de pessoal: CrS
5. Gastos com insumos o outros:







7. Relaçãcfde empregados evulsos:
1.  ................................. .................









Ôleo Diesel .................................................................................................... litros
O íeocíoC fíií& r . í , . ...................... ..............................  litros
Oiço HiçiráyliGQ ................................. ..............................  litros
Óleo Transmissão ..................................... ...............................................  litros
Troca filtro ................... ..............................................................................................
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